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!QlRl[ OBSTAr----.... 

lo de J�neiro, 10 de julho de 1936 

CoMe• ....... u- , 
Censor «!hoc. 

IMPRIMATllR 

Cariiline�. 31 de Julh;:, de 1936 

t Jot:é Mnia 
Bispo de Carat;ng 

REIMPRIMATUR 

c�ratmg�. 15 de Julho de 1938 

Mo••· AristldH Rccb 

Vi ;�rio.Ca tlt.t� 



PARECER DO CENSOR 

ra a lellura popular. 

lndigilildo pl:llo Exrno. Sr. Bispo de C.:�ratinga par' ce-r ad h t.:.�ridiil cbra (distlncçio que agrade�;o), mando�lhe aqui o� NU. 

RiO, 10 de Julho de 1936. 

Cons. J. de LirN. 

Carta .,..oiNhlr de S. ücla. Rnma. � IoM-Maria Parreira 

�Mutum, 31 de julho de 1936 

!Em visita �storaO 

Mtu caro Padre Julio-Maria. 
Percorri o seu livro O fim H mun4o esd pro..imo, que levei d• ml 



..------orroroo .. 

ortm, letldrJ·:I3 com c.Jima, 
em com Dw5 e de ter 11; ccn:;c:icnci;� em p:!::.. 

Achri, �bretud:J, um Capitulo de !ieU Uvro. de v:�lcr t-xtr::-::rd nar· 
l:le p;�lpibnte ..:;tu;�l,dade e trltÇ•d:� com m.io dt m;:ostrc: é o Cap.tulo 

Que "'itio hcrr:vel! E como V. Revma. �a!)e fner falar os mor!O� 

' vet"daCe'ram(nft impressio�nte. 

COm wltsfac:;.lio CCtncedo·lhe o l•;,rialehlr, tendo jj o Nihll olnfa 
R. Caneco Jv.:é de Limõl, • qulm pedi ex.11minar o livro. 

Peço ; N. S. abe��r os trib.llhos- de Voss.a Revm.11. e re�om�e 

-me • suas bou oriK;ões, d.ndo-lhe a minha efiKt'UoM bençam. 

t--
li�po da Car•t•nt.: 



CURTO PRO[OQUIO 

DA TERCEIRA EDIÇÃO 

A primeira e segunda ed•ções deste livro, não obstante a tirace 

Niio m! apreuel em publicou uma outra ediçZo, plra ter o tem 
de rccolht:r novos documentos e �ervtlr os acontecimentos, e �ora v 
uma 3.• edlç.io, no mamento de plena rulil!.�iio das pfO:'kecias pub!l 
c:IC!n. 

Esta 3.• edição será lambem publlcad.1 pela conhecida �LI.,.r;;:ria � 
lmprcn:��, Rua da Assembléit, 35, no Rio. 

O n ... ro foi combatido: é natur.:al; pon!m ninguem citou �rsument, 
qu:! pcovas:;em o conlrõJrio dos ;rsumentos citado$, nem lhes dlminu11 

E, l.::cto curio!o, jomaes catholicO$ que desapp«waram o livro, -
jul1ando opporluna a pubhcaç.io de Pf'Ciphoc.i• partk.ularu, reprodud 
ram, no mesmo numero uma, fazendo prophe<:ia de um explor.ldor do 
um tal joi.:J-Maria que nem s;quer é utholico pratico como se p� v 

na .,.Ida de Frei Ros:erio. 

lde1n preconcebidas! 

Todos st�bem - e quem o não ube de.,.e apprendel-o, que só 
propheci01s da Sasr.-:da Es.criptura são de fé divina, e que as prophed 
�rticulares, antC'S da decitio da Santa Esreja, s;io ap,n.ls de fé hu• 

Mas se merecem fé os sclentistu, estudiosos e historiadores, por 
que n3o o mercc�riam S<tntos canonizMdos e almas v:rtuosas? 

E si é permittido certn opiniões e Interpretações p:lfticulares, 
ubios, porque rüo se publicariam palavr,)S, visões e previSÕes de "" 
pc. medo Que não se reali:z:em? 



Possa liSta nova ediç.io continuar a fuer o bem a levar aa ai,..._ 

� p'� de N. s .• impellid.u, um.u pelo temer, outr..s pelo amor. 

Cu• -hl et h'--. � ulutem oporamlt�i. 
E' a uniC:OJ aspiração do autor 

P. Julio.Marf. 



INTRODUCÇÃO 

QUE E' ABSOLUTAMENTE NECESSf,RIO LER 

O prHente livro é um livro tcrriv•ll 
E' terrivel, porque levanta o v�u de ::ccntecim�nlos fe�turas, kc.,l 

veis, mas certO$ e 1pparentcmente ba�tante croximos. 

Certn pessoas de nervos 11bslado� sdo c�.1::es da sentir arrepios 
leTem estas paglnills. 

SeT.i rulo de náQ u lerem? Penso o,ue n3o. 
Ha verd�s terríveis p.:�ra os homens; porém, sendo verdades 

lhes ditllm respeito sx:sso.:mente, o terror nlo devo su;=�primir nem oc 
uhar a wrdade. 

E este livro expõe uma verdade: um11 grande verdade, uma ver 

ineluctavel, da qual o Aposto lo disu: 

O te.-,o' --.,., !Cor. VIl. 291 

A fip� 4-. •uftdo p.MU. 131 I 
Dic�-vos itto par• - pnwàto. 1351 
Nlo pita '101 atir•r 11m l•o;•. 135) 

Mas pNa "" dar hcu:dado de MrYir ao Senhor. 1351 

Queiramos ou não, este mundo tem que acabar: é o or.1culo divino 

D c:b 1 a f'lrq .-ria, mas u minh.;s p.:�lawas nio p.tst.ulo.- ttvbtk 

IV. 29l 
E acab:uh pelo f:lgo: é outro orawlo d vino: O cCu e a tcrr-8 . . . d 

.-.n-a:J01 pua o foao, no dla do jui:zo. 12 Pet. I lU 

O mvndo não Sll!r.i annlquil.:>do, mas trandormado: é um ttrcei 
acub divino: &p.o����o::: .. . ftOYOil' dus e uma hllf.1 aen, aos q 

'te • jclstif•· {li. Pet. 111 131 

Devemos vigiar e esfar promptos paro:� este dia tremendo: é um con 

lho divino: V!Ji�t, pob, �rque n.lo 11bcil a Cl"� hc�• virá o v­
' IMath. XIV. X 421 

-LOOJI!ruWldO!I..J"",j b<Ld "'""" -· 



u::o1 E!criptvro1 e dn revdaç�s �rtiçulo1re3 e priv.x!o1s dos s.:�ntos: E 

fim d.J prçsonte livro. 

E' um livro terrível .. . m:�s de vordadt!s certa:. 

E' um livro que ioupir.Jrá terror .. 

E' cuto, •n a o6."' de D:us aio tfl"riweHI. 1Pswl. 65, 3). 

O ADostolo reconvnend:a fa:e• 01 •cu talnsh com flUido • 
..-. IPhol;p. 11. 12) 

Ali.h. o te"IIKr é o peindpio d01 •bodori• - Timor Dln .. ini princi­
....... ti •. IProv.l 7) 

E' este tcfTio3r d e Deus que falta ;os homens do ho;e. 

Só querl!m ver o Deus OOm, mi�ricordioso e �mpre 3 perdo:r: t1 
ece:n m;:,Js o Deus justo, o Deus it�finito, o Deu� offendido pelos seu 

llh:s rebtldes. 

O presente livro pretendo moslr<�r o Deu� gr:.nde e ]u�ticeiro. e 
em rebelde e ingr:�to. 

í>.:l encontro de Deus e do homem, neste qutC:rQ grt�ndieso e sinlst•o 

o fim do mundo, o leitr comprehcnderá, por si, o que deve b:::er, co. 

eve aca:mar a j!.Jsliça oflendida e o <�mor c!esprc:ado deste Deus ' 

�vco õlfl'ladO. 

O prçs:nte livro p6de pois �r lido por todos. 

Pelos pcccadores, como pel� justos .. 

Peles indlflerentes, como peles CathGiiC':I�. 
Todos pod(!m ler este liv;o t�;rrr;vel f e a t::dQ; clle re�embr�rá v�r .. 

ad:!s consoladoras e aterrori:antes, verdades divinôls e humanas, verc.la 



E qu�rwb se rcalizatdo es111s pTOphtdJs? 
NinB�>Zm o sabe com cert(-za. 

Pod�rn;,s apen:.s calcular ;�pproximadamente, de m:)do hum.mo, UM 
:mj .. mcto de pheno'N:r.� (!Ut �recem indicJr a pr":)xim:d.lde relativ1 

T riii:I-SQ poi�. iiQUi, d� fatos cert�. mas de Ht• i11-

N.:io tenho a pretensão de revelar novidades scn>::�cionai5, rnas apo­

:1$ desejo rtlem�r.:u, conirontar. co:plicllr hum:mamvnlc, ptQph�c.•.:�s pdr­
lkularcs. de 14 "'""''""· c oulr�s proph:l:ias p::llitic.as de fé ll�vina, P"'l 
.ostrJr qu� c.s tem;:>os do fim parecem te iiipproximar .. 

Ora. mu:tos $.1ntos annur.CIJm a proximid�d::: do fim, 
E qual 6 o Sanlo c;ue :annuncia o contrario? 

Qu.elram 05 ccntradicto:es cl:ar um só. 
N.io basta .11 pa:av�a Ce um S&bio modern.:., p::t m::i: s.::!Jio (lll" qia., 

a des:ruir um• aff;rmillõiO de V<lrios S.ntcs. 

O c;us seeuc aqui, f6rl do Que (oi ensin.do por jc!u� Cri;to ou -.1.1 
utor" rJ.de da Ei!!i�. não 6 de 6 I 



J• a nrüde. pois os S.nlol não mentem e si um ou outro p6de ant•­
-•. é diHicil que um crupo delles fioue illudido. 

Nio s.e trata de- espant1r o povo, trata-se de dl:ter • Yet"dade, 

remunir n povo, ���� q� esteio preparado, 100nforme o conselho dt 

�Christo. 

Si � acontecer, nada perdt'm! 

Si acontecer, tudo lanham! 

E, em questão d. tama.nha imporlancia, é melh-or seguir o n-:tlt 

Um homem preven:dtJ YJII& por dois. , 

Não b�Esta ler o titulo e umas prophe::ias privadas deste hvrr,; • 
iso ler tudo . .  e Os m1is incred\110!1 perderia o IOSio de rir. 

Possa este livro 5ef' como um pharol JICCt50 pelas rubras ' crep1faf\• 

labaredas do fim do mundo, lançando em red<M- do uni�� cs cle­

duta hor11 sunrema, para, com �111 luz. penetrante e de rellexos mi­
riccrdlosos. llluminar as almas. oricnt•l-as par• Deus e �::r.ar..Jhe:i 

'd.de d!l tr.&b.alhólrem efficazmente e s.em demora, N "'•ndr cbra 

lAei. 

P. JULIO t.tA.IUA 

----o�----------------� 



C;<I;PIT(I[O 

PROPHECIAS E PREDIÇOES 

Hoje cerrem mundo bo,)tos alarm;mtes, a respeitQ de ea amdi<Jel 
u.:. nos ameaçam o até a respeito do fim do mundo, 

Qual é 1!1 origem, qual o fund�mento, awll o valor, qual a ctXten,,a 
t.es bo.tos? 

5.io perguntas qu� instincllvamente todos fazem. 
Todos perguntam, indas11m, mas quasi ninguem responde " tacs rer­

'l•totu um tanto mysteriosas, e muito:s yezes fór011 do alcan:e ::la: �·es· 
ea� pouco •llffeltas ás leituras da vida dos SantOs e da hislor a da t�:rej.:a. 

E, como que para complttar e turvar o horizonte ja oln�un, eis 
artomantes, pythof11zas, p.:�gés. feiticeiros, magicos, c::.piritas ' outro\ ela· 
evidenh!$ dos bolsas alheiOS, pCem-se todos 1 fa:er predlc:ç6!s sobre 

4esti.-.o dos povos no futuro. 
Acreditando em tantos prophetas. o povo ficaria tonto, fed•ar-se·il 

��:m c:.asa. de portas tranc.ulu, dei�<al'ldo-se morrer de fome, para nio 

Sio llJ!Urios sinistros, prQinosticlndo $6 des1shes, castigos, atro�:;i. 
ades, anas:inatos, lncendios, guerras, etc., etc .. 

Tudo Isso nio pas� de adivinhação agoirenta, de mi�cravel � 

A população ame:drontada que!" conl'lecer a verdade e, niío sabendo 
nde encontrai·•. vae b;��ter .t porta d1 prlm1ira feiticeira ou elo primeira 

irita, par"' pedir a revel�cio do futuro .. 

E estes. que vlwrn pela tolice e da tolice dos i1noran1es e superstl­
losos, aprovEitam a oc:casoâo, consult:�m o almanl!que esotc:r!co do pen­

nto e, á troca do •ktr. .. que é a mola motora e a vo:z: do deus que 
inspira. começam a vaticinar e a Pfechz.er desgraç,u futurr.; .. 

E 0$ �sticiosos, 0$ nevrop.attlas, os que 10st<tm do ser eng,ma­
iks. batem palmas, puxam o nlckel, asradectm e levam a pr�dlcção como 

foue urn novo Ev.,.,.lho. 

-"""""-"""" "� .. 'lL..MtD..._·� �. 



ibm ce;;:.amcnte no:s p;al1vr.u de qualquer de:t:quilibrado mettido • ,.s 

Tudo s�rve, Ge:de que .sej.1 bem pa:;:o. A tolice humlna nl.:'> pa 

ias particu'ares do� Santos Catll::llicos e, .1:JOi.ado:: !.Obre taes Gocument 

ue a m11!or parte do povo ie;nor.J, ê-lhes faeil dar�se ares de in.spiraG 

�t vid�ntes, e l;anç;n ;:.o mu:-do as rr.<lo.s estupendas pro�hecias, e i! 

C� quasi certeu de exitl:l. 

N11 Es:re!a C.athelica sempre h()VVe homens in:.porad::�s por Deus, pre 

lz:er'ld:> certos bct<U futuros. de mo::lo qvc dtsc.,brinCo taes prophecia 

que ó facil, es urtomcmtcs revestem-nas de uma tunica egypcitJCII, d 

bcné syrio, e de pal�vras sib)•hnas, e t.is qu: • sua reputação do vi 

Elles não propheti:zam nada, reprodu:cm e •mpliflcilm as propheel 

E' a ra:.lo porque os mediums 1 cartomantelf .Kertam, vez ou outr, 
�eontecimentos futuros, .-.;lo �or c!arecidcneia propria. rras slmplu 

nte p:lr inspiração oKMia, por nve!açóes dos Sant� Catkolicol. 

Ei� a erisem dos boatos que h?jc correm o mundo; e nio �o s6 

en•c bo�tos, são N.lid"u 
Ha um certo numero de prophfcias, feilils por home1,s; de virtude 



0 FIM 00 MUNDO ESTA PROXIMO? \5 

Essa ptOj)hcclu liVWim, "' hi§tOriil do puudo, 1ii ' gucrr1 murt 

'-''· .1 reali:çio m1is impre.»ion•nte, de modo que o pa���do é par.1 . 

pertl'or quilsi cert� e terriv!l do futuro • .  
E.1.to:s hom�:ns ucrever..:m cu co:1'1muniCilrlm tacs pr:>ph:cias, ;, 

Mos pOr Deu�. o unico que pôde desve:ldar os my:;tcrics do futul't:l, 
uc 10r. 1eu� clho� tudo está presente. 

Ho;�. nor. dias que correm, nio !>e p6Ce nea:al-o, estamos 11r,.ves 

rtdo uma é;oca de tremenda decadencil, e mmto mo:�ls na fé. no 

ter, na m�r,J, d:� qu� rtolS firto.nças, r10 �mmcrdo e mo urtião dos 
E' como um 50?rO de rtvolta c:;ue p.1:� DOr c:ma do fT'Undo, excl-

E' uma suerr.11 de vldl ou de morte. 

A Egrejo1 Ciitholicil, por s:u irtven-:ivel, eterno��, olha p.1ra r:;t� fura 
.'i::� d� rtvolt<�, co-n compJoix.i:l, pois si el'1 fo :rwen::vel, o s s�rrs f.J;I(ll 

o o siio; e no m:io deste vend;·,�l c:;uo·rto� i�"::.rantc:::, ·�uant::s fr;u:· 
r:io arrutados l)óUil o ilbysmo! 

E ' Earoja •r:tes de tudo é Mh. 

E qu,l ê a mãe Quf, vendo o� !.CUS filhOs em peri;::o, n:10 IJ":Ç� 

u b:lld.:l .õlrt:JU�ti.:do, D.Jra salvar .:t;ue!le ., quem .1m.1?. 

Per amor 1 verdo1de e da� .nln1.1:; qu-:.r.em:-s, p0:s, �:oo:o1min�r u;es !;>.�. 
o v:r o Cl""e �l!es t(tm de certo e o Q·�!l 16-n de naguodo. 

PM.l isso um� cv--tas I"'IÇécs de éo:.�trina sJo n��cssarllJ�, pa.r.il 1 
o'rprchensli::� da� proph�cias q...., �c �q:uem. 

11. O QUE E' UMA r:�QPHKIA 

Chama-se pr::�phed.l a prcd;cç.ic de acontccõme,tol futur.��. �:pe"'• 

entes d.t livre vcntade d"JS "or.��n;. sob a dlrt;.:ção d� Pro\'idcnci• div'n 

Sem� h� e Kmpr: htvcr,j prc;':l!'lt':ia;o n; Ecr&fa ée Ot\13 e f"'Y' 
abono duto1 fa:rej.ll. 

Geralmente o1s propfleeiu !Jio fcito1s por hcm�n� de Deu�. e;TÓOI 

eus po� servir-a ;.c;c'dcnta'mente .ate de homcN mau�. p:m1 marti­

tat o f.utur.g 



Vemos, de f��eto, N Biblia, que ONs se se""iu de Bal.u, � 
phttiur a victar•a e a alaria de ltrMI cor.tr,. os M::�abitn fNum. XXII 
e cue se serviu de C11iphls p�r11 prcphetiur a morte de Jer.us. IJoi-', X 
511 
� P��::. 11,p;:c,u de prcpheciu ,., pn)phecJa� pvblku e as propM 

As prophecias publicas Wo as que est�o Jncluidas r10 Ant·go ou r: 
Novo Testomcnt.:l, e dbem respe1t0 .b rc:«>mpenus ou ca�tig 15 rb po' 

eu, j P.::1.$0a de je�us Christo, ' Esrej11 e 110 fim do munt.lo. 
O cyclo d.u pnph;cias pt�ltlieu encerrou-se peta ApocJI.-p·.�. q" 

iCa oa KOnl«•m.;nt �s hum.:n:;>o;. 11té .o fom do mund.,. 
Quanto .lis pi"Ophecias priw ....... 111� continuam, e •través d�·· s�coJ 

Oi •:m;.ra hoJVe t.o.,ens So)n(O$ que, inspirlldos por o��. prcd.s!e•am 
m, pa.·a coi\SOI;:çia e NMic.t;lo ®s bons e ter"" dos ma..n. 

TMt prophecias nio são de N·diYiaa, p)tque for� f.;-1/�s bra d 
lo da lnspir�ç;ío publica; nem »o d" fli ecci.U� ,nf'Q·.Io3 a EJre 

a, mesmo admittlndo-as, n.io obr!Ja a acceital-as como ver·f::::lcs J1 '­
Aqutlla, entretanto, que lhes nq1sse todo o valor, suoa m;:,s t. 

que imprudente, pois é certo que a!f\li'N5 revelações $âo de ins;>lraçao 
d.vina. e como taes, dis:nas do res;>eito e mer(cedoras de nosw adhe>lo. 

Certas revelaçõn privadas. ou propheciu, rereberam 4 cpprov11ç.in 
Esreja; porém, convém notar que tal ap�rovaç.b é •penas •qadva. o 

uer c;uer dozer qu: ,.da incluem de eot�lro:�rio 110 en5ino utholico 
A 1pprovaçio positiva qu:: a EJrCja dJ • uma wrd3de cl,.-amt:ntc 

evel.:da. terna est.'l verdade de fé ccdes;asttu, emquanto D app11:!Va<;lc> 

�fll vaI f lista apenms a discordaf'ICil com o dosma.ou a moral catt>oUcos, 

p::x:l!ndo 01 f.e!s acce,lar ?u re!cit�r e::t.u verdades. 

111. O ESCOPO DAS PROPHECJAS 

P6dc ;lguzm despreza.r todn as prophoci.u feitas por pe�u d11 

ande vfrtude? 



ntos butante solidos ou ;�pp.arentes; porém, niio se 4)6dem ne 

•loco todas as prophecias privadas, porque tal negação seria como 
negaçio d• •ssistencia do Esplrlto Santo á sua Egre]a. 

E' por isso que Sio Pollulo dh:i•: "Nia desprescis "' prophcciu, aaa 
" hldo, altr�• o que fllr bo1n. !Theu. V. 201. 

T•l con�lho entende-se nccessari•mente das revcla�i!les privad 
ls as prophecias publicn dov-;:m todas $0r acceita:; lntcgr�lmenle, com 

Pllra prevenir-nos, antes que � reali:u1m •s ameaças quo •nn�..:n-:in, 

O...s aia 111111er a MGrte do peccador, m;u 1111110 se co71nrla o .,j.;a 
, para convertel-o, Ello empreca os •visas, ora longinquos, or• prox;mo 

ara Que � homens reflictam, abandonem a sua iniquid;:de e 5.0 volte 

lnfeli:mente, a humll:nid.Jde não se converte e entre milhJres d 

ssoas que conhecem •s taes prophecias calamitosas, ape"as uma ou ou 

ra as toma 1 sério o de!las se aproveita paril reparar o pa:;sado e as�e 
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Deste .axfo 0 derrDniQ foi, fTlJU Cr.:!dO �l'V, O paiWJh'rÍIII .:!1 Vtr 

, ��� btxc<l de !oevs emi55arios. 

Com fins Interessados, e�tes prophetas prQfer<ram surdas o tem��.;� 

parte ainda, convcno;om a�gumllS •lmu sinan"IS. � >lecessicUde 

lfPIIli'QXImarem de Deus, de servir a Deus e, como o pediu Jesus Chis 

de atllr preparado - p.arati atoto- p.ua a kora fóltal d11 p-ovaçi 

do c.stl,o. 
C.riMnente muitos h11ver.i que nenhum11 import;�ncia d.rr3o 1 est11 

au e, como no tempo do dillNiO, continuarão .a banqueteólr-se 

IV. LINGUAGEM PROPHETICA 

Nio ser' superfluo dar uma noçio do modo de falar dos prophetas 

O .bfonWor, que narra os fa::tos pass.OO.S, é sernelh:mte a q 

YJIIJCJ • I i 



O FIM 00 MONDO !'STA��x�l��--�� 

lllifferenç_.ls minimas entre um e outro. Sente .u menores subidas e desci 
das, e atê as pedra� ou buracos do cOJminho . . • 

O propWa, pelo contrario, é semelhante a um avl;�dor que võa o 
mrl e m�is melrO$ de altura. 

A s.cus olhos uma cidade não p<'ls. de uns pontos br<'lntos; os ou 

hliros confundem-se com a plarJicle. Distingue apenas montanhas e �alies 

O proph�t.:l Hga pouco á ordem dos foctos. Cuida mois d.:::s suas 

.. IIIII(Ç.n. 
Eis porque N. Senhor fundiu, por assim dizer, a prophecia da dn 

tndçio de Jerusalém, com a do fim do mundo, multo cm�ora entre 

doi1 acontecimentos m�deie a distancia de 2 m:l ar.nos. M.:s, por outrn 

o que são uns 2 mil annos diante de Deus o da eternidade? '"Meno. do 
•• tU• .... _, nistenci•!" - Ps. 8?, 4. 

Este Homem da Deus deu-nos, com 200 �nnos de antecedencla l 
7401 o -• a.cto tia 1J Papn. Mas errou com Bento XV, que ell 

tlsou por Paulo VI, e com Pio XII, que nomaou Gregorio XVII, fi· 

Pio XII o quarto SUCCfS!Or deste. P6de haver erro, póde t�bem 

V. - PRCPHECIAS DE CASTIGOS 

Outra advertencia é nec:essarla, quando se ttlta de pr:phllcfas com­

ias o u  ome�adoras de castigo�. Sio :s.em�re condicioftaa, como 



O FIM DO MUNDO PROXIMO? 

Qu11nto ao caso de que nos occupamos, não ha perlso qu11 o mun 
tual 5e convert;� e arrede a cata�trophe. 

Entretanto, como :;empre aconteceu. as prophcclas ser.•iráo de pr 

losissimo aviso e conforto 11ft .._. de b" •-I Mie. 

Com efftito: 

li Com as suas orações, sacrifícios e penitencias, poderio torn 
•ls breve e menos grave • j� inevitavel cata.strophe. 

21 0.; fitis de Paris (como já os de Jcrusah!ml si� av1sados d 
nar em tempo a cidade, da qual não ficará pedra �obre pedra 

31 0:s f1eis dos outros log•res ..ão av•�s �ra flalrem quiet 

51 Muito embora a tcmpestllde tome o aspecto de pcrsctulo;· 

ro�: contra os bons. Deus protegei-os-á de modo prodigio-.o, pa_ra qu 

formar a semente Sagrad;� de "ov.1 Cet'�io do� filho:: do De'.ls 

f!Cut;.m:ntc, t.�:rnbem dos bons muitos morrerio, mas felizes d:llc:.!! 
elizes porque cntr;:rj,o no céu com a palma do martyrio. IProphccia 

nto Cura d'Ar.;). 

VI. A CRENDICE MODERNA 

Em oo:sa épa::a muitos n.io querem mlis acredij.lr no� cn�ino� .! 
cr�ja, cli:u:néo quo niio tim fé •u que pcoduolm a le. 

0:: facto, pódc perder-5o e fé • •  
Fá c .noral �o duas irmis gcmeas, t;io intim.:�mcntc l1gadJ�, que 

::rt'.l d:: um;� produ: a morte da outra. 
Mu•tos perdem a fé, porque perder.:�m a moral. 

Procurem rezdqu!rir a moral, e a fê �urgirá luminos.a. c� surg 
sol luminoso Qu�nCo se diuip.am u nuvens. 

A libertinag�m é um• nuvem pesada, 

yxiantc, 1me"'ador'. 

s..olb:lmc0$....1ém lé...mas..__�' dl'lina 



� curiou: á med:da que a fé divin;t �� :.pag•, a ttendiee hu 

E hoje a taol crendice humana chegou itO Inverosímil. 

Brad&m com ares de $Uperior!dade e de emanclpaç3o os m:xter 

ios e maotu..alistas, que� ecredtlam mais em Deus .. 

Nio acreditam em Deus, mas por uma degr.xla.;ão YHiOnhos;. aa 

n&s fraudes dos mediums. 

�s carctu dos hysterico�. 

nas hervas das m.xumbJ.s, 

nos .,.s.ses dos utimb6s. 

na rezas dos feiticeiros, 

no u.ns:ue das 1allinhas pretas, 

nos fluidos das seS5ães. 

nos pandeiros dos cangerês, 

nas chibat;tS de pretos velhos, 

nll homoepathta de espiritas, 

n:�s $U8SCSIU�s do curandllrO·Monrt, 

n;� scienciot dos faldrs, 

n;�s tolices de All.o·Kardec. 

no ch.lllatanismo dos defuntOs, 

nos lrucs das pseudo-prestidi&tl3dores, 

nos ubellos queimadOs misturados em bebidas, 

nos sapos posto� sob a soleira d;�s cas.as, 

nos pedaços de vela, folh:�s de lllecrim e fJrOfa de fub.i, colloc 

encruzilholdas, 

nos morcegos, corujas e ttr.lnhJç preiJS, 

na dcsgra�a do numero 13 .. 



. .  • "tH to�lvez nio mereçam mo�ls fé, para ellel, 



�----------� CA�P �ITU� LO 11----------� 

PROPHECIAS DO SANTO V!GARIO DE ARS 

Reco'h;:,mos primeiro umas phopheclas do São João Baotist,l \'ian 
, Vlgarlo de Ats, tio admiravelmente dotado do dom de prophecia 

Este homem Sólnto prediss�;�, com uma darividcncia .Y.!m1ravel. 

rras de 1870, de 1914 e outros factos, quo se uim reallz;:,do t 

pontualid.clo assombrosa. 

Percorramos um Instante estu velhas prophecln j.i raaliuda•. ant 
citar u novn, dt1 ICOnteclmentos ainda por se rulluram. 

I, CUERR,A. DE 1810-1871 

H;�.ver.í uma Jl.lerta c::m a Ali81'1!:anha. Ella u:rJ muiht mal diri1' 

par'to da Fra11ça, que ser .i vonc:lda. A fro:�nça pord.M.í d11as pro'fincrn 
Prophecla reali::ilda ao pé da letra. O exercito francez, trahido pel 

ral Bazaine, mal dlrisido por Napoleão 111, capitulou em Malz, e 
m�nha 31rtncou-lhe as duas províncias de Alsada e Lorena. 

(h Allcm.lies cercaram Pari5; dentro da cidllde reb,(ntou a communa1 
A11emlies se ret1raram depo1s, mas conservaram Alsad.1 o Loren.a. T 

foi c!;�ramente predito pelo Santo Vigario de Ars. 

ApéJ a suJ vklot�, os Prussianos elio ab.Jn4onario �p!et� 

�-·-· 
O. facto, conserv�tram a Alsacia e a Lorena. 

O ,..._ alo • cc•nrter.6, • .eri ustlpcle. Ahula do !AI COIIMI' 
.......,. âpoi, IlM l11tunllo. 

ta intnvallo_ful da 18..1.1 •�ISIJ �L-------....1 



11. GUERRA DE 1914---1918 

M.il-:S tarda llavcd c.tr11 c-• co. 11 All .. a•lla. 

Ell• �et.i aaill beM orp��iucla IIUII 11 pri-ira I Oh ! OI P11C1 

fflllltnetcornbatcftlb-1 

A prirncrira vn nio co.ltater.- .._ . . .  MU d .. ta vez como CIHII 
atLf.io .._ ! Oh I co-. .. llio d• conollat. I 

Delufio • Alkllai1111 ,..etnft'M .. Fraaça. Ma eltes •rio v•• 

• d• to.los �u.U.. 1111111 •tr•- .._ fr�• poiiCOII Hltario p• 

•• pais. Entio a Fr�• nadquiriri o qva hovvllt' pct'dldo e •• c• ai 



- 01 ..._la�- Ch ..... lo parto de Poitiers, Mm eMontrar ,.._ 
t.de: .t.i, pori111, urio ""'qMo1 pai" �fer:tor� do Orient,, qu 

.... ...,... .. il-01. 
O -.udto ce re .. nld, e depoi• di- Ih" ie�u:eptati 01 vill'• 

'-4o--lh .. toffNI' ltlncklg penlll, Duta VU hio de COIIIbatef 

...... 

IV. A DESTRUIÇÃO DE PARIS 

A prophec:ia c:ontinú.t: 
O eqocio i•porta��te 11io p.-ou ai•�ela . Paris sed destnlide o qud 

.... ftfleitW-to; eatl'ctento, nlo o eeri Inteiramente. 

Mu hall'eti couus m1i1 lc1Tivel1 elnda do q ... aqudln quo ;4 v' 

.. . Hand um IRIIito quo a clcttruislio nio ultrapau;�r.i; ftAo • 011 
-',-ftÓsatare-aUm. 

Eis clara e p0$ilivamente indicada a invasão imprevisttl da Fr1111 

Um• vez Of"ganizada a resislencla, uma �rte das trop.ts ali • 
ser.li e5mq:ada, pert(l de Poitiers, e per5eguida, emquanto outr• parte, 

deses.pero da derrota, causará a destruição de Paris, que sed reduzida 
chamas. 

As prophecias continuam: 

Deix.,io qutimar Paris e fiurio centent• (os Allem5e�l . M 

��trio c0111batw. o clorrotachK pare .....,,.. . 

letiter--io par• o 10u pai•, poréM o nen:ito f•:mns 01 pene 
plr.i, e ,oueos -io os •Uo cntrario ••le. 

Entl"o .. lhes rotono•r.i o quo tio h- tewado, e ahí .nuito mai•. 

E' difficil verificar si r..tes factos seguirão uns aos outros ou si ha 
Wt".i inlervalb entre a irw.lsâo d.l Franç• e o triumpho final. 



01 MHI apoderu-a-ão do norte, do co...t-o 11 cto ori�l'ltc, 11 pet 
rario nHiihHI asuainatos; qwcrorio fazer llihi deuDparoc:erem t<Hio. o 

.. �. tcdH ... rtliJ�. PCt'OCtri .. .,Jb ...... tNis de que ltl prlmein '"• pot"que nio :. 
............ 

Dat:ulr-..-lo •ullt• cua�. Dettntlrio.. 4ettnlrh ... 

h "- p&NRtj. Est• ,...o«�. porém, COMO .... hlint I 
Nio 4urari bto por 11n1ito tmtpo. Pucark que tv4o atJ po;rdl4o, 

........ .,., ... ,,..,, tu4o . . •  
IHf 111ft tiJnM elo Jul•• fit�all 

Paris ..... nMulad.J, como tamHrn o sorio 4uat ou trn ciclH'•. 
O cxtl10. q� "'• rerá cnvcrtido 1 prim,;,. vo:., Kri tb cl 

�a. ••' hio de rucmhetcol-o, o quo o povo tO ccmvwterá. 

VI. O TRIUM?HO DA RELIGIÃO 

E' sempre o s�nto Vigario de Ars Quem fala; 

Deus vir.i em lu-.ilio; o. bons tri11mph,io, q111ndo se :annuncla 

�1!3 dl) arando Rei. 
Este rmtabaleoc:er.í "'"' pas • um• �dado sem ocuacs. 

A roliJib floretcedo Mais do que lliiiiCa I 
Estov certo qve 1 Epeja da lnslaterr1 rotom•á o teU 1nliso n 

..... 

Neth tempo ot francn1. :���rio dividtclos em dois ,.rtidu, um co11 .. 

Nio tei IIOI'qUII VOS diJO eat .. CCIIISM; porém, 1.una VIS chepdo 

� võt vos ._branis di- 11 fic11'11i1 toeq:lldot., asdnt c:omo aquell 
-"-KrMit-. 

O. �r.mciros 1ft- -lo lldattal. P-.vlrio a reli;iio, - , .... 1, 
I • oi, dC90il Dws 1ju4ari • a pu ���ri rntihlida 4 E&reia: pr.IIVI• 

te hfemoa 111111 10tfrw a �·•ndal de "'"' ;u.,a civil 011 



CAPITULO 111 

PROPHECJAS DO SERVO DE DEUS, FRê.l ANT0N10 

Al.im dz.s pred:c�ões do Santo VigariQ de Ars, exi�tcm !lebre os m 

M;.-ito c(o l�•r em qu3 ae doar!o n primeiros etteoatrot". 

já vimos, segundo o Santo Vigario de Ars, como os Aliem�� ser· 
Jsos d;a França. 

Dcpoi!. de terem sido i"'tercept.x!os os meios de ab<!Stecirnento. 

ivtl que e!res � encontrem r.a Al'><'lcia, e �ejõJ ali GUe comece a viW 

AS GRANDES BATALHAS 

Vi-� f.ncr.am preparativo$ p:ua uma &:;talha. Os Pr .. a::;i.,ulo• a�aill 



... :o dnbltltQdO . 
05 Fro�tcucs fw� loco pita o outro bdo do R.hono, uim1 • ob1ixo 

do Stt.adtUI'IO, em tod.ao - diteqÕU, I COMOÇ.Irl.. I pcr11111W 

Pruaio•ao. 

prOYoi��d�1F:�::�; ,:;:"�� .:::u
·d: ::� b:;:!�:�s ... d-:';.::J 

�rtonclo .... 11110 .. rrartd .. PC:Ofttr'OI " Stnsburto • Franc:fort . 
O n�ito Pnusiano ,.,;,_ ... l•t .. do, • akaasCM�, nldalldo, I ci• 

4Mie do Sitabu,.e, -.M .-..,, au�����.ado o P�ito RUSIO. 
PoM:i, no principio, ••• .... •• irdlrriro dei Pru�nc:s: ,.,.,. a 

chaca4a dfttet ulti- fblfiM IÜiPfl Corttfl DI friiiCPH · 
Parecoia-nto, ntio, wer 01 AulttiM:n rialto - 10ecorro dos fra• 

-- · 
A 1Ntalh1 tr.n·.ado pato do Siochrp foi l.orNrMio . 1•_. CitU 

�lh011nto ti11h1 lido wilta, o •un.c011 ��tlit Mrá wilt1 . 
Durou wariot dil$, depoi!OI doe cro ... 01 Prvsaidoe o P Ru11011 fo11 

MIM 1 so retirorcno, co"'batc11do 1hl n11rna priS'• distftlhl 111111 ho.r 

ilt.t loon, Cllldt PISUfllt1 plrl 11 llllf'lllll nquerdo do RhHo. 

Estas b,\lltalhas ·de Sieaburgo for011m pormenorizJdamente descrlpl:. 

por um vidente, no se<u!o dezoito . O Con'lento de Siegburgo deveria, 
ent.5o, ser mud.ldo em manicomio .  

X...ro ptnopi6ot o 4t.pçnados pelos Fraacuft, 01 Pruc.ian041 

IIU.io repdlidos na forta�a do Colo.lo . Loro COIIIOÇOI.I o �hrcktlo 4a 
ortaleu p:!los wonce4or)ls. A,.enas ficou lnt pé u•a erva ri I p.uto da 

cida4e, a parto do nono . 

Vi os Pr11uianM uhirc!m da ciddo bOI'ItL:n-de�cb, o lurirern co• M 
lctti'OÇ� 4o exordto F•• o lado di..tto do Rh ... , para so refiji&i.lf'­

... W�tpllaUa, Ml'S u ... ,,. peJHpi.dos polot Fuooce.•. 
NotJI t1rnltom, " •-o tftllpo, eo- .. toda parto o po•o li 

h'l utisf(ito, batl!ndo pai"'H e exclantando : "Quo felicidade ao 1t01 
!NfMO.l. ornfifn, llwrn dos Prvlli10M !" E a alqria llrilh.,a ern ....... .. -. 

A •IH•• llat"""a foi tr.,ada ern W._tphalia. No liM clll hrta wl 
4uat friCft 4iwi.&es do e .. rcito Prvubno, que ncapar .. " -� 



11 . - A RESTAURAÇÃO E A PAZ 

Vi •ntlo vm n�wo imperado, na Alemanha . Hio pOSotO d•sc.r c:u.�:ta-

411&:m era dle. Parecia-mo ter pt:rto d• 40 annos de ecl.do. 

1 1 1 .  - NOVAS PROVAÇ(;ES 

No aaao ,....lnte, di-z amda Frei Antonio. dewe nbc:nt.n uma Jl'ert"a 

a PruRia {1Gb o roillo do srando t.ton.�rcha) o os Turco: . 

O. l.- c•pvl�arlo 01 Tur<01 de Const:.ntinopl;�, o sa ap:Jdcrario 



..,; "'" cun:lto e Irá ... b fr.,.,tcira. 
C:. .-. aoticia, n r���Ceau quo os All.miies t.6 iam p6r •• lut 

por.im vi q110 alo tr.anspta�:er- n hoft�rn. 
Vi, uM.a .cp•ú nz. 1 Ala-a•Q e a f,..;e inteira. UM � 

ilwoclill--. á wiete de iadolc-c:ie CKPdelou ... • tiuha ,...._� 
4ntn ftn �. 

P�o dq.Mik de p..-.a de Rud.a c- e T...-ia. deve t-lt- 1 
··�hn"e ........ pcb Pft•eç.lo ôa porre . 

Aqui termina e pred.c:çiio de Frei Antonio, como lambem aqui pa 
rar.am as 00 Santo Vis1rio de Ars. • . . Ambos predium os ocontecimen 
tos que deY(m preceder a conflagraçio univerul, deixa.ndo pare out 

pt�-hete5 e triste tarefe de ill'm&mtiOill' o fim do mundo. 

IV. CONCLUs,.I.O 

P6de·se noter que ceei<� um destes videntes ptediJ: os KOnlec· 
tos de seu P.Ji;t. 

O 5-lnto Vigarlo de Ars, s.endo FranceJ:, occup.a-se sobrei\Jdo do dl!li 

tino do seu p'i;t, emqWinto o Frei Antonio, sendo Allernio, descteve 
acontcc rnento� futuros da Allemanha. 

Confrontando «nbu estas prophe<:ias, vé-se a sua complete 
Cordancia. o que é já um• prova de sua verac:id.de e da R.le iNptreç.io di 
YÍIU p.erticuLJr. 

Sio propheclas curlos.:�s, clares, expressivos, que permittem qu.a 

descrever de antemio os u!titr>OS acontecimentos da Europ.1 e do mundo 
M-s os homens nio querem V(:f • •  
Como = tem� de Noé, os povos -letll e W.._, d•J. o Setva.:tcr. 

� ....._ e- cau-eeto, etW que ftiu e ""-"o e penAM-• todos. 
(Lx:. XVI I. 21) ; eu;m hoje o povo se diverte e ri, i beire do �­

mo hlante, aberto para o en(ulir. 

Entretanto, haverá sempre umas pessoas que, tomando e sério 01 
avisos do ctu, aprove•tel-os-io para o bem de sua ulmas, crnvert 
• Sinc:eramtnte a Deus, pare alcanç.:lt misetiQrdl.l nestes dias de per­
� cerel. 



CAP ITULO IV 

OS GRANDES CATACLISMAS 

As du2s pro;;�hccias, a do S.,nto Vigario de Ars e a do Servo dt 
Fr�i Antonio, predizem tobretudo as erande$ guerras que $0 h�a 

travar e,..trc as nações europó!IS, maximé entre a Fr;;:nça, a Allem.J· 

t.:onio, combina perfeitamente com estas novas predicçõcs, GU8 \lo 
o p:-otnogamento, a pormenoriuç.iio dils prlrneir.ls. 

Bu:ando-I'\Os sobre a autoridade do autor, p.::ra satisfazer .6 lesri� 
curio!id3de do leitor, V.tmOS �ui compenditr estn nov�s predi· 

, sem enltetanW, entrar em demoro1do$ porme!'lores. 

Citemos aqui a curiosa prevlsio, ou prophecia, de Siio JoiQ Bo�o. 

dá uma ldb da univ,rsalldade do cata::lysma: 

I. PREVISOE:S DE S. JOÃO BOSCO 

Foi publicado em 1916, numa revist.1 italiana: Vihl • pe!tSieri. 
lio (Anno l i ,  vol. 111. Fase. 4. pag. 188) as seguintes previsõn d. 

Joiio Bo;co I Dom Bosco) , sJnlo ftmdador do� Salcsianos. quil�s re• 

o 8QUI: 



�. a qual, alsumas vezes, transcendia a razão humana, tornando-M 

Eis ,.qui uma poesia, na fórma do dialecto piemonle::::, que é rQUito 

tcrc:;sante �ra a hora presente, porque Ulumina os xontecimento� 
u� durante quni meio sCculo atorment11m a Europa. Mzs é preciso fll­

r observar um• COU'$ól: S. João Bosco predczia algum;:as vezes os >IC')n­
imentos que se succederam de tal estupenda manEira, que ccrto3 
chologos pretendem explicar tudo com a fo�ça tclcpathica, e os a�e­

as o explie��m com a virtude divina. Mas, .qui pouco imoorta a que1t.io. 
Esses versos escriptos em dialecto jocoso pelo bom e santo ho­

em, talvez nos momentOs de Jazeres. vêm l!"ltitulados: "Predic�6e$ ou 

rrac;õn :�oem preten-çi� de propheci�". Al!im o fizCra para abrandat 
effcito �urprehendel'lle que poderia ter IUt(ido. 

Em tom d�gre, acaute:a o leitOr de n.io jul"' o prophcta ante1 

Embora multo haja acont�cido, das cou�� Que vêm anumcradas em 
rs V�F..OS, srande parte C a melhor ainda eSI.Í para $UCCeder-Se, Como 
C que de::: respeito j paz univcr�l e o triumpho religcoso que o zelo • 
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A primeira parte prevê as alflicçõcs da Esrej.:c e as «'...,petiçõei 

I I Guerra etth'o os principn: • Mlll"ltos, "'" o Docr��:a • • •­
eahv a lt�a e o11 trOvas. entre e pob" e o rico. 

E COI"ICiue dizendo : 
2) Qt�a '"" �andioso HOIIfftimcllto M •ttJ prep.,ando •o cóu, 

faaor pH!Nir a Ctnte. 
Passa depois 1110 grande pre�gio do terr!vel cataclysma da tuerra, 
o qual se deve mvd<�r o mappa seosraphlco da Europa á frente do 



Mat in ... o:ario an:liciio vcrdadllira, para t;uo h.Jja copiosa enchu­

Jarnai• o l'f.Jndo muulho afervorou-se tio farte, nunc• 10 ,..;., 

NG conflicto bellicoso elle apresent• detonações no ar; 

41 E scr.i um momento tcni ... cl, mJi$ forte do qu• o reboar de� 

do 1:vm�::;r, alvido c. de p.Jnico. 

Mas o Santo Sac�rdote emprega argumentos con!.Oiadores, diz.�ndo 

J I. A FRANÇA E A ALLEMANHA 

O centro do utaclysma será a Europa, e mais particularmente a 
a lt11ia e 1 Allemanha. Nas prophecias app�reccm quasi só este! 



Os tempos mcdarero�se e emtora a população francez:a contir'lut 
fiel ã s.ua fé c á Egreja, o governo professa o:ticialm,nte o ath:;ismo, & 
mpledade e até o seu desprezo pela religião da ni!Siio. 

O qua domina hoje na França e <': maçona;i;� abjeta, r-er$CíJu:c!ora, 

�u� é & grande Mestra da apostasia univer!;al. 
Desde a revolução republicana, a F rança iliX'�13tou de sua mls�o 

ene1ou as tradições Ce Clovis e c!e seus reis cctholi-:os, p<1rJ se tornar, 

vez: de o br;:ço direito da Egreja, a sua perse;suidora, molest::ndo�a 

T01! apostasia da uma missão, que lhe fõra visivelmente omf!.da 
r Deus, merece um ca�tigo exemjJiar. 

E é este castigo que as pro;:.hecias annunciam. 

P1ris, a capital frarn::eu, orgulho da nação, é sem duvida U,.,ll J:u 
ah bell1s, mais rie&s e mais sumptuos;�s cid.:�C:cs do mundo: é como o 

uma de 19 S(Culos jec;ivlllzação e de progresso . . .  e eis que Deus 
ucr destruir este admiro;vel museu de nrte e de pro,gresso. 

PJri� $Cr3 d�;struida, em &r&ndl parte, dizmn 11S pro;Jch<'�;Js, c mail 
uas cidades, assim como a parte orienlill da França. 

T1l.l devastação tem sido predita por variO$ Santos, e com um" ;n� 
sistenc:ia que bz d"'amente entrever o dedo de Deus. 

çio, miiS prophetlls francezes, entre os quaes o Santo Vigario de Ars. 
que não é um dO$ menos explicites. 

E n:)tem bem que não s.io cxtr�nl!ciros que predizem t11l destrl.'i� 
Quanto ,I Allemanhll, ella teve o seu p.��ssado elorioso, rlO tempc 

dos Imperadores Catho!;cos. mas desde que c:�hi<.� sob o jugo Cos Pr<.��� 
Jianos protest•nt�s, tem ,;do o centro do lut;t contra a Egr>liz Catl--o!ic� 

contra o P11�>a. 

Ella merecE, pois, um castigo exemp!�r, e este c<:stigo li o as.sum-

ct:�" p:::i:ç::lz
d

0u:a�v
o
es�;ui���:s�o:::���t����-����=l. v::��':� 

c:�� 
" mais possa l(vanbr 111 cabeça . .  

I I J .  ACONTEC IMENTOS NO ORt.!=IL 

O Bra;il nio figoura nas nt>gregi!das prophc�irs dos sa'\tos. 
Querer.i diur isw QVC e!le nada h.1 de !o!frzr? 

_$Q!.ut�_te.... nãO•d-----------....i 
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Nenhum propheta brasileiro se levantou ainda para prcdi:er os c.��o 

.m11s da sua terra, pcrém basta um olhar 11ttento, para poder p:a 

tizar, um ser prophcta, " que MO$ espera t\0 futuro. 

De'xo para o capitulo sei&Uil'lte a narração complet.l de uma ap 

içio de Maria Santissim• no norle do Brasil, predizern!o covs.as lris 

A derrota fonanceíra, a crise de caracter, os escanclabs do �ul 

, os horrores do nudismo �s praias, os divorcias SQmpre cresceo 

as modas cada dia mais deprimentes, a demonestíd;��de dos gover 

s. a desuniio das f<�;mlliolls, a reYOita surda contr11 os governos, q 

dt.!l esmqam mais e mais a classe operaria, com imp::>&tos vexa 

. . . tudo Isso mostra • prova • decadencia, a quéd.a, 

, a teV{)Ifa, a guerra, a perda da fé e da mOri!l, B dissoluç.io (' 

orpniuçio apodrecida . .  

Chf:g3r� .a hora da d;�lu�ão completa. 

A guerr3 europh ha de de5encadear uma reVÇiução m�ndial, e 

I• • corda e o patibvlo, com que os sectarios o enforcam hojiJ 

llca 



Par;t uma n.Jçio ser Catholic.J nlo b.JSI,J o povo sel-o; é preciso 

que sovern.Jntes o sojam tanto c mais ainda do que clle. 

Possa o exemplo d.:a Fr;m-;a tyrarmiuda oor um• du:ia de m11çoru 

como o do Mexico, e�trangulado por uns athcus, como o da Ru�:;ip, as 

�in.lda pela fume por uns exploradorc�. como • H�:;p.Jnha, b.::n!kld.J 

A historia Co p.:1S!iaeb é a mestra d.l Yida do futuro, po�ra �u�r1 

observ.lr os factos e segu:r-lhes o desenwl.:lr atrai/és do tempc. . 

O Brasil 6 Catho!ico, não h.:1 duYida ; m.n quant0s mau:; cathoiõ•;os1 
catholicos f1bios c até indicno�. hll em nOSSoll terra ! . . .  e são cs:r1s :·t 

Abramos os o'hos, ernquanto é tempo ; e tomemos prec�u�.3�s qr­
a o m,;�l, ilnt.:ls que ellc �cja irrc�ia�l. Am.lnh.i, ta:"'e:�: SCjoll tarde d:-

VI. 0 GRANDE GOLPE 

Das prophccias J;i citadas, do Santo Vlg�rio de Ars e do Ser11o t,h:r 
Deus, Frei Antonio, vemos que hJ.ver.i um er;mde golpe, entre a Fr11n· 

�· c a Alkmanh•, que serã c::�mo o ini�<o do C.:lt.x:lysma horrcmdo. 

Pelo que parece, a Fr.1tn;a, dividida por uma trcmcrda re·,cluç.io 

communista, açularã • Allcmanh• a re.:�!iur a desejada desforr.1, q.Je c�t.i 
meditando C.::esde .J desfeih de 1914.  

Scd o s:gnal de guerra. 

As nações européas se l�m;arão como lobos, umas contra as outras, 

1r11 �.c de\IOrarem. 

Os exercitas rwe-pag.í:n de Hitler c�hir.lo c&n� gaviões $obre 11 
Fran�a. par• �ear ruln�� 

E' aqui que !.e deve collocn a prophecla acima t:itada, do Santo 
Vlgar;o de Ars e do Servo de Deus. Frei Antonio: "EIIn los Allomiesl 

ftctrulçio tudo, n, tu• p•�· Nio lttet rcsblirlo, m:ts 01 ddudo 
,_. 

Cht1r.� p�rtc d� Poltlttr, - etteontrar relf11en;i11, IIIU 111 ella 
..,&o �� pd:�t dtf:""ores, •ue 01 l»f:nceair<io. 

P1r;s :cri d;llllruida e ct:t-'efll'e ,b ch-an, Fé• .U hahllr.-



Tal é a obra da Allemanha na França; potém ali não w limita a 
ardor de dominaçio, pelo ttrror, a dostruiçio c o tan[i:U2. 
Como entender a pahwra: os defensores do Orier.te? 
Pode S<! 'uppor que se trJte de um exercito organisndo pela França 

terro:1 do Oriente, e que virá, depois do malogro em terra Francc:z:a 
tns!r uma derrota .is tropJs h!tlcristas, como fe:r. o genêr<Jl Franco n 

As proph:ci.:Js cont:r.uam, dizendo que as trOpas néo-pa1Js invõldi 

a Jtali�, levando até ás portas de Roma um õllnti-pa�XJ p.tsio. 

O Papa s.alvar-se-á, passando p<H" cima dos c;xlaveres <:'os s.eus 

O S!:rvo de Dt:l.ls, Ftci Antonio, nos mostrt� os I talianos combaten 

V. TRES DIAS DE TRNAS 

._ cumulo da cleqra;õ!IS, o mwn4o aer.i et�oC.:ta em trdvas ::!e tre, 
CMtin.uoJ, ch.rante � qwa�s nc:nhum meio do illllmina;iiõ funcc1o• 

a n.io ser welaJ bentu . .  

O qaa aconte<:u.i IICS5il lloito pavc:ros-a li indcscr:ptivcl! Muiro. tn 

A histeria j.i tegistra um acontecimento deste S:!nero, pOrém de me 
.,.ten:..ão c d� duração mais limitada. 

No dia 19 Ce Maio ée 1 870 teve Jogar e.tc cxtranho ph::ncrnernl, n 
>Ltiotl�. 



Uma testemunha di!!"' ta êpoca "'"fm o descreveu: 
"Pela manhã o sol sursiu radiante como sempre ; �rllm, loco c.nco-: 

r1u-�e o �eu d1sco. 
A� nuv,oi se colldensar11m; n.l 5eu bojo cotisc.vam os raiOs e ri 
avam o troviio, c;;hmdo "'m S('gulda uma pequen.a chuva . 
Pelas nove hot".1.s, a� nuvens se ;zdelgaçaram, nsum1ndo L'm tom aco­

oodo. 

Na t.:rra, no� m.loles, Oi15 agu.:�s e nos llomens se n:flectla uma lua 
tro;nha e extra-terrestre. Pasudos alguns minui'OI, � ouvem ncçra 1 
jada ccbri�o� todo o firm.:mcnto, hc.::ndo apeou uma nesea r-.a11 cl11ra � 

A extcn:i:J de: ta escuridão foi exlraordiNrla. AlarJOI.I·M para o oritl'l• 
, até f;elmouth, e p1u1 o occidente, até os tcrritorios m1is dl111nles de 

.... 
Tambem a �uridiio da noite No foi menos descommura•l e lua:u, 

; embora se estivu.se no plenih.mio, nio era pouivel d!stinauirem 

D�po's de meia-noite, as trêvas se desvantceram, e a lua, 10 ap­
arecer, tinh• apparel'lcia de sangue". 

T ai dia de trévas, jol presenciado, c!urou apcnii$ umas I O horas, � 
- pa=u dõ! um ph�n:;.'Tleno metereo !ogico ou climiltologico, que tem 

ma expl:c:çio natural n:J cydo dos cclypses solarEs e lunll'n. 
Os Ires dias de trêva;; predito� pelos videntes, podem ser um phe­

om:no natural do m!:smo v.a!or, t:mbora mais demorado, mais extel'\50 

Ha qualquer cous.a de extracwdiNrlo, entreta��to, que parece pre­
emoturoll:  é o facto de nenhum meio de itlumi�io fvn«ionar, 1 nio 

Ql.:e n:rnhuma illum;mção furn;cíone, póde .ser aind.l um phenome­
Ntural, pois rarifica:1do o oxigonio, a combust.io torna·te imposai-

1, e ereument•ndo ou diminuindo a dc::sidado elec:trlca do ar, p6de ha 
r Impossibilidade de illuminação utificial, proveniente d� ctltctricída· 

<lo. 
vel t � acetsas e dar a �to Dl 
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meios de lllumin�io ndo func::cionam, ha aqui uma intervan� 

VI. APPARIÇÃO DO DEMONIO 
Mas lu �sa mais horrenda nestas noites de trévas. 

As prophecin Wo a este re5peito de uma lucidez m�;c;abra lt tJ 

"MuitltS m�ut eni�M�qucc:erio, muitos n:iddm:-s:::io, dizem os vJ� 
Ih. o, proprics d�cni�X:, - alfirmam varias prophcciiiS - uhiri 

O demonio que tanto odeia aos homens, que procur11 perdel-os pO( 

os meios, terS, durante estes dias, 111 licenç.J� de exercer o seu maf 

t;co odio, e de se entrcsar aos exceSSOs das suas vtna:anças contra OI 

Fell:zmentc Htc odio, como fõl:o:em notar as prophecias, se exerce 
soererudo, contra os ma1.1s, contra todos aquelles que vivem lon� 

Deus, da 5Ua Egrtja, dOs SacraiTK!ntos e dos mandamentos divinos. 

E' nas fikmu dos maus, dos apostatas, dos renegados, dos vendi 

dos gozadores, que o demanio fará a sua colheita lugubre, purifl 
a terra e dando a todos uma lição tremenda da justl�a divina. 



Un5 sablos julearam poder app!icar ao nosso ttmpo • horrenda c.a 
astrophe final. 

Damos apenas estas Indicações, sem entretanto affirmar o nnlid 
praphetico de tal indiuçâo. parQue nos faltam documentas a ess.e res; 
peito. 

O facto ha de acontecer dizem elles, Quand9 porém, se rnlizar.l 
ai prophcc�a? Não nos ê dada resolver a problem.; ftl'llretal'lto, em visu 

sua er:JVIdade, e bom relembr�r o conwlha da Mestre : P.-ati ntot. 

Estae prtparadas! 
Si o anno passar em paz e $0Cego, nad• teremos perdido, tomar'lclo 

ma pre<.auçi5es previdentes; si a::ontecer dcvéra'- tudo tereiTIOt &r>NI 
esta precaujjões. 

VIl. 0 GRANDE REI 

h prapheclas parecem Indicar um rnarnttnto de triumpho para C.l 
nimip da Egreja e de Christa. 

Ser.l em seguid<J ás trévas. ou em tpoca mais diUantt? E" difficll 
doz,el-o, pois em geral a propheta pouco li;a j orct.. das factos; c.uid.l 

G!!ralmente, o Espírito Santo faz passar dcante da lntellisencia dN' 
frophetas uma i..,.cna, ou Mn. de imagens. do, ;�contecimentos futu­
rs· dcoXandO QUO etles as t.xpressem, mais OU menos perfeitamente, se­
cundo a· sua maJor ou menor capKid11de. 

Trat:mdo-se de propheclas da �irada Escriptura, o Espirito Santo 
:eserva o vidente de todo uro, o que nio faz trat�u'lda-se de prophe­
las partkYI..., 

Pódc haver inverS:ão nas prophl!cias particulares; isto nllda depõe 
:entra a SUl origem sobrtnatur�l mas simplesmente contra o instrum•n-
to humano de que Deus se setviu - do homem. 

Aci\Jalmente parece que o mal triumpha no mundo; a imriedaóe 
nvolde- a sociedade; a indiffercnça penetra em todos 0$ espiritos; 'o 
communi!mo, de mãos da;:las com a maçonaria, parece triumphlt, de! 

modo que w pódc applicar aos dias de hoje 1ste apparente triumpho do 
fnferno. 

Mas uja quando fôr, este triurnpho wrj de- curta duraçio. 
� �ntii]R�.m-._ d�e_n® · 
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"Quando pvecCH" quo t-,do estí ,.4ido, qu1ndo 1 ôrnpieda4e e:t 
o hynmo do triurnpho ti11al, hned urna mudança tio rapi<l• qui 

,,tca. 

No �lo da co11fus.lio o da ruiaa appuecerj, de modo intc:ir31ftr.tt 

..-ça, 4ce Cap"in1ios, • oet• .a-i o Rtt<lur.acbr d01 ord- e cl01 pn. 
E' este um dos pontos mais extnnhos, m:.s tambern dos mais re• 

ls;;dos pel.:s prophecies. 
A familiõl real dos Capetinsios é dc�ndente dõl grande f.:�mili• rll' 

anc:eza, de Ht11o. denominado Hugo Capeto. 
Sio dles os descendentes de Carlos Magno, rei de Fr:.nça em 1 8 1 4  

tinuando·s.e, através dos tempos, de�e Luiz: I até a revolu�h f r t  

Z l  { 17931, 

O ultimo Rei desta Farr{llla, Lui:t XVI, e a Rainha, dei.:Mam 01 vid 
Juilhotina, O herdeiro do throno. ainda ct�ança, Luiz XVt l, dnappa 

...,._._ .. d• pfiÜO. Todas as pesquisás dos hi�tc.rladore 

Qr,., segundo as prophcclas, o pallldo Rei seria um le1itimo deKen 
te deste Luiz XVII, que - loc.r quo .O D..-; 1:011heco ntá " prepa 

Este -gr.ande Rei� ha de apparecer no momento mais trtsico • 
tastrophe, quando se diria que Satan.,z triumphou comple-tamente. A, 

r-ucer.S então M l"'ProvieD, quasi lftilai��C�Nment., par.a domirn�r ,. .:.or 

ra';io e imprimir rumos novos .aos grandiOSOs aconte::imentos. E, de DÇ 
rdo com o srande Papa "Anc•lic:o", prcp.,rarJ o perrodo aureo do Rei4 

pacifico de Jesus Christo e da sua Egreja, periOdo que deve pre 
Ccdtr á catastrophe final do mundo. 

VIII. CONCLUSÃO 

A estes tempos perturbados dever.& $UC:C:tder a paz, .a unliio, Q 
lriumpho da reliti.io. 

O protestantismo será abatido e como anlqu!lo1do PEI3 derrota d,.. 

•nltivl da Pruula e as lutu intestinas da lnalalerra. 
on.U.a t�.l o 5jeU po�.ter Q!:c!!l� pelas revoly_ções e l 
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fn dos 1011'8m01 que, sclentes de seu �� revolucioNrio 1través 

�. Nio de banil-1 de seus estados • perscsuil-1 em tod• porte. 

O espiritismo receberA o leU 1olpe mortal pelos dias constcutivo 

tNV ... dur•nte os quaes um grilnde numero ka de enlouqutcer, ou 
as hio de suicid1r-se. de modo que • sociedade se verá livre destes 

plrmtes ao..; manicomios, hoje esp.llh01do!;; por toda p.:��rte. 

O comrnuniuno ser.$ redu�ido a n.:��da, pelo triumpho dos Francn 
lbli•nn sobre os Rus$05. 

E o mundo, como purlfic.ldo no crisol de tantn tribulaç�, pod 

;i apir1r, emfi""' 1 pa: tlio iilrdentemente desej.da e nunca conse:tuod:t 

Ido .6 perversidl:de, clos maus. .is intritas politicu e .6s 1.mbiçõei J 
�ntcs. 
Ser .i • .uror� d1 piiZ e da união . .  

Ser.i o triumpho d1 virt\lde e da verdade. 

Serj o ��:ande triu� de Deus! 



CAPITULO V 

UMA SERIE DE PROPHECIAS 

As prophecies j� citzdlls, do Santo Vlgario ck An, de Frei Ar-1 

I. PROPHECIAS DE SAO CESARIO 

Foi dle arcebispo de Arles. Morreu em 542. 

Vejamos como soube descrever a obra nefasta de Voltaire e da su.a 
rHha de assassinos de almas: "0 CS9irlto publico 1 01 c:oatulf!n d.a 
!menta "'Jnad011 por um veneno r�do a pt"'mpto. Urna �te 
, eeccn�dida � u florH da litentura, rúa 01 untos alt- 1 o 

atô a 



Depois d4 descripç1io d:� guerra de I 870, e d:� quéóa de Napoleic 

11, c prophcta descreve a guerramundial - 1 914- \9 1 8 - com cst� 
implts palavru: "Horrivçl estrond11 d';nmnl" 

Fallando dçs ultimos .1CCntcc;mentos,. o Santo doz; 
"O ferro e o fogo envolvem a Babyloni:� {Paris) d.1 Ca!lia, que cae 

afogada no sangue. 

''Em sq;:uid3 $erão de�truidas a �gunda e a terceira cidades rt 

•Brilha ent5o a divina mistric::�rdia, porque a justiça suprema i 
bateu todos os maus. 

"Chega o nobre exilado (o cr.1nde Reol. S6be ao throno de 5eU$ 
ntepassados. Recupera a Corôa dos lyriO$ retlorc:;codos. Destróe o� fi 

os do bruto lrevolucoonaroosl ,  cuja memorla ser.!i p<Ha sempre apaaa 
1. Colloca 1 tiara pontificai sobre a cabeça de um Santo Pont1fice. :.a� 
r.do de amar11uras e tribu�çõu. 

•Os dois IRei e Papa l ,  unidos de coração e de alma, farão trium .. 

har a reforma (religiosa e moral) do mundo. 
Oh! clulcisalma pa:.! . . .  teus fructos florescerão até ao fim. A.�im 

ja!" 

1 1 .  - VENERAVEL JERONYMO BOTTIN 

Era religioso e morreu em 1429. 

Vejamos seu modo de. prophetizar, por essa descripção da revolu 
�. francez11: "Sim, d-.rasa, mit voJUlll de=�r.:�ça ao povo que M ,....o!­

..._ contra a a11toridade! . . Datt11h1 �a prospcridacl.:t deMo a t.ti"� 
at.::u oa lyri�• hymbolo da família real de França) ,  • •;:ui.t (Npo1eJo-

J -.voaçará .olnw elle, raphr.i • deatnJirá suo:� prs�u, dis o Espirito. A 

��:_-::. c:::jd: =�·=P::• :��;:a�:;!
o
�=�u�:,:.����·. •:•!�: 

. o partu (P1o VIII 

Fall;mdo dos u!timos Kontedmentos, o veneravel diz; "Então �'1 



eis governnrA com prudencia e França e o E�plrlto do S�nhor esta• 
dte. Ser5 honrado pe!os princlpes e pe�os povos . . .  M;,s antes <141 

le �st.::bclcccr o seu imperio - os oue se não inclinarem deante d 
I fujam de Babylonia (i,to oi: os bens fujarn ele Paris) . 

�Ninguem pense sin5o em $õ!lvar a sua vida, porque ei' chegado 
;:xJ em que o SEnhor, com o peso de �a vingança, mostrarA a fe .. t. 

dos crimes com (jUe o homem se manchou! . .  

�Tudo isto acontecer.i para purificar 0$ bons e perder os rt'DUS, pa�e 

rar a Egrcja de Deus e fazer temido e servido o Senhor". 

1 1 1 .  VENERAVEL HOLZHAUSER 

Sacudote allcm5o de c>Ctraordtnaria S3ntldade, que procurou rca!l" 

o ide•l da vida saccrdot;�l do clero sccutar, reorg.:mizando a vide 

mum entre elles. 

Suas pro;J:hecias foram public.d•s em 1734. 
hltando dos acontecimentos já re.tli:ados, elle diz: 

"kiba poí1, ó homem da D11111 - escreve elle 11111•, ANTES DOS 
MPOS DE PROSPERIDADES - o mundo te�'' purificado por lrtnd• 

"Haver.i IJUUI'.at n11merosn efttnl 01 fr•n�eses • Mltl lnlml..., 01 

IH, I MtTol povoa. 
"0. b!ado. ela lt•lia perde rio a we lncl'�ndenci• . . . � ildml" 

&. .. dirio •hí os dominin ct. Mllb E1rel• . 
.,0. pld.Hos ..-lo cfi� ou benldos, -. b ... �.-..u .. tradol, • 

,.,..pido, a lt.lia toda ..,i subjvtacla pelos hiiiCts .. , COIIdlll" 

por um chefe (Napoleão I)  I(UI Rl'.i .,hlôto pot - i""pendor'', 

Depois da Quéda de Napoleão - 1 8 1 4 - "Todevia a pu 11lo ..... 

ainda rutabel�dd;r, "cwq:�e tcd'os 01 p<l- coespirerio eontre a a.. 
• e essim hned por tode parte terriveie calamicfad ... 

"'0. priltCipn ..,.io desthronedos, 011 soberMIOII a�nacl011 e .... 
•tret .. n ' eurddal" Eis a historia do s.eculo XX • . .  



o:: "Entiio o Todo-Podero50 Intervirá c;om um "Golpe .ldmirav:l� Q 
Tn;uem ter.i imaginado. E o poderoso Mon.:�rcha que vir.â em nome d 

$, anniquil.;�rj todas as r:puhlicas e slhjug:�d toCos os �eus in1mi 
os. Ella reinará do Oriente liO Ckcidentc, 

"Cheio de zelo pela gloria de Deus, unlrj �cus esforços aos c! 
nuro pontifice, pllra a �rnorvaçáo � infieis e dos hero!ges . ,  

"Fiorcsc:er.io entio numerOSO$ Sanf.:l$ e Doutores; os povos amar,j 
justiçll e a paz. reinar.i no mundo, �té a vinda do Antichri�to. 

IV. O SERVO DE DEUS, PADRE CALIXTO 

ReJ;Cio!o de Cluny, sacerdote de gr.nde piedade, dotJdo do e:?i 
'to praphetico. 

No dia 1.0 de Oez.embro de 1 7 5 1 ,  soltou eue grito de tel'ror; Ali 
� Qtl ai! H n6tl A 'fh'fSIUI�a da Deus se approz.IMa, o te"'po prem 

�;�!::;!���� ��·:s;ri:•c:::::: .:.�. 

flu11: XVI, Maria Antonieta, M .  EHsabeth, uma q11arta ..,,1 laftSBda •o 
locfo la duqueu de Angouleme) U:tlll quiata .. et:lipsarí (deuppared 

nto de Luiz XVII I . 
"Cb _..,. M entrecfcYO'I'ario: saa&ue, unpo. behor-.... al . . 
"U•a ..-ela c•a•Mai.tftta t\lbirJ do •• (Napoleãoll, a nabra ti 

r•IJIM· ..U. .. pndpihr.if 
Asor� a guerr, mundial: "S.•IU•· ua1\le, IKber·M•a, bell�r-w-ar 

Refei'indo-se í I"'IMa !!pOÇa .ctual, ella exdamll: 
"A terra pecudorll ser-i puriflc�da pelo foro e dcvorar.i aquelle ao,. 

usentou na iniquldade. - Uma flor dos lyrlos brilhaMo appôlrec"-1 
lO GRANDE REH. Gloria a Deus! A fé renasce! Felius dos <;ue cntict 

V. AS GRANDES CALAM IO ..... OES 

Eis ahi um ensaio da linguascrn desses homens de Deus, e mai 
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A tnnenda rtvolução franceu, com suu horrendJs C'e:oordcns 

suas innumeras victimas, o app<�rtcimento de NJj)Cieã:o c:>mo .l 
de lu:t no melo das trévas, SUJs guerras unç:rcntas e vh;:torious 

qu�da final, seu banimento para o horrid;:� rochedo de S. Helena, a 
a das rronJrchias. o estabcledmento das republlcJs, con�iderada 

prophctas como obra sat"31nic.- {I .li é a rtf'l'ubllc.:a mOderna r. a ht 
da m�onaria! l ,  tudo foi prcvi!;to claramente e prophetizado (OI'n; 

linj!:uasem sr�mdiosa. eloquente. incisiva, p!'QJ)(i• de todos os W>r 

� prophetn. 

O pasado, pOis .;OITt�potuScu t:<:!dõlml!lnte � .. pro;:hecias . Ahl ntjj 
nós ., pr-:bat>ilid01cle do futuro, p:�r 1:1!11� prophcri:udv. 
A'gumas dest.1s prophcclas sio me�l!o antic:!s; outras pc•tencerr 

1:� Dl'tMMfo. 

F.alarn cb destruiç.io de Paris, de tremend.:�s revoluções, do flagell 

!Ol;OS. d!l ccnfu�.i!o tal, que plreced c;ue tudo e�t.i p:�ra des""()ro-

VI PR.O?HECIAS DO PADRE VOCLIN 

O Padre Vodin, Santo S.Cudote de Amitt�s, dotado de .spl•i•3 

tico, e morto em 1838, as�im escreve: 

�De:enc�dear-$e-� tremondo c;atadyYna . Falar-5e-;i muito em dl­

lro lcarnblo, flnançol�, etc. l . Appl!rccc�io tscriptos abominavels co:1-

• a religião , Oitcussóes ardentes entre escriotores de sentimentos oppOS-

• R - A tudo i$tO estamos jj tio ,x�tuml!dos, qua nem fazemos uso ! 
"Riao da -.:t�u• correr lo em urio1 ponta. da Fraaça. O S..a lo 

que atraveua Paris) ln•rá IUII cnclas rubr.u ati o onu. Parho r....t 
ft ...-ini• . . .  A$ lcreJ;a• tedo fec:hldu" , 

"llht:r mal" durario TRES MlZES. Ch;rad um _.,.to em q�te 

pancotá perdido . Acootecer.i, porém, um mllacre que ninsu- ,... 
...... 
O. Mllll dll"io ccmasad01. Muito; COftYertor-::e-.:io. Um rei .epnch 

ceraçlo c!e o..,, lo grande Rei !) 111birá ao thto�to . Seu n:ine Mri 
: • Fra•�• prosperará; a rc-lit:iio .-.li •o•racla . 

"'Dq.ola tl•te pcriodo feU1, os h0111e .. penortet-:e ·io de "" . 

� ft M.unllo."'------



V I l .  O PADRE jESUITA NECTAU 

Este santo reliJioso vlvev no seculo pa�o. tendo escripto vm 

lo de predicções, •té asora re•IJ;r.adas ao pé da letra. 

Elle escreve, referindo-se á crande cata:;trophe qve se estj e5ope 
'""'" 

OS commvnistas e os conservadores) . O printeiro Nd rnuit rnais nllnt 
H .,, o .... u1cfo: triurnpher.f, porirn, o meis fraco. H•11crá, entid,! 

tDS tio terrin� 11•e 01 tliOMen. peaQr1o .., che��Mo o tim ;i 

. O ... ,.. correrí e rios, - ••it• paaclcs clda4u: 01 etemen 
-'o ,..-tw�. ( I sto se rete,.. il temJ)e1tades, a fvracões, 11 Ire 

de terras, etc.l . Serí como um pe��•._ tvbo. •nlwerul . 

"'Ne:.u c•t..tNphe pwec•í �nnch multidio; oa Naus, porim, nia 

.a-io. Qu•i..,. .U. dedrulr ft wu • EiJNia. mu Ih• fllt•í a 
..,..... - h-do porioclo _,.,t brewe. Q11•n4o tudo pii«J 
tMo -t uivo ! 

ultimas acontecimentos : 

MNo dominso antes de Todos os Santos, de 1 8 1 6, meditava sobre 1 
mtabilidade do coração humano . Fui toso espantada por uma visio hor 

end• . . Vi pes.son de todos os estados, que se abandonavam • desor 

...,.__.,..,.,..._, . Um vo diMc�me ent.io: - Ytll tli cri-



O FIM DO MUNDO EST PROXIMO ? 

� e que srmam- rmtU btJtio wina:Hor f • • .  Q��ero, pois, c 

e Françs, pels felicidsdo do uns o pel.1 deqrsç� de IMifrOI . 

, 1rit;:�ndo: - Yivs • rcpublics ! - N.tpaldo ! 

, • : - Viu o Rdn.,:!a; ó o ç,ndo Rei. q11o De111 o conserve 

"'Ao me1mo h:mpl) houve ""'" bat�lha, m;u tio wiofentos q11e js1011· 

- i�t��in�r, . O $.11111110 corri.� como <fll.lllldo cae chuwa C'lpesu, e; 
nte do l.do ori .... tsl; porq11a o occidonta p;�reci, m;�i1 tnnquil 

pronunciar 01 -•er do MAIO, JUNHO e JULHO . 01 ilftpio1 que 



ffif--- -.0 - FIM DO MuNDO EST 

XCII. um document:> pcec'o.:o, predizendo Ires acontec:im:lntos, dos quaes 
dois i' se realizaram. 

O terceiro e annuncl�do do ses:uintc modo : 

.. O�o�•ndo wirdes • suC'I'Ta antre a Franf• a 1 Allemanha, poder&ia 
di•" que ch.,ou o terceiro fhtgdl:� . (Esta guerra p6de ser mesmo a 

Jurrra mundi;�l, 1 9 1 4-191 8, principio da clltastroph�. Pois, deante de 
Deus, o que �o 20 annos ? . .  Mas póde ser tamb!m outra guerra a �e 
dnencc:c:H:ar, como falam outros prophetasl . 

.. D ... ro���a, h'u w.:.za DESGRAÇA A' FRANÇA I Tre� .,n;. 6clpasa 
AUIMANHA. ! Trcs vese:s dHJt� i ITALIA I 

"A ftHça tffá d=nida intn.-llto I pelos partido,; I ;  • U.. fal· 

htlo �. 
O A11j:1 nio ,.,.�5 a npHa na b.tinh1. tinJo de,ois ele tw crtisada 

DAS AS NAÇ6ES . .  
"A .,..,de cid3de peccMor• l a  prophecia diz:: �ra grande pto!llituilel' 

Paris) Mri destnlid1 ,.to topo. O Anjo do Senhor "iur' 01 julto1 
...... 

.. Ni•ruu. uhft.i de Oftde ,_ o foco . Todos os ftUtul penc•io". 

A humilde pastora niio podia prever. urn SCC�Jio atra:r;, uns dois ou 

tres mil .eroplan.'>$ lançando bomb.s incendiarias ! . . . E' intereuante, a 
roposilo, que, em JÇ33, um official allemáo publicou · urn livro in\IIU· 

edo: "Como Paris será dc5truid.a em 1 936�) . 
A putora continuo1 : 
"0. rnaln Hl'io tio horre11i01 que rnuitOJI lftornt"lo de «p.,.to. 
"A Fra11ça wrii tio exsotad.a de> homent' e de dinheiro, qut hltarão 

COII- m�a •oc:tSIIariu.  Mas isto •io du.uii muito . 

"U"' pri•te:ipe conhecido por Dns 1-Ó o que �r-t.i f.:u:cnclo pt'ftifonci" 

X. MAGDAL.ENA POSSA T 

MAGDALENA POSSAT. humlldo e piedoslssima cre�.a. quo vivw 
principio do seculo passado, tem uma interessantíssima �rophccla . .  

�pois de uma visão de N .  Sc11l10ra lanno 1343) ella prophcti:r;ou 
,..., .. ou f!asellos que haviam de deva$tar o mundo i\tó o fim dos 
ulos. As 5 primeiras iá s.e ruli;::eram. A $eX la é chamld.J : Bancan-ota 

oe fellnda} u..m.ul 



Els • sexto1 prago1 : A crise ec:onomic•. - �o commercio caminh 
• seu fim, porque o1 roda do carro não tem mais o seu eixo: A CON 

ÇA ! 
Não 6 interes.sante esta linguagem ? Podereis \'Ós imaginar uma po 

e illctrada criadinha que, cem annos atraz:, falasse em "criM ec; 

X .  PROPHECIAS DE ORVAL 

E.st.u prophecias sio ba�tante extensas e reproduzem ma1s ou me 
�e jti foi dito por outros videntes. 

TaC!s prophedas �o oriundas da Abbadia de Orval, no Luxcmburro. 

Rccolh11mos apenas o seguinte: 
"'Ai f ele ti, cra"cle cidade {Paris) ! O fos:o J) desh'6e. Os j:zs._, 

la, do rnorrerio. Dev.s 011 0\l'l'iu . 

.. 0 tocar do crima !Paris) foi pura:ado pelo foJ:t; o crz:"de rio lo 



"Numero:os reb.al'lhos desgarrado$ vir.io beber 1'10 rio d" "8UI viv ... 
Tres prim;ipes deporão o milnto do erro e abraçarão a fé. 
"Dois terços de um grlmde povo do mo:.r (iJ lnclaterral volt.::�rio ' 

r��iril crença . �  

X I I .  O S  TRES DIAS D E  TRNAS E OS OEMONIOS 

Rcc.Jihamoi vmas breves proph;�ias a re5P(li!O de�te ac':l•üeci11'1en1o. 
de t:;ue trat.imos jli 1'10 capitulo precedente. 

ELISABETH CALOR I MORA I 1174-1 825) escreve: "Deus Yrvir. 
;i d! h'évas para C>ttermin,r es.s�.s impios 5Kio\rios que Q�eriam Ms­

ir a !:llrlt• Egreja de Deus. desde os •iicerces . 
lnnumeras kgiõ�s de dcmonios Cev"s�"rão o mundo il'llt'iro . . .  Agar-

ar-se-iio • tudo . 
0$ Y.Ctarios deverão soffrer a crvc!dade dos dcmol'lios, t' serio pu­

i� em f(r.:�ndc parte por m�rte tr.:�gica . . .  porque ellcs m�smos qui­
CI""m submetter-se ..a poder il'lfernal .  

A VEN. ANNA MARIA TAIGI { 1 769- 1 8271 viu tré',•s espessas 

t:e:x;;;:��:s�O::ra0nt:�: �7,';i�;c�:�
v

:�:::�:�:�s':":;:,��� 
1ppar�er tm fórmas .:�squcros.as . �ó velas b:mtas poderão nos dar um 

co de luz. 
JOSEPHINE LAMARINE 11887-1 8501 excl11ma numa visão: �A 

ra elas trév.as chegou !" 
MARIA )úl/A ( 18501 , outra vidente. escreve: "Haverá Ires dias :f.a 

révas plws'c.as: durante tres I'IOites e tTes dias, hJver.i morte continua". 
A me!m" fala egua!mente de demonios a�ucr� e das velas bel'l· 

as . Ouvem.se blasphemia.s horrendas, ventO'!, raios, suk,l'ldo I'I!.Nens. ru­
ras de s.an::ue: tempestade.! e tremores de temt . Muitos - conclue ­

rHlo de oavor" . 
A VENERAVEL ANNA DA FE' {1879) - "A ultima luta dur.od 

A EXTATICA DE TOURS ( 1872) : - •Haverli tambem uma r10itt 



XIII.  A ALLEMANHA - 0 ANTI-PAPA 

Segundo as pr.:�phccia�. a All.:manha terá um papd p.reponderan 
ru!lla da França e do:� ltalia e na per�gulçJo da Ecrcia .  Cousa, ali.á 

facilmente se comprehtndc. por todos os (IVC acompanham o ne 
nlsmo do Hitlerismo e os seus grandiosos prep.mÍtivos militar::s . 
Uma prophecia do aiS3Ciano José N., re::a anim: �o principio da 
aça� da Allemanha sErá devido a uma lei impia contra os P.:1drcs 
que acceitam o dogma da infallibilidade�, ou, em outras palavr11 

p.,.a animar o exercito, um imperlldor subirá >�0 throno . Será 
. .  Nada se s.abe. 

As prcphectas di::em apenas que o :mporacbr "�c alflará com 
. .  Alh.�:r-$(1-á c.lla 

A Allemanha invadirá 11 França pelo. Borgonha, d�svasta!-a-.i e re• 
11rJ o furor da ptrseguição reliciosa, e em se!luida, invlld1rá a lt•lia, 

um antl-p'9.1, Isto é, um falso papa, cri:�do a seu bel-pr.;:zcr. até 



fada mais do que nunca. O Papa, reduzido á pobreza, mudar.i de Ioga 
os seus c.trdiaes". 

PIO X 1 1 9 1 0 1 ,  depois de um rapido improviSQ, exclamou: "O que 
jo é pavoroso. Serj para m1m ou para meu �ce;;sor ? . . .  O certo ti 

que o Pap,t deixará Roma e para sahir do Vaticano deverá passar por 

sobre os cadaveres de seus Padres" . 
'MARIA DE JESUS CRUCIFICADO ( 1 808-18461 : �Ai t • . •  Nio ha· 

er.á cruz umelhante á sua l.í do Papa) ; mu o triumpho da Eareja 
eç•r.i com o reino deste Pontifice. Depois di! morte delle, " victor�a 

j completa .. . 

JOSEPHINA LAIMARINE 1 1787-1 8501 : - "O S<!nto P�re morr 
.,trando em seu$ est.Jdos". 

SÃO JOÃO BOSCO - Consta que SãQ Jo.io Bosco teve a seguinte 

eitos pe'o cavaflo \lermelho" . Ao ser perguntado qu::mdo isto aconteceria, 
. Bo:;co respondeu simplesmente : 

�No mez du ft.:1res em que houver duas luas" . 

XV. QUE SERA' DOS BONS ? 

Que será dos bons, isto é, dos \ICrdadeiros christãos. no meio Úll 
os esses vcndoJVaes ? Ouçamol-o: 

A EXTATICA DE TOURS 1 1 872) : MJcsus assegurou-me que pou-
pará os bons, para formar com elles um mundo novo" . 

O SANTO CURA D'ARS, canonizado pela Egreja: MSem duvida mui­
s bons perecerão, mas felizes dtlles ! . .  Oh ! qviio felizes ! Felizes 
la gloria de martyrc� e pe:o Só!liltd.So do c�u . .  

O PADRE NECTAú lscculo 1 8) :  "Ckegada il ultim11 crise, nada no� 
tar.i a fazer, sin3o ficar cada um no Jogar onde Deu;; nos tiver collo­

Cado, firmando-5e na fé e na oraç.io, esperando a pasns�m da c�ler<� c 
1 justiça divil\l . . .  

A VIDENTE de Boulleret I 1 875- 1 9 1 91 : "Quando 1 cltastrophe VOI 



r�is o não parcaes a confiança em suas m.los poderosas. Fiue· 

XVI. QUANTO DURARA' 

D'!us VQS protegerj 

-(À ricos s.er.ão an\11 
A greça de Deus, ser 

Nio se espant�tm os leitores, m3s "pelo que se pócle colher das myf 
palavras du prcpheclu", a provaç,jo durar.i uns cinc.l annos • • •  

"Pareca" que tuver;l uma espada de "Introdução� de uns 1 5  mezos 
�ões a serpearem para cl e para lá, com altos e baix'>S de duor 
crueldades� perua:ul�ões e da gurcas, mais ou menos loc•li:r.ado6. 

De ropente, suerr. e revoluçio tornar·&e·ão teraes o horrendas. 
os TRES MEZES DE TERROR . . .  uma IIP'lCie da fim do mundo . .  

Kabólrá com a NOITE TREMENDA. . . o annlqu1lamento dos In i 
de Christo, e o milagrQSO apparecimanto do Crande Rei , 

a e v"st• "n.lo será obra de um dia"! 
Que as difficuld.1dcs a wpcrar sejam gravi5simas, póde-1.11 �uilata 

O Papa, que "estivera occulto por seis me:r.es", voltará, fin.lmt>nt 

,, mas falleccr.i no caminho . .  
. . Sesundo certas prophecias, a Egrcj• ficaria "um '" 

poder elcser o novo Piipa, o grande P•pa angelico . 

XVI I .  - QUANDO COMEÇARA 



m invarno. muito brólndo. Quo1renta o1nnos, mais dez . .  um silencio .:le 
minutos . De;lois a J:>a:t". 

Ora, do anno 1 830, com mais 40 llnnos, che&am'lS 30 i 870, anno 

a derrota de No1poleão 1 1 1 ,  e do triumpho do imperio protcst.1nte . .  
Com m.ilis lO, chegamos ao 1 880 . . .  inauguraç.io "officlo1l do hll· 

ismo Trance:t", o crancro roedor da sociedade christã . .  
• Agora, quantos annos correspondem A CADA U M  DOS SETE Ml· 

NUTOS DE SILENCIO, depois dos quats v- a pu l  
A p.;�rticularidade do Inverno multo brando, seguido ·'e escam co­

heita, pfel)aradora d.l. miseria e fome, causas l"l"liJÕfO no1turaes de desordem 
revo'uç;ões, foi-nos t•mbem indic>Jda por Mario1 de Terrtau . 

O ABBADE SECUIN, em 1 847, teve durante a Elevao;io da Mina, 
inco visões, com e)lactamente cinco semanas de intervallo entre cada 

a Õo1s visões , 
·A primelra mO!itrou-lhe a republico1 franceu - a de 1848. A te· 

l"lda, a quéda de! uma aguia - Napoleão 1 1 1, 1870. A terceira, a 
ida de outra aguia - Guilherme 11, 1892, em que o Imperador des­

rtou-se de 8ismark . A quarta, uma enorme cruz negra - gueru 
undial, 1914- 1 8 .  A ultima, coroação do Rei de França pela Papa. Or;,, 
tre cada um dos tres factos passados medeiam 22 annos. De· modo 

que, applicando esta medida, chcgariamos em 1 940, que deveria ter o1 
ipoca da quinta calamidade annunciada : 1 9 1 8  + 22 = \940. 

XVI11 . CONCLUSÃO 

As proph�cias deste Capitulo skl como a confirmação do Ci!pitulo 

ecedente . O <;ue a!i foi summariamente indicado, fica aqui pormeno-

O que impres-siona, e mostra o dedo de Oeu�. 'lestas revelações e 
ecias particulares, é a completa unidade das varias partes . 

Si ha uma differ�nça aqui, acol.i, é p3ra aulgnalar uns pormencmJ$ 
ue foram omittidos per uns e ilklicados por outros . Confrontando todas 

as predicções, nio se �ncontra nellas a minima contr3die�;io: cad. p01rtt 
���� ad�o. ct. 01.1tras prophe'i ., to de C:ONtihlir 



mente ute lrabalho, sem no entanto dar-lhe mJis vaiOT, pOis, pa 

acre-dita nas prophecias particulares., tanto ;:.rovarn w�o dell 

dez, quando são accordes . 

) 
1�--·-�-��-...J 



CAPITO[i:J VI 

APPAR!ÇOES DE MARIA SANTISSIMA NO NORTE DO BRASIL 

A primeir:a edição dcst(! livro ut;w;� n:) prelo qu1ndo tive noticia 
U"*i iliJPllriçóes de Marióll 5.Jnti�ma n� norte do Brasil, 

Pnfet'i n,erar e del.ur p1ra ma:s tarde a divu!pçjo do f1:1o, 
Altorldâ ecclesia.tlc•, $empre prudtnte 1 just.amenta dHcontiad• 

rvava acret1, para �ltar preclplttções ou jui:os m1l funpado$ . 
E.1 que, perto de dois annos depoi�. um •miao envlo�o�-m .. um• Ra 

1 Altemi, de re'J)Ons.�)lid.ado a de orienlaçjo secura : Km.,._t& 
..... - /936, Of'lda e�ntni 1 n11ttoi;Jo rewmld;� mas rmp/et 

tl�s app1riç6es . 
E' de!lil Revista que traduzo o facto, u-m mud.:u, nem aj tar-U 

ma virsu'a. Achei as apparlções revestidas de todos os reqUJsito� da v 
ac:dade, cabendo á ilulorlc;.'ade ecclesill�tica pronuncier-se a resPJc lto. 

quo cedo ou tarde el!• far.i, seguindo, como sempre seaue, as nor;nas 
empo e d• prudencia. 

� 
5eodo apparições o reyelações priYadas, !!'$las t�m �nas u Yai.Jof. 

ana, e merectm só uma fé humana; por�m mesmo assim Y111e peno� 
ltal-as e medital-o�s, porque si a credulidade é um mal, a incredu follde 

HaYer.í qualquer cou�a de tio singular numa appariçáo do� Mi� de 
: u s e m  terr.n br;�silelras ? \ 

Nio somos nós uma �çio COf'lsagrada i Vlre:em lmmo��eul�.l d 

:�d.as!mos nós, tambem, um poYO amoro� e dedicado ao cult:J 1a 

Mie Celeste ? 
Si ella se dis�u mostrar-se um dia em Lourdes, L. S..lettc, Pont 

In, PelleYOisin, em França; em Fali� (Portugal) e ultimamtnte 
BlutJint e Bancux, na Belslca, porque ella nio te mo�tr1ria tambcm � 
lq�il, daftdo..nos dnt1 modo uma prova de MU amor maternal a da sut 

� ����----------------� 



I. - PRIMEIRA APPARIÇÃO 

Marl.a S"ntiuima õ�ppareccu ultimamente num rosarejo do Norte, 

de 1936. Si omitto o nome do los ar, é ettendendo ao� de ser 

inQvietação nos habitante$ , 

Ovran!e esta sahida, M�ria da Conceição perguntov .i s.ua comp-'· 

u1 : �Que f�rias, si os ladrões nos encontra�m agora r 
- �Ficaria muito qvieta, pois Nossa Senhora nos proteseria - res 

Casualmente aquclla, olhllndo para urna montan�• pror.im3, excl•· 

"Veja lá uma S�nhora" De facto U se tchava uma senhora que : 

:. por acenos, tendo nos braços um bello menino. 

fiiCilidade. Como fossem Of'l:r.e horas da cnanhã, a mie de Mari 
·a$ pau almoçar. Elias No qui;r.er.tm ir, contando o que tjnham 

• queriam se;uir o caminho até MlUello lotar. 

_..,_ ..,.,,_,...,.....,.Nnho""'"'r•, vlce·prnldente do Apostolado 



O FIM""" OO � E'S11\PROXIOO?'----, 

m1.1i .simplesmente : �e· historia; venhllm almoçar�. Nesta 

casi,ijo chega o pae, Arlhur Teixeira, p.:ara allnO!;ar . As meninas, Sotn 

lidas defronte iil casa, f.::lav.Jm sobre aquelta senhora tendo a criança 

braços, a qual lhes iiCC!liÍra . A janl!Ha estando ab.:!rta, a mie de Mooria 

a Lu1: 01.1v;u a conversa e narrou-a ao p�e desta. 

O sr. Alth1.1r pediu-lht5 que contassem o que haviam Vl$10; es me­

inas di�ram tudo, asseverando com tal segurança que elle qulz .com"' 

nhal-as . Tomando de uma fooce, começou a limpar o cam1nho, quando, 

ua.si sem saber como, as men1nas j.í havi11m alcançado o cume do monte . 

De l.i as meninas lhe sritavam, apont.:ando 11m dirccçiio Ce 1.1ma pe­

rl branca. Com difficuldade elle a:cançou o 11lto, ma$ nada via do qu. 

Entretanto, a mãe nio tiGou tranquilla em casa; trouxe comsiso 

ianças, em numero de cin<:o ou seis. Destas ultimas ninguem conseguiu 

cntipe, .r não fiset' ""'ita penít...,cia • ow�lo". 
Restava-lhe muito que dizer ainda, mas ficou para mais tarde . A! 

ticias supra corri11m de bocca em bocca e os homt'n$ se ilgglomeravam 

uelle logar onde f&a vlstl aqueHa s.enhora com a criancinha, e�-

1 1 . - PRIMEIRAS AVERIGUAÇÕES 

EntrHanto, o vigario da P�tochia mandou cham11r o p.Je de Mula 

Luz, aconselhando-lhe que trouxesse a menir a afim de participar do 

tiro espiritual d11s Filhas de Maria, desde o dia lO a 15 de Aj:osto, 

arando-M: entio para a primeira communhio . Nesta occ.uiio o pae 

M11s não foi 56tnente est:� 1 singular apparição da Se-Mora . Ne 

assqem diaria du menina n�quelle lotiilr, ella lhes apparecia. 

As opiniões criilm, como sóe acontecer em t<�es caws, semore divi· 

; UfiS l!=!.edl��. �t.teos zPmb.nl!:n. -----



As óldvertcnci;,s de NOSSo:l Senhor� eram reiteradas ; 
insistie que era pn;:c:iso rezar; sen:io s.lu Filho castigarie severament 
P11iz. 

Certo dia Mouve vm e:aroto naquc!te tosar, que atirou ume pedra 
direcção á apparição . As menlnu dis:cram que a pedra allingira 
de Nossa Senhora e que jorrava muito sangue . 
Como diziamos, atlendendo ao pedido do vlgario1 o pae levtlu a me 
para P . ,  apresentando-a ao sr, Bispo, mas este mandou seu » 

erio ouvil·a, pois e!ilava muito occupado. 
Após 1 audienda, o padre disse : "Vocês estão enganadas". P 

o p;:dre umu perguntas, d11s qUIIe!i ella devia pedir re$p0$11 
hora e envial-1� em seguida, ne primeira occasi.io, por e�cripto . 

A menlt\41 env:ou a resposta pedide. Apesar de clla :K"t um ten 

Eram es �eguintes as p�rsuntas formuladas : 
- I Quem pódc mais que Deus ? 
- 2 Qullni.JS pc�SO.JS fi.J em Deus ? 
- 3 Quaes são estas pessoas ? 
- 4 Em flOI'Ile de Deus dizel Quem .sois e QUe quc;eis ? 
- 5 Quereis blar com um padre ? 
- 6 Que siQnifica o S.Jngue que jorra de vossa rn5o ? 
Após dois dles, o padre recebeu da menina as seguintes re�tas 
1 - (Quem póde mais que Deus ?l 

- -Ninguem" .  
2 - (Quantas pc!SOas h a  em Deus ? I  

- "Tres" . 
3 - (Quaes siío essas pessoas?) 

- "Padre, Filho e Etp rito Santo�. 
4 - ( . , . Dizei quem sois e que quHels ?) 

- "5ou a Mãe da graça e venho l!.visar ao povtl que se :J.pptO• 

- �sim". 
Entio a menina perguntou com qual padre, ennumerando diversos. 

tppariç3o respondeu : 
�� falar com O P..:ire g� fez estaS per(UntO$" , 



6 - I Que si&ruflu o PI"'IJU& das vou.s m.ios ?l 
- "Representa o U111f\lt que ser.i derramK!o rm Brasil � .  

Estas res.postn fu.lam o P�re refleetir e decidir-se a ,, áquelle 

)oaar para examinar 1e enc:<mtraria prov1s ou si eram Wusões ou falsi­
....,.,. 

1 1 1 .  - APPARIÇÃO Of JESUS E MARIA 

O logar das a�rições - �Guó!rda� é localizado 11um aho, clrcum­
de montanhas . Em baixo da montanha, num \'alie, estj a cas.a dos 

1 de Maria da Luz, a 500 metros de distancia. 
A subida é muito penosa . •56 com muita dilficuld.cte chqucl em 

,., ncreve o wcerdote . Foi-me netessario tirar os sapatos Pil'� poder 
Ir. O calor era insupportavet . Numa distancia de 40 a 50 metros, 

ivl$11 o loJar das appariç6es, e IS duas menirLU CO."'1 o IJM!, 01 qu..es-
6 .st8Vam em cima; alias me diziam quo 1 Senhora olhava Plfl mim cio 
lma, am<:;uanto eu subia. 

- Que está fazendo 1 appólrição ? - perguntei.  
- �Eltá sorrif'ldo", diueram ellas, 
"Eu olhei primeiro, eXIminando o que havia por ali ; tud:> era pe­

dra a entulho; na !'IOSSI frente esta\'a um formidiVel aby�; nl i:)z.,r 

i:fas 8PPitiçõu notava-se um como numero em f� de qu1Tro (4J, 

lado esq:.:erdo outros 11umeros c.omo um I 1 - I )  ; no meio, um• linh1 t::·. um pouco mais alta, que se podia alcan;01r só por melo de u� 
�u csU a appariç.io", diziam as me11inas ; mas eu nad.l vl1. Sob a 

p!drp que se .ch.wa clea11te de mim, numa abertura, corria um pouco 

"" .. u •. 

"Perauntei 10 pae de Maria da Luz si �quella asua sempre existiu 
li. Ella .,.,. disse : Nlo; mas como muito, nio acredit•ssem niS appa­
iç6es, as meninas pediram um signal ;  desde então começou a brotar 

. .  
Fiquei e m  cima com Maria d a  Luz e ptdi que M,ia d a  Conceição, 

com o sr. Arthur, H retirASSe um pouco .tla:xo, l'lil montanha. Assim 
'I� doi� nos podiiJm ver mas não ouvir. Ent.io eu disse ' Maria da Lu: : 

•o;:e·mo .qora a vcrd.ade e n.io préguas mentir��. po:s do contr1rio 

-� RI[. Wda ....... 
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Eu queria fa:r.el·a confe5Sar que nada via. Ella, por,m, perm•ne=� 
lavei . Quando e... persuntei o que a app;srição est.:�va l;u:cndQ, d :;.;e 

etla, olhando em direcçiio do losar : 

- "E lia olha para d e est41 sorrindo . 

- Agora dize-me ; como est.l Ella ? 

Maria d" Lu::: olha e diz : 

"Vejo um:a btila �hor.J, cujo vestido " creme, quw.;t como o 
te. O mento é azul cele$le, pendendo do pe:KOÇO, onde '''" sesur 

I.I:Tia flvella, com pedras pre<:losas. Num bt.IIÇO utá a crlanç.a. 

- Em q...e bro)Ço ? f'IO direito ou r"oO esquedo ? 

A menina nio sabia di�tinguir o braço direito do esquerdo . Fe 
vira-volt01 com o co·po e mostrou-me o br�o CS(Iuerclo. 

ella, dando urn11 vira-volta e apontando o braço . A �nhOtiil tem 

a vm• f1ta da rnelima fazenda e d11 mesma càr que 1 do vestido. 

sómcnte um dos p�s. 

- Qual del'es ? - perguntei. 

Ella mo�trou o pé direito, fa:::endo outra vira-volta. 

MAtr•: da �nhora vt-se um bonito oratorio com duas torres f• 

. O oratorio, qua tem ' f6rm' de uma c:as;nn:�, tem pedra5 pr• 

IV . - NOVAS INVESTIGAÇõES 



ou corno atcrrorizad;� o olhando par• o ponto das �rlções, disse-me 
tom choroso : ·st M;�ria da luz disse isto ou nio, ev não sei; mas 

Procurei embarolÇal-a por meio de mvitas pergunt", afim de ave­
isu�r si era imaginação. Ev que sov padre, nada vejo ! Tu que nado1 
s, Gizes que vk Nosu Senhor;� ? Ell• pcrmaneeev $C!mpre firme. 

- fstj bem - disse ev - dite-me o que vés a;oro1 . 
E lia narrou tudo mlnucio:o. e fielmente como a wa comp;:nheira . 

Qu•ndo .eiJa lndigit,wa o logar da apparição no ponto, ev dltia, 
t1 experimental-a : Maria da luz me disse qvo é noutro log;�r, U do 
tro bldo . . .  Então •li• olhava paro1 o lua:ar que eu �lr.ia e re$pondi;� : 

Nio, eu vejo Nossa Sef'!hor;� naquelle locar br.mco . No IOJ;:r que Maria 
luz irw:licou ao senhor, eu nada vejo".  

Chamei então Ml!ria da Lur. - deixando o pae Of'lde ut;�va -����� a ambas ·  se viam a 5-!f'lhora . Ambas rcsponder;:m : "Sim, 

- Perguntae ,. No�s.a Xnho�a si ella me vê, disse eu. Ao que 
ere;untaram, e Etla respondeu que sim. 

- Persunta� a Nossa Senhora si eu po= form'Jiar alsumas per-
Jur.t;:s numa lingu• (xlrangeit<1. 

- Sim, respondeuom, por E lia. 
Fiz et�tão umas oitenta ou Mventa perguntas em allemJo, que •s 

meninl!S nio comprehendiom, e recebi todas u respcstas certn. Eu re­
çrblc as respostas por intermedio das meninas, em portuguez, fielmc11IC1 

onforme eu perguntav-a em ;�llem�o. como : "Ww bitt cfu P", quem 5011 
�s? - "A Mãe do céu .. . Wic h* 4• Kl•d auf cl'oi- Ann P como 
se Chil:mJ a crianç1 que está em vossos br;�ços ? 

- "Jesus" . 
- Porque �receis ,qui ? 
- Pat<1 avis.�r ao povo qve tres srandes u�tlgos cahirio sobre Q 

Brasll"" . 
- Quaes são os castigos ? 
Nio respol'(deu, fu.endo signal com a mio, para far.er entender, 

� �i��- �ria 



- Podeis entio d!tel-o mais t.,de ? 

- �sim". 

- Porque nJo d.n um signal visive!, para que o mundo posu v 

• IOir Mie de O�us ? 

- "Jj o doi" . 
- Qual i o sigi'Wil ? 

- "A •11.101 que est.i correrdo em baixo" . 

- P•ra que serve l!llll AI'-'• � 
- •p,,. n:medio" . 

- P11ra tod,n as doenc;•s ? 

- "S m, nus p11ra quem tem fi". 
- Quem qutzer p6ckt tirllr d.��quella agua ? 

- "Nio, só n du11s meninas�. 

- Pomue nlo Nl-1� t'r•r ouem qui:er? 

r- "P11ra que todos CNf.��m• ,  
Cortemo� l'qul u resoostu, p11r11 destac:ar bem o que se11ue, pois 

,.,- asencial das revel.��e;!5es d11 Mãe de Deus . 

V. - AMEAÇAS E REMEDIOS 

O Sacerdote continú• o me!mo lnterrogl!torio, penetr11ndo cedl v� 
� M llr'n.III(O das quest�s palpita!'ltrs que '

. 
Virgem Santa c:uer reve' Jt 

- Qual & o f•m da \10:5..11 •oo•rlcio .at.J• ? 

- •A•Iwr ••� ",... r•�td"'11 cntlrcs •lr.io IOl!rt� o Bra�:l" . 

- Qo�" do os c:a�t cos � 

De rw>vo eU11 fe'l siJ.NI!'S, fnendo entendH que n.iio pod•a ou o3l 
� dizer, 

- Qu'! f necesúrlo fuer par11 dtsvlllr 0'5 CJISiiGOS ? 

- , .. ,......cht • or�fo" . 

- r..,,, li inv?I':IIÇID dellll appllrlç.!io ? 

- "D• CrM".u". 
� Que s gni.ou o sanJue que corre d.s \"CSUS mão.s? 

;- "' -•u• •"• htYitd.ar.i o lruü" . 
,_ Vor.6 o CQIT'mun:smo .11 penetrllr no Brnil ? 

_ ...... . 

�- !;.�do o Palz ?  
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- Tambem no interior ? 

- Os padres e cs b;spos 50ffror.lo muito ? 

- "Slnt'". 
- Ser.i como na Hesp.:m!wl ? 
- "Quni". 

- Qu1es s.lio as dcvotiSes que se devem pratil:::�r para afutar esses 

- "Ao Coraçi;:. dt=< Jc:saa o " ml111" .  

- N ã<J  b;:s�a s ó  uma ? 
- "Nio'" 

- Quereis que se prigue sobre este assumpto ? 
- "Sf�tt".  
- Permittil·o·ão .u .ntorldades ecclesiasticas ? 
Fez. um a:esto como si No qui:te$St dlz.el-0. 
- D�rlo licença mais tarde ?  

- "Sim". 

- Quereis que se constn.Jil uma cgreja aqui ? 
- "Nio". 

- Quereis mais tarde ? 

Fe: os mesmos gestos. 

- Esta appariçio i a repetiçio de I& Salette ? 

- "Sim". 

- Havcr.l Ç<I[Ui uma romaria ? 

- "SU." . 

- Porque ;sppareceis neste logar, cuja subida é tão difficultosa ? 

- "P;r'J'J e povo romeiro podOI' fescr �nitcnd1 ... 
- Qu<Jnto tempo faz que esta-es aqui ? 

Fe:r. um ge:to ct'm o d:do, corno si qui;;c!.l.e di:r.er ; "ha muito 
tempo" , 

- Si so:s a M.i:e de Deu�. ent.lo dJc·no:; vo·� ben;:�m ! 
lnstiJnt�neam!nlc as duzs videntes c:.;clamJm ; "Olha lá ! ! !  est.i 

-JS aXnçoar.do" . e f1:r.eram o sign.lll dJ cru:r.. 
- Si sais a M:ic de Deus e a criança e o Menino Jes.u�, mandae 
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U m a  das menil'las exclamou ainda : MAgora vimo:; a 0Uif<1 m.'iozlnh;:a 
mef'llno. Até agora ella estava enlaçada 01110 pescoço da M�:m.ie. Elle 

FI: aindao multas persuntas, obtendo rt:spo$t<:.s certas. 
Ot!scendo eu, disse ás duas meninas : �Agora vejam si a Senhora 

1 está l.i". Responderam <11mbn : "Sim, Ella está em frente de sua 

- Perguntae a Ella, para que tanta bençam ! 
- "Par� ""' aejau fdiza, dis� Ella. 

Persuntci de novo, em •llemio : M�ente u du.n, ou eu t.1mbem . 

Tudo o que eu vi Impressionou-me muito, excedendo as minhn es· 
ativas . Uma das perguntas ver�u loObre os acontecimentos de 
n'!rsreuth, pt!rgunt.ando si aquell� facto:; eram de D!�S ou do demo­

:>. - "E' do Deus ... disse a apparíção. 

VI. - PROVIDENCIAS E OPOSIÇÕES 

As providencias do Bispo foram as seguintes : que as mtninas fo�­
examln�das pelo medico. Procedeu-se ao exame e ;;v::riguou-sc que 

A. appariç.iio rtpetia-se . M11s as contra:;licÇÕes surgizm ; medida que 
f.:f.ava nas apparições. 

A agua corria constantemente, em pouca quantid�d:, e como que 
o da pedra . 

Começaram as curas extró!CM"dirarias; foi pena que os mc:dicos nio 
adrede avisados plt,. examinai-as. Em todo o caso, o povo asse-

Opinam que tenha havido prof;�naçio da fonte, embo,. nio se s,iba 
;" � nhcn pediu q_uo $e fize""-'""'-'"""'-""· 
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is 16 as almas contritas e piedos�s podiam �ssim tpprox1mar-se, afim 

Fe1:-se a cerca, visto 35 pesso�s se asglomer�re:-n sempre mais em 
ornaria . Veiu D poliçi11 e derribou a cuca. lmmediatam:.-nte seccou a 

ua até entiio ccrrente . 
O sacerdote mandou de novo: construil-a c fechou il3 portas ; logo 

Ap& oito dias veiu 11 policia novamente, destruiu a c::erca e, c;:>mO 
a outra vc:, desappareceu a agua. 

Falcu-�e c:ue houvera s:do o 8)500 quem mandJr11 a policia. 
Este negou-o, dizendo que nao sabia de nada. 
A apparlç3o repetld01s vc:cs ve.u e as meninas affirm.:r.Jm que a 

nhora lhes dl:loéra : Tenham p�tier.ei.:f; as co!us qu• dm do D:�1n do 
i 

M;:ndou entiio o padre que as menlnes pergunll$5.em a Nossa Se-
horJ qu�m h;via mzndado os soldados, e li resposta foi esta : "Quem 

Quin:z:e dh•s depois, uma carta dn man!nas checou, dando�mc o 
ome do culpado. 

Entretanto, a a:JUJ n.io corria mais naquclle Jog;Jr, mas um pouqui­
ho acima. As meninas affirm�ram que tinham pedido 11 Nossa Scnhor11 

!)aar fu':r a .:gua SJhir nov.Jmente; então come:;ou a correr .  
Nossa s�nhora rccommendou que não se dlsscna isto a quah::u�r 

sso.a, para c;ue só os bons recebessem da ilSUa. 
Maria da Luz: (ntrou num eollesio, a pedido d:t Maria Santissirnll, 

tra mais tarde, após t�r lldquirido um pouco de 1n�trucção, entrar no 
convento. A appMição pediu que as dupezas neces.zarias f<JS�em feitas 
pe�o Padre, autor daqucllu pergunt�s. 

Meria da Ccn�e:ção est,í ainda com seus paes, em ca�a: pare<:c-me 
ua r:unca mais ell11 viu a appariçio. 

Outro facto sobre Maria da Lu� : erntodas as festJs de No�sa Se-
'-,ora, ella a viu na montanha de Cuarda. 

Certo dia, rergunt;J.r.do a!go a Nossa Senhora, recfbeu esta res� 
ta: Nunu m..:zis mo manifut.nei 1'1Ui o:n C11ard3 o " tro. ctstia:o., 
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VIl. CONCLUS.1.0 

Tal é a narração publicada na revista "Konncrsreuth" . 
iptas, que me forilm transmittidas, 5enclo recolhidas dos labios 
r:o Sacerdote que formulou as pllrguntas, são mais C)(fenS.Js, 
a narra;;áo acima é o resultado fiel do conjuncto, e outros porme 

no1d.1 de e�senclal ajuntam ao f.cto. 
Rcp to o que disse no começo. N.io prttcodo d.:�r a estes fa<:tO!; ,-;� 

um Vf!IOr humu1o .. deixando á autoridade ccdes•astica o cuidado de 
ir  d a  veracidõ!dC, e limltJndo-me, hu11ta11o 111odo, a recolher o qu 

u muito drio e bntante provado, por nio incorrer na �ha 
!idade ou fanatismo. 
TõiiVe% teremos, em breve, outras elucidações mais comprob""'•• e 
certu. 

-------------��----------�--



CAPITULO V I l  

A PROPHECIA DE S .  MALACHIAS 

O lim nos fica velado, e nt!m o propdo j«!'<..us Chtisto o qui:z: reve 
a seus Apostolos. E' o começo do fim, isto qtnr di:z:e.r que ii o inico 
ulemid<�dts que devem preceder o fim dos tempos. 
Este ponto tem sua importancia, não ha duvida, embora para cad 

�m. e m�smo p•ra to::los, tal importancia se tome secund.:�ria. 
te�· e:;:���:o

te
;�:in�ea ::

r
��a.baE p��: :�o���:;1�r� :5 e�c n:::l 

.... 
H a muitas predições a• r�elto do fim do mu�; vamos agora es 
l-as aqui brevemeiHe iiem entretanto cntr11r na disçW:5àO sobre 
valor ou sua authenticldilde, contentando-nos com cital•as, mcdif-ll 

I. A ?éSSOA DE SAO MALACHIAS 
Ha uma prophecia curiosa, mas muito discutida, sobre a epocha ap 
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Sio Miiliichias nasceu em Arm<�ah, n<� Irlanda, em I O<i4. Foi 
Ido dtl bencnor, e mous t<�roe euuro ... t�po oc l..cmner e pur t.ll!.mo, em 

I 1 "1, 1'\n;�o•spo o a wa ''"�IJ nilto�! 1'\tm .. r>n, e P• •maz. oa mo�n...a . 
t.m 1 , �"'• r"nuno:;.an....Q a otjn<<.oõlúe e .... �op<�., cmpr�n�no..u um.1 

vi•&c:m a kúma, lneaanoo a t..ar .. va•, ,unt� oe :...o �:�em.,ruo, �u am•� 
au, ouriQrov-.. e a�.,um tempo na ceu:�re ioiJI.o8úHI, 0:101 l i•ll�ccu 
I ,  .. !l, .. �.tit.t.O pL!o pr .. pr•o !lllo t.ünaroo. 

::,a., oer . ... roo ..scr .. veu 10m e.CJOtoo oa vtda de Mal.!ch(,n, eiO<i!cl\do­

lhe e,. V<rtu .. e-:. exHaorc.tnaroas; mas neMN� Otvt;:raphtll tliiO t;u.a CWl t-11 

p!"Clp. ICC,;.S & flll>PC•IO OOS ponHt<Cts IUlUrOS. 

1: u� no,.a n.:gat.va, um tanto t;xrranh.a, pois prophec;j de ta 

m1n.1a trnport<�nc.a oev.;;m ter Steôo connt:ctoas por ;..ao tu;lrna 

P�ns.om un. escr.ptores que 10ram escrtp,as pelo santo tl.�po e re­
rntllioas d.rec.am�nte ,.o Ya.,a lnrt<.;CHIC<O 11 .,  por occ••·iiO O.l v.;oaC.'Q 
qu. o btspo tez. a I\ orna; ou se11unoo outi"O$, tor.am com 1 .&S, ante. oe 
Wl mone, a seu amtiO ::..Jo l.Crnatoo para quo �te as neaa...,. � 
P .. ntifice. 

Nenhum ucriptor fala sobre ellas antes do anno ;:: 15':15, epocha 
em qUe o bened,cr.no Arno,do Wton as puOhc;ou em $C[/ !>•anum 'fuac, 
c1ando-as sem m.1110rts exçuic:açi5C$, como escnptas po.:�r S.Oo Mll&eh,as. 

Outi"'.i &UtOfes defenderam 1� ptophecou, prdc:urondo provar a 

5Ua autnent•ciO..de, Sao: P. jo.1o Gc!rmanO, no Vit.t, &$1 a pr.adosio.:ti 

ui Pad.e Su. Mllachi.:�s; o Padre Val!cmond, em l;.temcnto� de H;,. 
toria: o Padre Henrion, em Historia dos Papu, etc .. 

Deante desta di$CuSsâo, com ra;::ôes v.llo0$as de ambas as parte$. 

n.io pod�mos dar o documento como certo, !Tl,lS apenas Cttal-o como 
um:nto extremamente cunoso. 

Sio documtntO$ de jenero pouco commum e '!UI assumm1 o as­
to de um probclma merecedor de toda attençiio. 

IJ. O TEXTO DAS PRO�;JHECIAS 

Comt.am laes prophecias de 1 1 2  curtas sentenças, fornecendo os 



De alguns Papas nia s.o pode negar um car�t�r prophotico d� res 

ivo) sentença, d•xem os ddensorcs da auth!lnt•c+dade ; porém os o 
tores fa:z:em notar que mUJtas sentenças sdo tio 1agas que podem Sf 

l.c-das a qualquer Papa, 
Oe novo, 11mba. as opiniões têm raz;io e é diffilílimo resolver C'l 

lema. Oiz;em que o texto prophetico foi remendado no anno 1 1 43 

como consequcncia que as pr�meiras 76 praphcclas seriam ontos fa4 
l'li�tor.cos do que factos preditos. 

Neste caso as v?rdadeiras propheclas começariam com o Pontifira 
de Clemente VIII  I 15921 . 

Citemos llj)tNs os ultimes, mais conhecidos, o cuja vldil p6de mall 
,Jm�nte ser compilrada ao d1stico. com que é designado nas proph.• 

O �a.o lo,ar cabe ao Santo Padre Pio VI, que reinou de 1775 
99. ultimo P•pa do seculo XVIII. 

O.o 14 uhlmos, indicados, Wo os setulntcs: 

- '-"�ari.-o .t.pos�ic•s.. 
- Aqwd• Rnu.. 
- D.a lldn.is Etruriae. 

- Cnnt d& cruce. 

- Lwlftc• In cuJo. 

_ ,, .. , . ........ 
- Rdiaio dep:pul.da. 

- Fldos lntnc�ida. 

- Puta' AnaeJkus. 

- Pastor &t N01wta. 

- FJ..,. Han�m. 

- Da •�ditate hn••· 
- De labote a.:�:s. 
- Cloria OIIwm. 

Ta[ ti texto authentico do S.ilnto. Juntemos-lhe q:ore a breve er. 
:,, desde o Pontificado de Bento XV at6 ao fim do mun.:lo. 

111. - A  EXPLICAÇÃO 



PAPA LEÃO XI 

Estt Papa e intitulado de Uedosus """· homtm �emelhante .li onda. 

0605 1 .  

D e  facto, este Pontífice reinou apenas 2 7  dias. 

PAPA PAULO V 

Reinou de 1 055-1 621, .sendo dcsi&nado com o d:stico: C.nt 

D;;ranle o rcina:lo deste Pontifice. os protestantes crg;mi;:aram-�e 
politicamente na Allem;nha, na França e na lnglaterrll; e a ninf!'lem 

lhor do que a elles p6de ser applicado o ferrete de gente pcrveru. 

PAPA URBANO VIII  

Aqui a significaçio e a realizaç5o são !l.'lgrantes. Este Papa #; �­
Signado pelo di�tico:  Ulium et Rou. t 16701. 

Estas duas exprtssões significam : a Fr;mça, cuJ? es-cudo é o fyrio, 

e a Inglaterra. cujo escudo é ól Rosa. No rein;,clo deste Papa, os doi� 
'-Unir.;;m-se repentinamente, imprimindo novos rumos .is lutas rellgio!ôils 

na Europa. 
PAPA CLEMENTE X 

O seu dístico .li: De fhunino maa:na. Oe facto este Pontífice n;�scau 

em Roma ( 1 670) no dia em que o Tibre inundou extraordinarinmer>te 

PAPA INNOCENCIO X11 

Este P..,pa era n;�politano e tinha sobre a porta de sua casa as 
cfe n�bi'H.ll de sua f.lmilia, onde apparecia um ar>cinho t J 6951 

PAPA BENTO XIV 

A appli� do distico é mais difficil de acertar. A prophecia ct.a­

ma-o A-IIIIII N  



Este P.tpa (Lambtrtini 1740! era dedicadissimo ao trabalho, e pa,: 
foi chamado, como lambem Santo Thoma;c:, �o boi". 

PAPA LEÃO XII 

E' outro dístico de difficil applic�o ; C"uis et Coluber, 

Este Pa:p• ttve de combater duas heresias: o Liberal ismo e o Cal 
rüsmo. Contra o promtiro foi como um cão viçilante, e contra o 

o f,:,l do um� prud�ocla de serpente. 

PAPA PIO VI 

merece admirJv'"lmcnte o di;tico de : Pcr:rrlnt�s 
l:c:..s :  o peregrino apostolico, pois o infcli;c: Pontlfice tinha deame 

si o lmp�r.tdor Sacristão, Jo5é li d.t Au�trl,., que prctmdia �ujeitar 
rej� :1.0 btado . O P:�.pa vae a Vienna p;Jra pacificar o pe.rscguidor, 

tudo em vão : a luta continúa até 11 m:>rte do dcsçraç�do lml)(:rador. 
Morto este, Pio VI Vê levantar-se contra a Egrcja o fogoso • 

;�tico Napoleão, que pretende escravizai-a, julg:mc:lo-�e :ouperior õlO 

O Ccsp.:>ta arr:ocou-lhe o estaCo Pontificio, �u�ou Roma e levou 
5anto e "elho Pontifice para Valença, onde morreu perdoando e abtn· 

Morrtu como um pere&rir.o apcitcllco, longe da sva capital, de seu 
no, no exílio e sob o odio de �cus perseguidores . 

PAPA PIO VJI 

Pio VIl succed�·lhe no throno de São Pedro . 
A prophecia dtslgna este Pontifice com a pa!.wra incisiva e dura : 



A 11iagem do Papa foi um lenga martyrio, nas garr•s d• Aa:ula 
ri.1l . 

O povo chorava ao 11er passar o trilte cortejo que leva11a o \lc.'rle· 

Napoleão é 11enctdo em Waterloo, exil.:ado na ilha de Elba e de Santa 

1-iel!:n., onda se converte, emquanto o Papa wlt& a Roma, tornal'ldo-se 

prot�c\or de seu carrasco e de .wa famtl ia decahld& . 

PAPA GREGORIO XVI 

Nem é preciso entrar nos pormenores da vld& e do g011emo de�t• 

ontif�ce, p;;:ra de!A:obrir a concordancia entra o distico dõl prophec ia • 

..... 
S. Malachias o d(signa SOb o titulo do: O. klt�eM ltrurb. 
Ora, Gtegorio XVI pt�rl<:ncia a uma ordem que S. Romualdo fun­

em Balrtn. na Etruria, de modo que o seu qua!ifn�lillt\10 é perfeita­

nte rCa.i�ado pela sua origem: Da Gabtoa da Ehueia 

PAPA PIO IX 

Pio IX te11e a le,e:e:nda: C:'Uit de cn:ee, e a 11ida da$$c.' giDf"ioso Po� 

tlfice foi, de facto, uma dolorosis;.lma e pesada Cruz. 

Pio IX foi o martyr que soffreu da casa de SaiiQVI, da parte de 

r chefe, Vtctor Emmanuel, as afront.n da revolução italiana, e esta ca.., 

r·. de tradições de honra e de piedade, ostenta uma CniZ em seus e5-
dos. 

· 
Pio IX 11iu anniquilado todo o exercito dos hr11vos ::oavos, que dc­

nchram os seus direitos inauferi11eis; foi espoliado da propria Ro�. 

terminou o seu longo martyrio ern:errado no Vaticano, soffrendo, pzja 

Nz de Christo, as perseguições que lhe i!dvieram da Cruz de SliiiiO)'a . 

de CJIIC�I,. 

PAPA lEÃO XI I I  



De uma clarevidern:ia prodigiosa e de um zelo incansavel, dirigiu o 

o com ;:s suas irn:ompnraveis en::ydicas, advutencl'as e conselhos 

Os erros modernos, a mar;�maria, a Constituir;ão c;hrlst.i dos Esta­
as c::uestões sociaes e operarias, a santific;açiio d:J Clero, as gran­

devoções-c;atnolic;as, tudo fQi objt:c;to da sua solic;itude, e sobre to­
' as questões mais abstractas da doutrina e da vida 'iOCial . 

Elie foi e sempre fic;ará um lu::u:lro, no firmamento dn Egreja. 

PAPA PIO X 

l(nb ;�rckns. Bella e expressiva legenda que r� 

e admiravelmente a vida deste Pontific;e, cuja divisa era; "Om"'i• 

Pio X foi um fo;o ;�rokl'lhl, pelo amor de Deus e pela uridade que 

c;11va a !eus fi:hos espirltuaes. 

Foi um fago l'!inda, pr:la $Ua admiravel devOç.io á Sagrada Eucha4 

a, j 5.ant. Cor:�munhSo que mandou du A::t criancinha�, dC'Sde que 

ssem a edade de raúo. 

Foi um foe-o ardente, pelo zelo do canto ecd(siastico, do Direito 
nico, pela reforma do Brcviario, e innumeras outras instituições, 

trazem o seu c:unho e são como a chamma deste fogo ardente que 

Mas onde a app!icaçlio torna-se innegavel é na c;ontinu.::çiio do dis­
: Fcgo ardcl'lte virá preso j corda da marsem do mar. 

Este Papa, no M:U escudo, tinha uma estrela: (lgnis ardensl, vm11 
ora (o qeu explic;a a palavra : fu�a:�s - ancorado) e sahiu da mar-

PAPA BENTO XV 

A Bento XI/ é attribuido, na prophecia, o dístico; Ecce religio d.­

lata et Sataem S6holes NCIVissim.t - Eis a re!ielão despovoada e a 
de Sat.mu; 



E o commentario acc�enta ; S.., lbliac:a lipf IDe pé, liga •ta· 

IIMII) . 

A predicçlo re.Jli%0U-se � pl= da letra. 
A grande guerra entre nações catholicas, como despovoou a reli· 

Jii::�, dtixando nos campos de b.talha europeus mais de vir;te milhões 

i:fe c�:daveres. E após a �uNra veiu a crise, a fome, a miseria, as pes­
tes, a arippe hespanhcla, etc. 

E como n01:$Cida da miser-ia ltvaniOU·5e a raça cruel de Satenu:, 

1Je é O COIIIIftUft�. 
Bento XV aovernou a Egreja durante os annos calamito:105 da gran­

auerra ( 1 9 1 4- 1 9 1 8) e quando Ires annos depois ( 1 9221 elle vê a 
spirada paz sobre a tura ensopada de sansue • ameaçada pelo odio 

munista, o venerando Pontífice da Paz vo6u para o Céu. 

IV. 0 PAPADO DE HOJE 

Cheaamos í época moderna, de modo que todos podem conhKer, 

preciar 0s fact<n e comparai-os com as prophedas de S. Malachia;. 

O PAPA PIO XI 

O Papi11 Pio XI wcccdeu a Bento 'X:I/, na direcção da Egreja universal. 
A sua Kçio, a sua vida, n suas lutas e o seu lriumpho foram 

l,d-.,iravelmenle descr;ptm pelo prophel• lrl.andez e pelo monge de 

Mal�chias o baptisou por �Fé intrtpid.,�. 

O Monge exdilfTla: MEis a fé qwe nio extnrmcce • a IMMOLAÇÃO 
FETIOA. Victoria 1111ta �m11l Nesao unto P1dre Pio XI, Rei n.:� 
lhllial Que 1 cid.tde Ml!ltl ttnha f6 ... MUI Moritod" 

Notae as palavras : �Pio XI, Rii na lt.lla". Parece lncrivel! 
Até que os Papas tiveram Poder Temporal, o prophet� chamo)-05 

rete
.
rivelmente "Reis ca 1' ... ft Rl:'nu". 

Pio XI nio. Elle - pelos Ractos de Latrão - li novamente re� 

hecldo como toben..e ; .. �de•t•, corno Rei, mas nio Retl de Ro"''· 

• t•�. !Ui!n_ Rci .�t• ltaJ.i.!, isto é di11 C@,a� do� 



O PAPA PIO X I I  

O Papa Pio Xll é designado; P .-tof'  A111.licn. 

Este Pcpa, no enxerto de Roger de Lisle devia ch:sm�r-se: 
XVI I .  De duu uma: ou o monge de Poldua errou, ou cntJo houv 

uma ln\'ersão, pois Pio X I I  estava inóiudo como terceiro Sl•c 
do Papa Pio XI . Pouco nos impOf"ta, po:s como jj dluernos, ci 

Nâo se rullzou aqui, no nome, porém re.,Jizou-u. na piedade 

otQ s;;bren1tura/ do Santo Padre Pio X I I ,  que ê vcrdadeir:�mP.nte u 
Ansellc;o. 

V. TRIUMPHO FINAL 

Estarão com a p.i de cal na mão, pJra sepultar a Esreja, c;omo 
6�a prcttndlam scpultal-a juli.'io o Apostara, Voltaire, Napoleão, 
.arck, Mninl, G11ribaldi, Po-mbal, e como ultimamente pretendiam 

af-a Viviani, Lenine, CaUes e outros p�rse3uidores sem ideal e 
c.ar.c::ter. 
Sq,ultar a Egreja ! !  
Pobres pyemcus : A eternidade não se sepulta. 

Ha 19 .seculos que se b1te contra o throno de Pedro, que fech11� 



tido cH branco, com iq:rimu nos oi�. mas o sorri\0 nos llbicr.., r;om 
uma mio .benç61 os P.:�VCuidorn que uem, e com a outr� abraça os 
teus filhos que mor� pela vcn:t.de. 

Oh! nio. A Etreia nio rnorN, como Deus nio tnorre. 

O Pap.OO é eterntJ . . •  o sey throno 6 immortal, e todas a1 lruti-

1çõ� hum.al'\al, de encontro a elle, ruem fulmiMdas 110$ seus pés. 
Batel, 6 � maçons ! batel com o martello. a colh6r. o trianJV· 

lo. contril a eterna Bisorr\4 de Roma, e VOSSO$ Instrumentos de odio I!OJS· 

B.lltei, 6 prcle!-tantes, com a massa de vosso odlo. ollccumuiado rws 
vms, nos jornolles, fY,)S �uins, bolltel, e n vossas �iblias folllsificadas no 

eterna de Pedro triumphollf.i de vossos esforços, como ello triumpna 

s esforÇO$ do inferno . 

Befei. balei, 6 espiritas, com os MSOS dOs defunctos, o bnve es­

h'l o�os scrio reduzidos il pó, erTICiuanto Pedro, sorridente, dmi um MDe 
rofundis" sobre os Vl:!SSOS Nmufos deshonrados. 

Batci, batel, 6 furiosos communlstas! O throno de Pedro n!o re­
ceia il '10$� foõce e o V05$0 milrtello; alfe quebrou foices mais cortant.n 
e martefros m•is pesados, 

Os vossos esforço, não servirão sin1io para fner brilhar com I'IUiis 

'gw este eterno ph.,rol da vtrd.sde . 

Pedro. o invencivel Pedro do Evangelho, hoje �pre!ll!nt,do pe'o seu 
6.0 successor, que se cha:Tla Pio XII, o p.,pa dfl Jrolln::le immol;:,ção, co-

o foi Pedro na via Apia, será tilmbem o Papfl da iJfollnde victori<l, co-
o foi Pedro, m:ribundo e crucificado como o seu divino McslTC, po­

rém com a ubeç;� pollfa baixo, vendo de set.1 .wngue çlorioso germinar, 

rolar e desAbrochar a Egreja nascente de Christo . 

Oh! Pedro !  t� és pt:dra, e sobre esta pedr,:, indestructivd h� de 

qucbrer-se os odios, oliS calumni,:,s, ctS poderes humanos, as forças tyran­
rins, porque sobre ti utj ccnstruida a Egre!a de Christo, e contra esta 
EareJo nunColl l)l�aiEcerio n portas do inferno ! 



l11teinme11N milqrrOJO, o ui"�• o IPinde Rei, a taltima " 

ela ar.t'11 brnTa Real da Fransa, do: C;�petinJÔOS. 

VI. CONCLUSÃO 

, Tal é a adml•nd concord.11rtda et�tre a 1ta11d1 prc:.phecia do S. M1 

ia, proferida ha mais de 8 seculos, no fundo da Irlanda, e as pro 

das NlCentes, feitas pOr santos do seculo pa�. como o :r.io 

CL4r<l da Ars. Frei Antonio, o Monse de P.Kiua e S. leio Bosco. 



milde e ardente, para que Elle nos d! a graça de estarmos promptos 

era a hora supt"erna de vinda do Christo triumphador. 

P•rdio, 6 Deus! perdão, ó Pae de mi$ericordia! 



CAPITULO V I I I  

A PROPHECIA DOS PAPAS FUTUROS 

E' il continuaç4o d.J prophe<.ia precedente. 
S. M&lachias prj!diue, num d1stico lapidar, a physionomia de '4 

dos P.��s. que deviam 5UCCeder-se no throno de S. Pedro, �e ao 
do mundo. 

emqvanto o d•sco lóttino completa a sua .cç4;:, na Egreja. 

1� ::�e;;;:
o
d:�::e5

n
�1::�C:n":�;;!,�

e
:t
o
�u:O;!mé t�� �0:;� 

cnd b•lidade par1 o futuro. 
Podem:JS com Ire' Elementos traç.Jr de antemão a hístoril da Egre 

NSIM ultimos annos. 
Sio Malachias nomeou-os: 
I. P..,.:w ef Nnt1 - Putor e timoneiro. 
2. Fios floru• - Flor das flores . 
3. De ..........._ 1.-- - Da meia lu•. 
4 .  De leban tol/1 optimo - Pelo excellente tr•balho do sol. 
5. Glori1 Olfv" Dolnlnl - A gloria da Oliveira do Senhor. 
6. I• .t-tatiotle ••n41 - N• desolaçio do mundo. 

I. OS SEIS UL TIMOS PAPAS 
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ultimas P.,pas, ba�al'ldo-nos sobre as prophedas j.i cito1das e mais umu 
outru indicações dadu por santos do .seculo passado. 

1, - O PAPA PAULO VI 

S .  Malach!as distingue a personalidade desta Papa, chamat�do-o : 
p...., • tint-.ire, emqu;mto o enxerto posterior lhe d.i o I"IOme d• 

aulo VI . 
Awe, docte Pastor. ""taque popull rotnMi pntdenti-'mo t 
Salve, sabia Pastor e prudenti5Simo tlmot�elro do povo rorNno. 
E a addlçi.:� completil : Dunque rh1enuta da paca praf«ta . 
S.ntlsslmo Pildre Paulo Sexto, eis que wlta a pu perfeita . 
O reinado de51e Papil é o reinado da paz: e da união ptrfeitas entre 

A Esreja gloriosa é por todos venerada e obedecida. Os inimigos da 
retigiã() terio desapparecldo ou se submettido, de modo qu-e é a realiu­

d:l gra/'lde desejo de Jesus Christo : "Un11m cwia. ft un11s Pa.tor". O 

undo formará um reb,:mho unko, sob a direcçjo de -um unico P11stor, 

ue é o Papa, o Santo Padre Paulo VI . (Joan. X . 161 . 

2 .  - O PAPA CLEMENTE XV 

O terceiro succe!S:Jr de Pio XI ter.i um p<!�l saliente 1 de�empenh:11 
entre os Succeuores de São Pedro . 

S .  Mlllachias applica-lhe um distieo mystcrioso, mas p:ofund;::mtnte 
llgl"lificativo. Chan;"la-o : Ecu. fieiS floruftl, ecc:e ltlium pahiM wirhltel 

Eis a flor du flores, eis o lyrio çOroando as virtuées de. sua patrla 

I Os �Cios untos preditOS no S�nhor. 
O enxert::. ajunta : Santi•simo paclrto nostro Clomente dcciii!Q qullor-

Sant!ssimo Padre nosso Clemente XV; tua Roma, sua filha, venera 
Rei �ifiCO . 

Esta prephecia:i fa:em entrever que o Papa Clemente XY !tfj um 



Este acontecimtnto marcará o �cnith da idade da fi:, da paz e 

O Papa wrá o Rei póiCifico do mundo; todos Escut;�rio a sua vor 
ai' os proprios judeus, eonvertidos pela pregnção de Elias e do Her10<:h 

Jo os filkos devotados da fgreja útkoliu, 

Ser.li o tr.umpko completo da fe ! 

Infelizmente este tr.umpho ser.i de pouca duração . 

Os acontecimentos !rlo se prec1pitando com rJpide:. e, do pinacul 

O Christo 1'\.iio rogou por ette. . . porque está posto na perd1çio ! 

Sa,',iu um insto�nte do abysmo desta perdição, pelo medo dos eastl 

e � a !mprcss.io dos milagres que Deus operou, em toda jnrte 

no fundo, o mundo f•cou sempre mundo. 

3. - 0 PAPA GREGORI O  XVII 

O successor de Clemente XV virá do palz do crescente, par• dirlait 
christandade, diz: a prophecia de S. Malackias. 

Da ••dietata lunN proc:eclit a doctore divino """"'' R0111 ... 

Da meia lua Ido pal:z: do crescente) procede, mandado a Roma peld 

tof" divinO. 

E o eroo:erto ajunta : Salve _..ore, pMre nostr.:., 111ediaton Nfttie. 
, prewnta rictim.a . 

Salve, amado Pae, s.anto Mediador, futura victimil . 

que .se accentua e QUj! vae precípi· 

Como os Hebreus que não se lembraram mais dos beneficios e do� 

atres de Deus em favor da nação, assim os christãos irio se esquc 

do:; castig0'5, dos mi!•gres e da bondade de Deus, para adherirem 



qe o s.eu relnnho, s.e levombrá, sublime no $1tu heroismo, incat��avel 
em sc.u iti)O.Itolzdo, para defender a caus.a de Christo. 

Uma lq1io de S..ntos Sacerdotes f;ar.i uma como suarda de honra, 
em redor do Ponti1ke Supremo, par• fort1fic" a te e lev.-ntor o z:elo dos 

povos, o Anti-chri.1to far.i couws tão e:ltlriiOrdo�ro;as, com a permissão 
de Deus, que mal a mal os justos lic.ario firmes em sua fé. 

Muitos Sacerdotes serio musacr.-dos_ e o proprio P,p, lavará ou 
puri)Yril de. 5eU s.ancue •s suas. VEstes brancas de repruentante de Christo. 

O S.nto Padre Greeorio XVII, medi.ador $Ubllme entre Deus e e>J 
ens, ser.i a victima do odio dos sequ•:es do Anll-christo, d•ndo il 

• vida pela salv2çáo do seu rebanho . 

4. - O PAPA GREGORIO XVI I I  

Será eleito succe55::�r do alorio50 martyr Gresorio XVII u m  homem 
r.-vel, pela intrepidez: da su.a fé e .-rdor d• Mia C�rldade. 

O enxerto do documento de S. Malac:hl.u chama-o : Gregorio XVIII. 

O distico com que S .  Malachlas o p�rSOniflu li o seeJinte : Do 
� 1�bl epti-. hrYa d1nta• p....,ll s-tl.-lotlll IJ'CI- e•vtrit. 

Craç01s a um excellente trabalho do 501, 1 terr;a nutre o rebanho 
devoto do Santiunno pastor. 

O enxerto cit� ajunt.J : S..tnai- p..&re Grc1orio oit•wo, ,....,. 
htht admirMia.. - Nosso Sanliss•mo Padre Gregotio XVIII, Pae em 

o "Mfmiravel ! 
O Pae da Christandade fará tudo para impedir e suaviz:ar as pc�­

&uições . Recolher .i e distribuirá abundanll!$ auxílios .os pobres, enxugar .i 
s lagr1mils dos QU��t choram, visit.ará os enfermos e os pre$:JS, e brilhará. 
pel,:� sua Cilt;"'dade, como um pharol no meio das tr6vas que involdirW .u 

��
l=l��ti�h��:u: =�: ::�:�. contra 

os esforços tlt;:;:� b� 

5 .  - O  F'APA LEA.O XIV 

O Anti-christo continuará 1 sua obro de perversão, emqu::m:o -:s 

aantos 1utario com den::ckl, para mll"ltcr • fé nas almas. E' no meio 
ta lut• (lue voará p.ara o céu o Santo Padre Greeorio XVI I I ,  ternfo por 

IV 



Sio Malachln personifica nte Ponli.fice pelo �suinte dist:co : 
cliu=- D�"'ini, ó qualis �ifcr, ó qu.ti• -nibo•u•s p.l'ofKtor I 

Que mens.:geiro de pa;z:, e que protKtor cheio de bond� � Oli 
a do Senhor ! 

O enxert:;� ajunta : Papl L�ne ôccin1o ql!aõ'to, monarca vir!l;:� ,t 

E' a cont;nuaçio das lutas do Anti+christo, COf'ltra a religiio 

O Christ:;�, entretanto, v::e vencendo . Os maus vão se d•vldlndo 
combatendo ul'lS aQS outros, emquanto Deus manda por toda pari 

Sacerdotb prégarem o Evangelho, reanimarem os ani� 11 hrvare 

Ha qualquer cousa de perturbador que p<�rcce inf!ltrar-se n:) mundo 
inquieatçio seral Invade as almas e as orienta para a rellslio ond 

�odcm encontrar a paz e a sesurança. 
O S•nlo Padre Leão XIV em toda parte é como o estandarte d 

; • sua bondade irradia+se no mundo inllliro, emqul!nlo a sua enersl 
u,;, freio �� manobras é os �C'qua:::es do Antichri"O. 

6, - O  PAPA PEDRO 11 

E' che1ado o fim dos tempos. 

Os bot1s pass•ram pe!o Cf%01 das tribulações, 
(h maus tiveram a SUl! hora � lriumpho . 



Elle completará o numero dos eleitos e manife�tará 1 sua llot•a. 

S .  MalachiM dedica-lhe o seiuole d1$ltco exprcsswo : Tu, in d­
leti-:::. mundi supr-a .Me. Ec:c:e PetTu1 Ro ... 4rtus, ultimua Dei veri 
·-tif•• ' 

Na suprema desolação do mundo, reino�r.i Pedro, o Romano, o ultimo 

Papa de Deus verdadeiro. 

E o propheta termina o nomenclatura dos Papas e a de:scripçJo dos 
JCDnlecimmlos, dizetlcfo : Roma nef1n1 ditnlit\lr et judn trclfto;�dus 

Romil cnmlnosa será destruída e o tremendo Juiz julgar.i trium• 

anto todas as nações . 

Eis como aeabilrii esse mut'ldo deS!Irilçado, no qual t.:mtiJS crc2turas, 

ais desgraçadas ainda, põem toda a sua ambiçio e felicidade. 

Correm atrás deste mundo, que se lhlls f.stapa a Cild.l passo; pre­
ndem $118Uir e apanhar uma sombra nefasta. mirifiel o enganad:.ra I 

1- sic11t ut��bra dies nostra. super terr1m (job VIJI. 91 . 

1 1 .  - O TEMPO DO FIM DO MUNDO 
Antes de recorrer á .1utoridade suprema da revelaçio publica, o aue 

��:% ��:r�.:��=:��7e :·�;::n::�
v
:� a':::!c•q::u� il�: 

to os d rigiram um dia ao d•vlno Mestre : 

DizD-n!IOl,. quando .uccEC!erio atu cousu, e qual ted o s!an.:l d• 
a .J.da e do fim do mundo'' 

Damos aqui apenas a resposta da .sciencla humana e das revelaçOes 

�rticulares que podem s.er eng'*1Crsu quanto 6 d;�ta exacta, emquJnlo 

· certas quanto .ws ;�contecimentos. 

Ca�cul�ndo humanamente, bascando-.ws sobre as prophcc!u supra, 

13 de 5 .  Malachias sobret!JdJ, podemOs concluir que- o 1empo en:'IUtl· 

reinante deve haver 



268 - Gre,orio XVI I I .  

269 - leio XIV. 

270 - Pedro IL 

Seis Po��pas, - é muito pouco, quando se considera que os P11pu: 

SEmpre homerl$ de idade i.i avançada .  

Os mais longos pontificados foram 0$ d e  Pio IX 1 3 2  anno$) • tU 

XIII  125 1�1 . 

Exo��minando a histori1 dos Papas, nota-se que geralmente 1 P��PM 
11m apenas 1 perf;u:er o tempo de 50 1 60 1nnos . 

Os co,s ult.mos Sete�rios de Papas, devido j loni:widade de p· 

e leio XIII, s.io de occepc•onal dur.,.io, contando o ultimo, de Leao 

I, em 1823, 11té Poo XI, em 1922, o e� de 99 an�. 

O de f:en�iCIO XIII,  em 1 724, 1té Leio XII, em 1823, egual-

te de 99 1nrw>s, 

Quanto aos precedentes, Wo tod0'5 de diminuta duraçio, 

Entre Clemente IX, em 1 667, e Benedicto XI II,  em 1724, ha 

!mente 7 PapH, que pet"fnem apet'lll o esp11ç:o de 57 ant10S . 
Entre Clemente VI II,  em 1 592, e Clemente IX, em 1667, li outro 

t.narlo, perf1z1ndo o tempo de 75 11nnos . 

Entre Pio IV, em 1 559, até Clemente VII I, em 1 592, h11 apenn 

3 ennos �r• outros 7 Papas. 

De Leio X, em 1 5 1 3, atá Pio IV, em 1 559, h11 46 11nnos, Plrl 

Papu. 
E 1ssim por de11nte . 

Sete Po��Pas occupam, em médi01, o tempo de 50 a 60 t�nnos, 1 isso 

tempo de pu .  

N o  pr.ncipio d1 Egrtja houve épocas e m  que, çeibdos pelo tno�r­

lo, dois P"Pas foram ncolhidos no mesmo anno, e 1 pass;:aram no 1$­
de 15 annos, como por exemplo entre o Papa Adeod1to l i  em 612 

S. Seraio, seu 7.0 Succ6501", em 687. 

Ad.:>ptando, pois, um nuemro ti"MkliO, prov1vel, podefT'I05 dizer que a 

io de 7 P11pas regula 1pproximadamente uns 60 annos. no maxirno. 

modo que o fim do mundo ckve v.cillar qu.st certamente entre 1 1936 

60 qual 1 9961 entre 1990 1 2010, Psde ser mais proximo : • 
Hicll ser m1is remoto . 



Uns exegetas ac:h1m no A,pocalyps.e uma confirmação de::;to c1lculo. 

ICap. lXI . São João viu subir o fumo de poços, e deste fumo Jllhiram 

pf,:mhotos, parec•dos cam cavallos epparc1hados para a bat1lh1, •en.do 

. . e o estrondo da.s suas aus er� como o estrondo de 

. .  e tinham caud:u 
clh.:mtcs ,b dos e$COrpi�s, c h.wia ar;:ui!hôes n.n suas uudu, e o 

poder era de fazer mal aO$ hJmel\5 durante cinco meus . . .  e tsnham 

re si, corno rei, o o)njo do "by�o. . ch.am.OO Extcrmin:dor. 

Pcnwm os interpretes qve tus eaf,nhotos sio os modernos AVIOES, 

� de facto parecem com eKOI'piões peh• uuda, e com &afa.,hotos 

l•s au,. 

Estes aviões teriam o p<X!Cf de f;n:r:r o mal durante 5 me:r.es de 

nos, confOI'me o calculo ce,.lmente adoptado nil S.a1ro)(!l Escrlptur.a. 
que seria I 50 •nnos . 

Oro�, o 1vião app.ueceu mafs ou menos em 1900. 

E' ume méra inlerpreti!Çio, ou �ic.o;io das propheclu apocaly­

(1\poc. IX. 1-1 3 1 . 

all.is, ' a prophecia do Santo Cura dt /'vs, como se 11 na 

Um dia em que o Santo ho��via prégado sobre o fim do mundo, um 

par:chlano perguntou-lhe. amedrontodo : Sr. Vig.uio, quando ó que 

O Santo o�hou-o um in:to110te � r�aJ, com este tom ln�irado 

�Meu amí1o, tú não verá,:; o fim do mundo: teU5 filhos nio hio de 
el-o, mn os teus netos verlo" . 

Este homem tinha, n11Quelle tempo, filhos Ce uns 15 annos de idade. 

H.:� já perto de 7 0  •nnos : de modo que os netos dnte homem ;i 



..---- 1>l'·f� OO I>!  

Podemos, pois, affirmar que est:unos perto deste tempO, e que i 
a época em q��e podem começar os signan precufSOI"es dest1 c.al• 

1 1 1 .  - 06JECÇOES E RESPOSTAS 

Pod('(.io objectar, sem duv:da - pois qualqu:r um é capu: ,t.j 

Fcrfeitamentc, pOrém 6 pr(!(:iso ex;;m:nar a t.nte de$tas predicJ;I:.t':S 

lie�
m

fi:���:
s 

:a;;:::· ���:�:�:: :br�u= ��� ;;':��:'•;!; �� 
éra. 

Tal prcdicção nio era uma prophecia, mas sim um simoles cnlculo 
interpretação; mas nerohum !Canto deu tal dat.a como prophe.::b im 

a por Deu$ , 
Muitas pythoni.z�s. coutom.:�ntc� c mcdiurm andam, por csto mundO 

'· a annunciarcm !Xlnflagrações, lulas, calamidades e, pela insistcncia 
up&lhar tacs bo�tos, certas pessoas mal informlldas ou ign(lrentcs 
mpto confundem tacs pred:cções com os aYi- do du d1dos por re 

tes �:'; .... :::��;�a� ��,:����: :11;e::
e

::��ad: a
e

:�i:od!e ��� j 
endo-lhes rejeitar o que devi• 5er ;;cceito . 

E' um pouco a di5pD:oiç.b dos e�iritos de hoJe, 
Un� acrcdit01m em tudo . Estão cngôlnados ! 
H3 outr.:os que nlo a�red.t3m em n<�d3. Est.lo liimbcm ens:<�n3d0i 
Virtvs in modio. 
A virtude c a verd.:�de estio no meio, entre os d-:�ls txtrcmos . 
S. Po!ulo j.i pr�viu Isto; eis porque elle d.i este $ilbio con�tii'ID 

ae-.ro:: de ti1d• • •p::�att�W.:ia d3 m•l . 1 1 .  
O coru;elho é opportun', 
1 . N.io �ratt as prophecias. 
l ..... lundn.,·•· 



3. Ea:elh.- o qué fór bom. 

4 .  Afastar o que C ruim. 

Hoje muitas pessoas, até catholicas, não � sujelt;;m a e�ta regra 

tão prudente do Apostolo. 

Ou ;xceitam ou rejeitam logo tudo. E' um exces!-0 . 

Não examinam, nem a fonte, nem o fim de taes prophecias. E' 

ma imprudencia . 

Nio escolhem. E' outro excesw ! 

Neste momento de hesita�Jo, os atheus e impi�s ficam zombando 

ckJ cataclysma, citando como prova passagens de qualquer outro 1thev, 

té de Volta;re, Rousseau, c mesmo de Monteiro Lobato. 

Estes, sim, são prophetas acceitaveis para elles, porque sjo. com-

res de impiedade. 

Outros, embora catholicos praticantes e sinceros, rejeitam tudo, por 

non1ncia do assumpto, pretextando não terem encontr.do o texto de 

Ml5 prophecias nem na vida. nem nos escritpos dos s.antos . 

Deviam esf[S lembrar-se que taes prophecin, pelo maximo proble­
rna que encerram, são geralmente omittidas numa biographia ou numa 

Obra de piedade, e isso pela simples razão de: não terem relação com a 

::Jutrina exposta, e nem siquer com a vida do santo . 

O Santo Vigario de Ars prophetizou; taes prophecias niio foram es­
criptas, mas faladas por elle, e recolhidas pelos missionarios que o cer­

uvam e guardaram taes prophecias até o dia de sua canoniza�io . 

E assim, com diversos outros santos . 

Mas, o que convém salientar claramente, é que os santos nunca 

redizem nem o dia, nem o mez, nt:m o anno da conflagra�ão. 

Este é o segredo de Deus. 

O que elles indicam, m.llis ou menos, é a época. Jesus Christo foi 

� primeiro a indicar 1 época, de modo cera ! .  

S.  Jc.io, no Apo�alypse, já a determina mais claramente. 

Através dos se<ulos, Deus �uscita santos que vão, cada vez mai5 

claramente, determinando a llipoc.a, até finalmente ch�garem a poder efl· 

cerrar esta época num pEqueno e diminuto circulo de ant\05. 

Parece que tal é a sicnitica�ão .especial das kodiernas prcphecias . .  

arum ell.s uma époc:a ba5tantol proJtima, sem nada determinar do dia 

Mro.... dl hco 



.--�-o FIM 00 MUFlDO tSíÃ PROXI�? 

IV. - CONCLUSÃO 

to, repr�ntado pelo P1pa. 
E' pois natural que )Uu$ Chri.sto illlTll a su11 Egreja, como e!le � 

E arn11ndo t�ta E1rej;�, deve protegel-1, guiai-a, coMerval-1. 
E' o que Elle fu, é o que const·tue o m.tior mil1gre deste mundo 
Egreja !empre combatida 1 nunca vt!ncida. 
Um• Egrej• banh.da pelo sansue de 5eUS filhos, e alva de inno 

ia, como o lyrlo dos campos . 
Uma Egreja mil vetes sepultada pela Impiedade, e cant1ndo o se 
profund'5" sobre o lumulo dos tOW!Iros ! 

A prophecia de S. Malathlas é mllis que uma prophecia : é um 
:) glorioso -'O Papado . 
E' a demonstrado pratica e palpavel da palavra de Christo : TV Q 

• lebre nt1 pedr� fPedrol edific.ani • Mi�ah• frei•. o '' portM 
IIOU!!!!!!!!U...._ I�--Io eot�tra ..... . IMath . >W,_,I..,_,i.,_l �, ---



O FI� 00 �01\100 ESTA PR"OXIM"? 

Os factos passados mostram que as portas do inferno nunc:a pre-

O pass..do o§ um facto, uma realidade vi$ive! para todos. 

Deus quer nos dar a sesurança do futuro, e eis porque, além da 

"-'a palavra divina, Elel inspirou os Santos li propheliurem • success5o 

ninterrupta d<n Papas, até ao fim dos secvlos. 

Sio llpenas prophecias �llrft, é cnto, e «�mo taes, nSo SiO 
rd.1des de fé, mas s.ão verd.ldes que 5e1 .1presentam com todas as cre­

iaes de uma .11.1-toridade divina, credenci.tes estas que são li wntid&le. 

milasres desses Santos e 11 voz di Egrej.1 que os collocou s.obrc os 
fiares. 

E', pois, pelo menos, mvito prudente a:;ceitar estn credcf\Ciaes, 

ccít11r estas prophecias e preparar-se par3 os acontecimentos proximos 

Um homem avisado vale por dois, diz um axioma popUlar. 

Somos avisados ! 
Tomemos aS nossas precauções. 

Reondliemo-nos com OeYs, emquanto estamos no mundo, porque 

fa�.- o beM, praticl••- a virtude, emqu.lftto ' dia, diz o Me\­
tre, pob •n tNY,. Rah •M ,..11•"'"" fu•. 

l.tae de IJObruwRo, wiciae e orae, pontue nio u&eis qu1ndo Mr.i 

e tentpo. IMarc .  XIII,  33) . 

Deus nos mostra a êpoca, .,.,, nlo lndlc�t nem • di.t, tUiftl a hor1 

fMarc. XIII,  321 para que estejamos preparados. 

IM -dacle YOI dJp., que •io piiNir<i ftb ,er�Jo, M'" que se 
cuMpr..,. tocln •a -· IMarc IJI, 30) . 

Estejamos preparóldos, p;b, conoorvação Integral da nDSSI santo1 fé, 

e pela pratica complet;�� de tudo o que a Santa Egreja prescreve . 

Limpemos a nossa consciencia pela conliWo . 

Depositemos Jesus Christo em no�a almol, pela sagrada Communkão, 

- Si tlpem come.. dote pjo, wiwad 



CAPITULO IX 

OS SIGNAES PRECURSORES 00 FIM DO MUNDO 



Smt�dos sobre o monte das Oliveiras, em redor de seu di11ino Mestre� 

os d 5e1pu!os lhe pediram uma explicação �bre a ru<na de Jeru'a!i-m, que 

OI/e acabava de predizer : Quanch wcc:crdc:rio cctn covs.ls, 1 4val .erj 
o lipal da tva vinda o do fim do mu"do 1 (Math. XXIV. 3) . 

A re$p0Sta ê fulminante, sem restricçio, de um. certua •!:l�lut1. 

4 - V6da 4111 nínpem - enaane, diz: Elle. 

5 - Porq11o wiri11 lriiiÍI'Os em meu nomo, 4l:u:n411 : E11 toU o 

Cllrilto, o llldYsirio • mvitos. 

6 - P1»4n1 011•ireis falar de 111errat o do niiiiiOPI:ll 4o 1111rra 

ao, olo wos perturbeis; porq11e Importa quo cttu courat aconleia:n, 

nlo ' alttú o fim . 

1 - Porq•J t.O ,.....,.,.,; lf�.lo cGrlh"l n�io, o reino conh"a Nino, 

..... ,, pntiiMCin e fomh a tlfftmotot om dtn,_. loprn . 

I - E fM• adll COUMS No O principio dat 4orft . 
9 - Entio •�reis suj:ritot i tt-ibulaçlío 1 •oo ""'"lo; e pq/a odiJ­

por todas as aonht-l por c.au" do n�eu ftome . 
lO - E ant.lo 11oitot acrio nultdalisados, e u• otrqerl o CMttN, 

• ocfiarlío ••• a01 outtoe. 

1 1  - E lavantar-se-io muitos f1l10.s prophet• 1 tcdusim a 

.... . 

13 - Mas O 411 .......,.,., no .,_ at4i M fi•, - -.1 Nhro. 
14 - E ..,,fí prjpcfo ...... E•a•1afho de Nino por !Mo o •u.do, 

...._••ho a ta4as as ae.�tea. • •tio ciMJ•I o fiM . 

Jesus Christo combin.a numa mesma predicçio o fim do mundo e 

dtstru"ç.io de jerusalém; os wrsiculos precedentu se referem ao fim 

:Js tempos, e após uma digressão, [ver 15 a 221 sobre a destruiçjo da 

idade Santa, Elle continúa, indicando os signaes do fim do mundo. 

Zl - E d •io alKewi- 1411ef1n 4111, nlo M MIY.tria peaoa 

Ma; por'"' _.Jo abr-eviados �e�u�lea, em atteaçlo aot neclhidot . 
23 - IEntlo d alau�M WIS 41'"' : El1 a��ui nd o Christo, ou 

-o acoi'j, do de'- cncllto. 
24 - P.,_ue " lewantarlo fal ... Chriltot e fllfft prophetn, e 

�ari:.ar;��w:il::.
.
:::.:�ot, 4e tal modo 4111 (d fOSM poaivel) 

, _  2 u � �  



26 - Si pois ..-os di�rcm : Eis que cJJe cst.i no deserto; n 

; cil·o no losar ma:is retlra:do da caw, nlo dela cn�dito . 

27 - Porque agim como o "''''"P'(O de do oriente � M mo.tr 
eo cccid !nto : �s1im a:r.i um bem a vinda do Filho do ho111em . 

28 - E111 qu;llquer lo1ar que estiver o corpo, o.hi se o.juniJtl 

1m a:s agolin. 
29 - E Jo1o d:pois da �ibulasio do.quel!o. din, eK�o�recer·te·� 

e a lua nio d.:.rj a ""' luz, o as ettrell�s uhirio do céu, e as po-­

,, dn céut •�lo abal1du. 

JO - E cntlo 1pparccer.i o aia:nal do Filho do homem no céu; 

todos os povt d1 hlrrl chor�rio, e •orlo o filho do hOII'I- vi 

1t 11vn.ns do céu, C(lllt 1r.1nde poder • m•tcsttde. 

J l  - E mandar.i ot KU� 1nlo. cont trontbt=t.ts e COITI grande •"> 
... brlo os �cu1 escolhida dos q11.1trõ:1 .,,,.tos, duma eatrcmidacb d 

Eis pa'avras cl�ras e utegoricas, que nio deixam subsistir a minima 

, e que predizem, com um:! clareza quasl macabra, as minuci.!:l$ 

Te·tm0s que �::n�IYliar. p�riodo por periodo, estas terrive1s pr�dicç6el 

r'pções, mostrar'ldo QUe na época QUe atravessamos tudo ls$0 est' 

�•I :z:•ndo com fid!!lldade mati'Kmatica . 

Mas anlts llli�mos, até ao fim, o capõtulo tremer'ldo do Ev1ngdho 

ndo com cuidado parlicul1r o que o Mestre diz acerca da incer 

deste dia. 

1!. - INCERTEZA DA HORA FINAL 

Je�us Christo contPnúa, referin::Jo..se- á incerteza da hora calamitosa � 
Jl - Ouvi, di:�: Elle. um• comparaçio tir.ad� da figueira : Quando 

.... ra-J est.b tenros e as fo(h.as ta1tt l:ro�do, sa�.is que está peeto 

33 - Assi'" lam&tm, qu;:ndo •irdes tudo i . .tu ..hei que lo FilhO 

homem ) r.�t3 porto, '' portas .  

34 - N1 Yltcbde vos d'go que n.io pasud est• (er�io, IC!m que 

.... prMn todu estas tOUU). 
J6 - M,., quanll) <ique[b dia e Aqull'!b hor.:�, ninguem tabe, nem 

elo dv mas só o PMr. Emno� 



38 - POt"qu• u:im C:1»1l0 nn c:!lu antn do dilut'IO, los home�rn;) 

o hYilm c:::moõ'tdo e bcl>elt4o, C:iiNado-• o dilndo d mulkllf'n em us.J­
mcnro, ;;ti ..o dia em qu• Nc6 c:nl?ou na •rc:a. 

39 - ! nio tovbff"ll 11ad• até que nlu o dilu•lo o " levou a 

ttdH : amim ser i tambcm u •incl., do filho do •-Cllt . 

O�pois de indicar a incertcu do dia, o Salvador cU os con!elhos 

c;u= o caso comporta, e que devemos reco!h�r como a;>plicando-se a 
�s, n!Stes tempos de i!pprchenWes. 

40 P- !ntio, cOntin�3 EUe, cfe dob que estivenm �tr.un campo : 

- 1:rá t�lftado, e o cut:o ur.& R.nd�:�nacfo . 

43 - Ma, ubcl que li o �, de famllla sout- a 111ue hora 

nia de •it o l�thio, •iJi,tri• t.Om c:!uyicfa, e nio � Mh•• a 111a 

44 - Por ia:� ntae •6• prep;ar:�dcn, porq.,.. llfo Nbeb: a 111•• hor• 

r.i o Filho cb homem . - (Math. XXIV) . 

Nio tlevssemos outro documc.nto, Isto já seria o butante ptra ori­

enlllr-nos, e cem um pouco de reflexio o de wgacid.v:le f•zer a llppli­

a;io ao estado actual do mundo, para concluir que, com toda ceri('U, 

As prophecias dcs Santos são apenlls um commentario pratico, uma 

lic�ão parei•! dos sign�es precursoru annundadOs por jeSU1; Christo. 

1 1 1 .  - SYNTHESE DA GRANDE PROPHECIA 

Tal é • grande prophecia, e est• nia é da mio dos homeru, rnM 
im da mão de Deus. 

Póde-se não acreditar nas prophecl,n p.�rticul.vn; temos de acceitat 



içio de Jerus4!ém (lllf.l os Judeu!>, c prcd•ztr o fim do mundo pata o 

rls'lo; d3 tod�s os temp�s . 

A dcstruiçãa de l�rusalt!m é • imagem da dcstruiç.b Co rr·t:r.do 

moJo c:;uc os ltrm:a t:mprcgados !){!lo Prophcta divino tr�mibord�m 

rcrcorrcndo attcntamento taes prophcclas, n::�tamfl:; a 5ua comp!ct• 

ord.:ncia com as prophecias ma·� locaes o part:culo��res do 531'\to Cur 
Ars, de Frei An!Of'lio, do Vencr.:111cl Hol:r.hauscr, de S. Cc�rlo d 

es I em 5421,  do Jeronymo Bottin C l 491l e ou h os. 

O.. >Via dl:r.cr que I"IOiamos ainda que ta�s prophecias pari .culares, m11i 

enorizadas, �o uma e$pC:Cie de appllcação mJis local, msis d3tumi• 

, dJs graf'ldes prophecias do Salvador. 

Pódc·se, de belo, div;d r a predicçio divina em I O partes ou ��� 

I . Apparic;:fo do falsos Christos procursndo enganar os fieis . 

• -4 a 5 1 .  

2 .  Cuerr,u e rumores de guerra . lv. 6 a 71 . 
3. Pestes, fomes e terremotos . lv. 61 , 
4 ,  Perseeuiçóes c matanç.u , (v. 9 a 1 1 1  , 

S. R�sfriamento da caridade . (v, 12 a 131 . 

6. Prêgaçio do Ev,ngelho no mundo . (v. 1 4 1 . 

1. Ap;>�rição do anti-chrlsto. lv. 22 111 181 . 
a. Sigf'lO:C$ exteriores . (v. 191 . 

9. AppariçZo do Ffho do Homem. lv. 30 · 3 1 1 .  

1 0 .  - Conc!us5o - Vig:!.;nól neeeU3rl a .  

A:s.:�im synthctl:r.adas, a s  Indicações do Salva;dor encotltram a; perfelt• 

'uç<i� nOi l:tcntecimentos hodiernos; e si n3o ho:Nvesse outras r-o· 

las, po:ra ind;car tiles acontecimentos, IJ do Filho de De:s seria o 

.ntc para concluir que o tempo e,ti proximo, qut a hora final ..o 



Por lato, 

. .  Tal prepar..,ção não aémitte demora; �=:��:��;,7::-���.�::� n.io s.1bemos a q11e hou viri o Filh:a 

Por caridade e mi-.ericordi:a, o divino Mestre nos indica o tempo; 
s prOph!tas chegam até a lndicilf-nos a época; o d!a c a hora, entre­
:mto, penTllnecern em e,-:çlusivo conhecimento de Deus. 

Este é o seU segredo. 

O �so segredo � d! ntarm• !'lreolarH" I 

Percorramos �gora cada um dos phci"'Imenos indicados . 

IV. - APPARIÇÃO DE FAU.OS CHRISTOS 

Na p.Jgil'"la prophet;ca do Ev.mgelho VÓ·Se dar�mei'"IIO que h11 uma 
l�fncçio t:l'"ltre os falsos christos o o <1r'lli-christo propriament_, dito, 

l:o•a tocb fais� christo teja llm vtrdadeiro al'"lti-chri::.to. 

fi!ltlnh� diJ: S. Joio, é a uhim-1 hw-11; e, c: _, n  e<tYidn cllic:r ���� 
• Antichritto Yer.t, t.1mMm j.i aror• lta muitos Antlc:hris.toa; dond• co-

EH� uhinft'l do entre nós-, mn nlo Cl'am dos ncuot, porquo li 

HYeDetn t.ldo dt" •"-l01, finriam CCMt•mente c:oon•o �o, lftH u�t:ram, 
,..u qu� n c�n!H!o;a q,., nem todos t.b doi l'lOI!OS. - 1 1  Joan. 1 1 ,  1 8 1 .  

Eis o d;stinctivo dos antichristos d e  todos o s  tempo:;, de!de o s  Apos-
ol05 até <:!OS I'"IOSs.0S diaS. 

S .  jo3o não f.:u: s6mtnte a distlnc:çlio, mas tnumcra �u�n s5o os 
ti-chri�lo . Elle COI"IIinúa : 

Erte ' um Ant1·�hrif-tO qu� n=ra o P•o o o Filho . li joan . li, 231 . 

M,.itot; ftdue;f<oras, diz c!lc aind3, .. tfm Je.yantH» no rr:ul!do, quo 

C!�::f::�,h�•:}_�s�;, �::��
o 

1 �·;�a- Yíncfo em umc; esta t"l 6 :e-

R:sumir.do o �cu pensam:mto, S .  Jo.lio çontínú.D : 
Mv<to. btot pf'O;IItetas vi.:r;;l'll pa:o1 o mundo. . . N;sto � conh::o 

o n;Jirifo do D.:vs; to4o o ..spirito quo c1111fwu q11e jUJJl Ci't!isto niu 
om ClfiM, ó do Deus, o '* o ospirito quo divido je1u;, n3o ti do De�:s. 

� t.eib..��v ó� qli'-J.Itm. IL. a& ftti 
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110 mult4o (por meio de saus pncur!orcs, Os hercfcs . 

• 3l . 

E;.tcs Anli·ch6stos, fal$0!0 prQPhctas, t:::omo o indica S .  João, 

a;;o.;tata;, os reneg11d� de t.ldos os tempos. 

NJscid.:ls na rale à:J cath::�l.ca, tbjur<lm·na por vido, por intere:;se 

orgulho, fundand.:� as numerosas s!;itas qua hoje con�lituem o cxcr 

Ch fa.sos prophcta'> ou anti-chd:.loi s.io a cont nuação d.1 ra�;a d 

;:s ven.d�ndo o Christo aos Jud�us ou õ5s suas p;fxok�. pzlos 30 d1� 

ira� qu=:! o dcmon'o lh�s apre�nta $.0rrindc-. 

O b�ijo tra'dor ccmcçou no Geths!'rr.anl, pr.::longa-�e Jtravés do 

meiros sccu!os, p.:b bocca dos Mdn:cheus, Montanistas, NtJVsciani)S 

aros, Ju iano .. , Pelasianos, Ncst.:ori.:ll'los, Euthychianos, Phoci:lnos e vc 

1inar triste e vergor'!ho�mcnto no exgoto que é a reforma prot�:;;lan� 

bs Luthcros, C:Jivinos, Htnrique VIII, Zwinglio, Knox, jo.:io Ley� 

I•'\ Ko;rdcc, etc . .  

E' o beijo d.!icidll, ê a .:�posiJs'• dE's:c� catbo!icoo;, (nlre os Quae 

rsot �ilccrdet� inditnos, }'I.:C contir.ú3 D lir:'la i:-�:nterruptil des anti� 

Elle$ $o:�hiram d�nh'3 nós, diz S. ]oiío, mJ!;I ".i"' cr.tm dos noS...'tQ'! ! 
O� pfimc:ros fundaócrts d.:: !&;tJ� u:1iram tod� dentre r'IÓs, e depoil 

t, rem formoéo o nudeo da tovolta contra Roma, este mc'.rno nuch�o 
d�ccndo a::a mesmo p.r,ncipio de t:v�e inlerprct.'lç.So da B;b:ia de qu 

�5 se s:r v�r<:m p�r.1 rcvo!t<Jr-�e conlrJ J Egre]a Cath.>:ica, rc,•o!t�u-�o 
tra O> !e\IS proprios corrcl;siemrios, fundando novo� n· +cleo�. nOV<'J 

lfõ!S, até pcrfnzcr hcje o nJmero de 888. 
Todas estas teitas. têm apmas um u�ico !Jço que as un�: : é o c>_;:'l 

Egrejl de Christo ; af.3r., este lõ!ço, el!as 'c od�ia."TT, se com�atcm, �f. 
u:am, pretcnd�ndo cada QUill pocsuir a verdcde inteira contra tccLs 

E' a r1ça dos ��oposlatJS, dos renegados, dos f.ol�os pr:.pohctu, � 
ti-chri�tos, pr&litos pelo Sall'�or. 

$e;:.'uz:dos p_lo s;u oq;:ulho ou arr.ntl!Co:o �l;:.s paixões d.:1 urne, 
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Tiveram il sua hor• de triumpho . .  hora curta e chei• de amars:u• 
as, e após um:a vlda c:;e de)honra, n�o lhes fica mais sin,';o um nom1 
'eW!ofJr.Jo o uma Kpu!lura ama!diço�a. 

Os Luthero�. o:o C;;!v;n;);, os Knox, os Lcyd�. pass.aram, como hoja 
111io pas:;arn;b os Ctl ei, os Trotxkys, 0$ Lenines, os Hotlers e outros per· 

E Sl("..bre o tumulo dellcs a Esreja de Jesus Chrosto continúa, triste 
sem Cuvlda, pelii perda d� seus !olhos, mas triumphante e glorio:a, como 
t...OO qu;, �e apaia �obre [)(.us e é sustentads por Deus. 

V, - GUERRAS E RUMOf\ES DE GUERRAS 

E' a s�aunda parte da proô)hec1a. 
E�IOJ pario, como j.i o teve a pr.meira, tem e ter.i a sua plena rc�· 

lzação . 
O w.undo de hoje é um vulcão . 
Entre os homens, uns m:;;tam, outrOs se :wicidam, outros danpm ã 

Ire deste vuld:>, 
A lava fc1ve tm ba;xo ; a cratóra estJ aberta; peSi:dlls e asphyxiantcs 

uma;;�s saem do fundo da terr;�, mas a humanidade, cégada pe!o praur 
p;lo orgulho, n.:io quer ver; e não �. pois nio ha peior cégo do que 
utlle que nlo qu�r ver. 

R�:ra. vn.(S e por pouco tempo as naç<les couram de paz perfeita 
duri!doura; porén1, nunca t-.ouve t.:mtos rumores ck ;ucrra, tantos pro· 
rativos e' t�ntas arnezças como no tempo actual.  

Chl•l:cb falar da ;uuras o cfo rum«et de awe"a, (v. 61  disse o 

�:�;���::�p�: ::�:��n�:l�a 
1
;:�.::.r:: ��it:o;: d:u:i;l;:i:� 

Vemos t;oje, além das continu�, amea;.:�s, um e�orito belicoso entre 
rli!ÇÕCs, entrt as varias classes do1 Sociedzde, as raças e os credos, �� 
iões tr.;�b;:,l�istas e .n a.s�ociações dl! capit;;li�tas, entro partidos e un;O:s 

As d ffoculdacles provenientes de preconceito� de raça e de côr, as 
Chamm.:�s s:mpre mais ccmburcntes dos conflictos entre ctpital e tra· 

lho, a; animosidades intcrn.acionaes, tociaes, econ::�micas, dc!ix.am en· 
r ·� a.lltlçt_Q,t, ____ -----· 



As suerras nlo nascem de c:lrc::umst;mcias, nem de· desintel!igencia' 

tre as nações. ou do fro1nsso diplomatlco internacional : eltas provl!m 

coração do homem, que é a fonte donde brotam estes males que du� 

Si� Thiago j.i o disse : Dond3 drn u guerrn e ;t eor.tendas entf'll 
J' ptrrunta elle, e responde : Niio .am etla. da •onas co.eupi�c:en., 

cu c-batem em � membro. P Cubi�aet, o nio tendo lo que 

reis), -taes o lnwejaes, e ni:t podais .r.luniar; litig:�c• • faseis 
(Thi •• IV. I ,  21 , 

O homem deixou-se levar pelos instinc::tos da n.11tureza vicilldol, rom­
com Deus, divorciou-a da lei divina, deiXOIJ a doutrina salvadora q"­

CN-i,to trouxe � terra e confiou á su3 Egreja, para adherir �s hbula1 

faiSQS prophetas, con'KI o sio os Luthero, Calvino, Knox, Leyde, Allan 

, Lenlne, St&line e outros . 

mal stã cor�io da homem ,, ___ _ 



Este ccraÇlio afastou�se de Deus : o Deus afast.:lu·te da sOciedade-. 

O un.co Pronc:.pe de Paz, o UI'IICO arbitro p:tetfico entre as naç6os, 

devi;� SCT o suc:cc� de S. Pedro, o Vieario Gc Chri�lo na terr;�, o !>;lnto 
Plldre, o Pap,;�: ma� o O'llu.ho dlls l"'..ções, o odio do� lposliilas e o vicio 

dos hbcrt•nos, não p,XI:m ver este nobre ancião do Vill•cano ; tratlim-no 

de Anti�christo, como os judeus lr.ltavam • jeius Chrislo de Bécb.ebuo, 
Ou demcnio. 

Eis ., 1rande, a unica causa dn sue r r as e das amuças de cu1:rras. 
Deus o Pftll'litte, p41r.1 a�:gnalar a todos qu�: o fim dos tempos cit.i 

• �ro��:imando . 

E' um dos SÍII'Iafll Indicados por Elle mesmo, e este sign;�l 4 vlsivel 

hoJe no mundo inteiro, para que o mundo int(·iro este1a de :wbreavlso • 
• prtJ)IIre p•r• u causas a se realtzarem brevemente. 

VI. - RESULTADOS DA GRANDE GUERRA 

Que • 1rande IUerra mundial de 1 9 1 4 - 1 9 1 8  derumou rios de un­

tados nós o $llbcmos e nunca sahlr.í d11 nossa memorla . Os quasi 1 O 

ilhões da mortos, perto de 20 md;,ôes de feridos, os 3 mdh.O::s de e��:� 

travla�os. clam11m continuadam(nte contra 11 loucura d"'s armas, contr11 

indomavel g•nanc:ia e 1mbição das nações, contra a dctestave[ crueldade 

Quem j.im;;�ls ser.i capaz de fazer uma ldéa de todos os soffrimentos, 

l:te t�as as mlserias, de todas as lasrimas que n;;�quellcs annos inunderam 

mundo, pel11 morte de tantos maridos, de tantos paes, de tantos filhos, 

tantos irmãos ? 

lnutil será cnc.:�rarmos as cousas óe um outro l.:!do, de um lado, é 

erdade, mals m.:�terial, mas vacmos eHeltos não menos terrivels e de 

imenWes �o menos ��:lgomt(scas. 

Qual a en.cr1ia hWT!Inlll, julsau, que se sastou nos ;;mno� da guerra 
ndial ? 

Uma ener1ia que representa o t.bor de um milh5o de opt>r.:;rio�. que 

ab;fham "14 horas por sem3na, durante 3 . 000 annos ! ! 

Qu�nto dinh100, Ju!saes, se gastou com as despesas das campanhas 

il t.::res ? GJstou-se a lmportanci• de 1 . 1 92 . eOO . OOO . OOO ! Talvez 

� U�is cJpazes de pronunc ar e�tes a11 .. rismos. Pois bem, •iudar·VOfo·el: 

i!.J!N!!!!�• da 2.....mlllMw e 800� de ..Jr.� 



Um Jornal belga deu-se ao trabalho de examin:ar o qu� �e podi 

feito com aquella lmportancia . O rtsultado do exame ' ph�nt�stico. 

E:.c�.�tae . 

Com aq1.1cl:a importnncia ga�la na ;wnra, todas ol$ familias dos Es 

l Unido$, do C:anadá, da Allemanha, da R1.1s.sia, podiam ter t;:onn 

c na de campo, mobiliadO', no valor de I 00. 000 franc"» . E n.i 

Nos mesmos paizu e nas cidadts de cerc:a de 1 0 0 . 000 moraC:ores. 

ia-se ter feito 1.1m unatorlo no vO\IOr de 125 milhões do francos; tam 

uma bibl.othtca de 125 milhões e .llinda 1.1ma 1.1nivcrstdade de 25 
�e:S ! Uma parte do d.nheiro q1.1e sobr.ava, depositada num Ban.::o t 

de 5 % ,  podia dar a 250. 000 pes�as uma penr..lo de 25. 000 

E afin.:�l (parece mentira !) o resto da im;>ortancia teria ainda O 
'or de todas as propriedades particulares que havia antes dil Ql.llrr• 

Fr.:.no;a e mt Belgica. 

Muita r.:�z,Jo ttm a Egre/a quando, na Ladainha de todos (r.. Sant� 

"Da pe$\e, do1 tome e da guerra, livrõle-nas, Senhor"; e t:em � 
prehende a prtce do Psalmista 161, 31 1 :  "Dissipa, Senhor, as flellte 

VIl .  - PESTES, FOME E TERREMOTOS 

O versiculo ses1.1inte diz que h:�vcri pcrtilencina, femu e t&rram 

ctn dlvcr-.aa locare• t v. i) . 
Sempre tem havido terremotos, ptstes e fome no mundo, pois este 

ellos não constituem sempre um castiso divino, m.H pod;:m s�r con-

Entrtlanto, basta um oll'tu :�!lento para se averiguar que muit ,lS 

es são aYi.O. do CCu, e �s vezes tremendos castigOs potra a humanidade 

ador:a . 

A propria naturen. cc:mo em revolta contra a�ue!lo q1.1e devia ter 

seu Rei e Mestre - o homem - parecerá como dc:ovi::da de seu curso, 
iando um prccesso de dissolução antes da sesund11 vindit do S<llvador . 

H11vcrá sienats no céu, mas tambem extranhas ccmmoções dos ele­

Ol• como te� bramidOI do mar enc!!e�•l�l��·�n���"' 
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e N terra, pestill!ncias, fome, etc.,  conforme as predicçóes de Ezechiel 
Ex.:-rc�Ni o.;t Maur juizot conh'e ell11 pele �· pelo Nllpl, pc'- cllrn 
v...b;-ta e peta pMr• -ft; derr.a.,.are4 chwwas de ,, 0 de -­
aofrJ sobro ..... . fhech. xxxvm. 22) . 

H.wer4 em w.no. ........ d-z o Salv.:tdor, puufos .__..,J e fe­
- • putiknciM; hell'•.i t-botn couNtl' Mpentout e 1r•adn •a•­
ltO ÚU .  I Lc , XXI, I I J .  

E�tc5 phenome� sio destinados 1 r embrar-n:.s a instabilidade , 1 

O. terremotos, sobretudo, tem qu1lq�lr couse de 50brenatural�nte 

te�rivel, quando 1 terra, que ima&inamos o emble,... d• JOiidez. v..cill.11 

os nouos pés. 
Tio extraordirn�ria, diz um testemunho, ê I Um�Çio, e tio 1rande 

sentim�nto de impotencia, que em meio do estrepito, o ho�m olha 

redor, de!õespero�nçado, e incl!na simplesmente a cabeç•, p:mdo-se lm­
ovel, em silencioso dcscspero, como e"t)er•ndo I qualquer momento ser 

tc�ro:do nas ru:na� .  
Sempre houve terremotos, porém é crrto QUe t�n cotKiysm.s se 

!m multiplicado extreordinoul•mcnte ne�IU ulttmos ltmpos. 

A começar com 15 conhecidos. no primeiro .wculo, ha um o1UII'flento 
adual 11é 1 1 5 no seculo X I I I .  Dahi em de•nte temos il lista se&uinte, 

ubl icada por uma .I!!OCI&ção �ientífic. da Europil : 

S:culo quatorze . 
quiru:e , 
dC:Z.e$t'Í5 ' 
dezesete . 
dezoito . 
dezen:.ve . 

137 terremotos. 
IH 

253 
378 
640 

. .  2 . 1 2 1  

Entre estes terremot:.s u m  havido 1)1"1 5  d e  uma extensio verdadcl­
•-rtcnte rro.acebr•. tanto pe'o numero dt victimu, como pelu IKtn.u 
u&ubrcs que os .companharam . 

O terremoto do Japi:>, em 1923, custoY I vida a m•is 300.000 



• C.:atcula-u em pert.:> de 2 milhões de vtdu ceifadu pe:os 32 ultimo 

Parocem avi$0S do du, cada vez mais numerOSO$ e mJ;s intenso 

ra ch;mar os homtns á verdade e á virtude. 

VI I I .  - PERSmUIÇOES E MATANÇAS 

O divino Mestre ccntinúa a sua infnlllvet prophecia ; 

Entiio -.aia sujeilca � tribulllçiio e \"OI mlltar.io, e �-eraia odiac! 

1-od:" 11 rentes, por cauJ.II do meu n�rno . ( M th .  VI . 9) . 

E' outra p.:aginll de sangue que o mundo actual e�tá escrevendo e 

E' uma pagina de S<�ngue, salpicada de lama. 

E' a p.lScna mais vergonhosa da nossa civilizaçáo moderna, qu 

o parece, tendo chegado ao aj)Ogcu da sua gloria, desce c se prccipit 

�Jv:sgcria do$ tempos anr;gos, na barbaridade dO$ can1baes. 

Puscguir, m;�tar e suicidar, são como Ires manifestações de um 

a molestil : a falta de fê. 

E o civilizado, virando barbaro de instinctos, o é com m11is atrocidad 

o proprio barbaro de natureza . 

Temos exemplos disso no Mexico, na Russia e na propria Allemanha 

No Mexico e na Russia, é a féra das selvas que procura utisfaz 

seus ln�tinc:tos Sllnguinarios. 

E' o homem feito animal. 

Quem lê os jorna�s do dia conhece os absurdos destes pai:r.es bar 

sinatos e su;cidios por dia. 

n!L ICIOO de 2:12 5l.liJ;;)_do:r�:r.e 



tr.ente eram BCO a 900 por an'lo, n.:1 Suissa, que o occupa o 1.0 log�r 

he�ta tri�te li�t.:a; em 2.0 Jogar vem a Fr<:nça, em 3.0 a Alltm�nha, em 

•0 a Oinam�rca. Na Swis'a houve, para c:�da mi:h5o de habitantes, 220 

uicdios; na cath�.ic:t Jrl;:.nd:t �6 34 para caôa milhão de habitantes . 

No� c;:.ntões pro:estantes da S:.�issa h.:� muito mais Co que nas p<�rtes 

catkoLca�. 

Tan1b.:�m !!m to�os os pai:.os pr:;te�tante� h:� m.:ais do que nos pOllitiU 

c.atholic.:s. 

Um Ar:u:r:c.:�no apaixon�do pelas e�t.:�tistic�s (c:. um rebtorio !o!lre 

rimes ar.n:.�a!mcnte pcrp�traclo� em sua terr.1 . 

Tal relataria aprcsantt1 9 .  SCO mortos por crime de viol::m;;Ol em 

921, nos Estados Unido� . 

Nos- � O ann� pn:c�d�ntes f�r�m mort:�s perto d:! 90. 000 pes�oas, 

Ult'm.am,·nte, no decurso de um .-:nno, 1 2 . 000 pes�oJs foram tiSsas­
ina:!u a 3 . 000 seqUestradas pu:t flns de e'<torsão; 100.000 p�sfQaS 

for�m a.�<:ltadas, �endo dcspoj;:das 50.000. 

O numero d.1s casls uque.:ldils wbiu a 40. 000, e o ÓilS incendiadas 
5 . 000. 

Os c�im:no!;OS fi:o:er�m uma colh�it<� de 2 . 600.000 do!lu�. pc!'Js 

:·tos, as�a'tos e �ques1ros. 
AchJ<�Imentl! un:; 1 20.000 c:rimirt��os circul:l'l'n pelo p;f:. em libcr­

.;de, por n.lo ter a p:)licl/1 con�esuido daiter-lhn ;;s mãos; cnk:ula-se 
ue pc'o menos 400.000 pessoas vivam .do crime • 

E$t{s poucos dados bastam para rl!'ve1ar uma �ituação horrivcl de 
;s��;ur:mça d(! vids e propricd�de, r:;reci�mtntc em um Cos p:!i:t�;s mois 

vanç3c!os : oli, de accordo com a� �tatist:c�s, éc 45 e'T\ 45 minutos é 
commEtt'do um �ssasslmto ; e dos cr!mino:Os só 20 % :Wo a�:,_nhildos pcl;� 

!ici<�; os outros 80 % escapam á punição .  
E não é s6 nos EstJdOs Unidos que taes bucura:;, violcnçi��. ou 

<!cscqui l:brio; exi�te m .  O Sra:;ll npre:;cnta eguil!merll� um numero bem 

edcmdo 00 assascinatos e !uicidios, não mer.os da 4.000 pes�oas por anno. 

O que Jesus Christo destaca, tobretudo, nesta p�oph(!Ci:!, é o cdio 

c;u� ut.arão sujeitos ólquelifs que pretcrxbm servil-o. 

Estamos a!>Sistindo á realizó!ção desta extranha pred'cçiio .  

O mun:!o é cathoPco, e esce mundo pcrleguc o Cil.tholicismo . 

Em muitos pai:r.u os catholicos são obrigados õl e$C�n�cr a sua fé 
a .ua. çcnv;c�o�uanto Oli .wus m i  IUros �o ;e&"'iclOI a devem 



e $COloU, nem � tribun11es, nem nos governes. 
Fique etle .5epultado em �cus ttmplos; mas não Slllú;i d.:lli; é 1 uni 

Fobrc Jc�us Christo, p�brts christ.'io�! 
ó 11 hor.:� do trlumpho Quo está � approxi 

. .  sio as c<l!astrophes preditas q 

IX .  - CONCLUSÃO 

Quanto 's pestUei'ICias e fomes, de que f.llla o Evlnielho, bast1 pr 



O Fl<f lliHólO�ESTA P"R:OXlliiO'-,------

Ne Russla, ainda hoje to!:! o chicote sovi3tico, morrem, cada anno, 

mai� de 11M milhJ�t de pobres �Y.�!!tarios, de viuva:; e de criaoças, assassi· 

f\ad01 diremos do Br•sil, ma� quem percorre um pouco o lntorlor rlo:s 
Estados, fóro1 d.;s muralh.1s dot.:rad.l� e <!il$ �1.1:. ricamcn:e illwn•rlldJ� 

�� gr.;ndes cidades, sabe QUinto .til !;e soffre, c quantas victimas v.ío ro· 

N.i;o é .J morte violenta, repentina; mas s•m a morte lent;� por ina-
11 ç.:.o, prov;:::c.::dJ pda çriVIIÇãO do Ci!dl di.t, a falt.:a de co;,for:o e de .lllbri­

o, I fa I.J de trabiilho C de inlciJiiva, O CXCC.loro de impo»!O�, a sananci1 

ca:1til e a b.::rbar.dade dos uwrarios. 

A fcmc, ,b vezes, m.e.t• de repente, • é um elhvio; mas ell1 tem 

'"11> sup;:Lcios mais horri\eis: sáo 0$ da f'lriv�ão, d• ln�Hiclencie di;:ria, 
• m.<t:. os vclho� .i beira do tumuto e es.sa�ina as crianc.nhas no berço, 

O!, c;:ilado;, que n�o passam do morl� ambulantes . 

E hldo is:.o não faz refle<:tir? 

Tvd.J hso nfo �erá o dedo de Deu:; qut casl18il p�ra corrigir, e que 

Quzrdo é que saberemos lar 1'\0 �;r.:nde livro dO$ x.onttcimentos, os 

.·is:;s o as ameaças d� um Ot:us offcndido, mas sempre amoro!o? . .  

('wõldo é que �cl>�r�� di�lingtü no.s coriscos que llium;rwom o ho· 

l:onle, rz5tam u m.:vem e fazem tchoar o firmamento cem seus Ire· 

ní!o:; encontros, a vo:�: do Eterno que nOs brada : 

C:r.v.�rt-:.i·vot, ccnvfrtei-vOs d� vossos caminhos p-cccamin:r..os ! (Eze 
tJollel, XXXI II,  J t l .  



A MULTIPLICAÇÃO DA INIQUIDAOE 

Continuemo� 11 analysar 11 pro;>hCC:ill divina, absolutamnte certa 

vi�s de ser irnpret::-rlvdrnente re111izild•. 

As praphecias partlcul� dos Santos �" ap;::nas explltilÇ�s. '"'� 
ilica�ões d:sta prophecla centra1, clara em mas inckaçéc.s, h.::lrrenda 

sua.s conseQo .. u�r.c:a�. e tio rnystcriosa, QUC te róée ao rnesm;, h:mDO 

rlficar a SUl execuç.fio, mas nunca fixar de antc�o o �UJ ro�linç.\o 

Rest•-nos examinar u 6 ullimn partes ou é�111s, pua t�rrno� • 

Um temo-nos i'Qui lO qu·nto poflto, deixando os oulõO'i p.:ra �ubse­
�tltos ccnsiderar;:óes, pais cad• predicçl,o, em �UI! lil"'l'(uae�m ston!e:"l 

a, envolve ta,tos problemas vitaes, CIUC é mist�r cx:m!tl;:r caC:� oa 
ra, para C')llrahir della 1 doutr-na que cnc::err;��. 

N:� vc�lculo 12 IMath. XXIV) , o S�tlv�r. f�:h:ndo dos u't;"l"\1"1 

H!l dois factos ;�� •�isnillar neste texto: 

li A multiplitllçlio da hliq11idacle. 

21 O resfriamento da c.ndade. 

Salientemos i!QUi o prlrnelro fact:�, dcixal""l<b o secundo para o t.)­
tulo serulnte. 

I. A REVOLTA CONTRA DEUS 

' . 

Sempre houve e sempre ho�werJ peccadores, homens ftaCO!, incll-

10 mal, que, nio empregando os meios indic.dos pe1o S.1lvador, 



O Fl"' -c>o lffilffi>tHST!Cl'lfOX1MO?-----, 

Este phocnomeno ficou reservado p.ar� o nosso scculo. 
O <!lh!:.'U nte• a exi�tencia de Deus, e cerr;� o punho ameaçador 

contra (�te Deus que e!le diz não existir. 
Os communistas Ru�s pretendem ISSõl�imu o Chri�to, o Deus ln­

inito, e c!evam uma estaiUll ao traidor Judas, como sendo o prime�ro 
revolul;lonario. 

Po:ra elies, como para os seus sequazes na impiedade, 1 virtude e a 
Stn:ld;:de �ão um mal, um vicio. 

O v:cio, o m.at, a teYOita, o odio é a grande e umt• virtude do 

Parece que a época de hoje, conforme o prodlsH o Sal.,.&dor, é o 

O mundo 8$l.i com as pernas pelo ar. 
A �iroc::i1 domirw�: e • unic. �eienc;, verdadeira No �»ou. de su­

NI ignorancia. 
01 afflou1 e 01 materialistas, os Infleis modernos, ex.:�.,inaram, 3':1 

:modo delles, e pelo microscooio de seu or.-;ulho, o flrm.l!mento e as en­
Jranhas da terra, folhearam, sem 0$ .brir, 0$ archivO$ do mundo Inteiro, 

stud.u�m r'IOS jornacs anti·clericaes os mysterlos do atomo pequenino, 
era f!ncontrarem uma prova contra a existencie de Deus. . . e, entre 
m c n!ma lmmoral e um bttchanal nocturno, e�eclamarem : E�tá re:ol· 
ida a questão! Deus não exir.te, nio O encontramos em p<Jrle nentw­

lle? 

. .  lama . . .  e UI;J; lama é eterna! 

N.io (rn;Ontram Deus no cinema immoral, nem na<s orslas nocho�r­
. .  Porque n.io o foram buscar no meio das tribus sclv01g�nr. dos 

M.:�s entio. 6 homem sem juito, por occupar-te d'EIIe? 
Si Deus não existe, porque falar d'EIIe? porque encommodõJr·� com 

Um homem de bom senso não se !r�quieta com o que n.io txiste. 



01 li-,..--. sendo tambcm llvre-pesquiz.adores, 
m traz.er-nos o seu obolo de luz.. 

f11tre estes ha alguns que ainda acreditam em Deus . .  
Par211 e"les. Deus é crcac!or de tudo; porém, ,;cabada a e•haustiv 

a da creacio. Deus retirou-se para descansar, e alllda está descan 

O Creador ab<fcou : creou, mas n.!io governa. 
Os livre-ocnS<�dores prohibem a Deus de intervir no des.:nvolvi 

. . e a sua impi(d3de é hojl!! uma potenc:la. 
E esta potcnci11 julga-se t.'io tormldavel, tão lrresbtivel, que de 

rou em odio a D�u•, em odio sat.anico, atirllndO·se co11tra Deus 
estrll'lllulal-0, anniquilal-0, como fazem o Communismo e a Ma 

Quem 1 � lançOu um olhar pelos bastidores d11 ma;onarla modem11 
reh·nde a e•�tttldiio desta asserção. 
N,h f·lo dos ma;on�liôbos, Que nem sabem sequer o que é o qv 
'lde a ma�onarla, ma' figuram no archivo maçon·co, como Pila 

Cr·do, Julg•lldo ser uma honra pertencer • uma se'la antl-chrlsti 



Dt!de a rrande revoluçlo fu�:nceza, a maçonaria f o estldo-malor 
s """' D-.;� que declaram suerra .lltr"..oluta, implacavel, contra Deus 

E' a revolução da terra dlntra o céu! 

11. REVOLTA CONTRA A REUCIAO 

Com 1.11!! principias de revolta, nlo 5I: p.lra onde �; f preciso Ir 

E a revolta seaue o seu caminho, s.em querer ver o abysmo hi;mtl 

e se abredeante deUa. 
O prime'ro frvcto, ou primeiro crime que brota de uma tal scmen­

••· f o que se chama hoje, q�USi innocentemente: • ....._, '"' outros 

rmos; a revolta contra a relitiio. 

A �!iglão, do as relações que unem os honwr'l$ a Deus e D�:us 
homens. 

E' a ponte divina, condruida entre o tempo e a etemidlde, entre 

. .  pretende cortar estas 

rel011;ões, quer libertar-se de toda inlervenç.SO d1vlna nas c:oisas huma-
0 

E a revolta contra Deus aer.!l, como filha lql!ima, a revolta contra 
rtllsiio. 

O laicismo é a excluslio da lnh!rvençJo de Deus e de sua E1reja, 
governo dos homens. e o exclusivismo do materialismo nas opini<Ses a 

s instituições humanas. 
E como esta reVQ'uçJ!o nio p6de atringlr o 1rande Deus, que fica 

Indo da insens.atu do hum�nidade tresloucada, a impiedade lança a sua 
aba Cl'ntra a Egreja e contra o Pl.pl. 

Todos os garotos e patifes do orbe, educados r10 modemo sexua· 
lsm::�, n::� livre-pensamento e no odio a Dt:lus, pretendem arrastar a Egre. 

a ao Calvarlo, COI'I'IO a causadora de todo1 os males, pa.ra apedrejai-a e 

lflcal-a. 

A Egrela 6 culpada de tudo. 

EUa ' a fFando criMinosa. 

MM, 6 lalclstas, dlnl·not : Quem ' ewt dcm!t\1 .., � !'Qti!lç� 
Alt!DI cki&J.I. 



E' o laicl�! 
Quem é que domina a vida cconomica, a lndustria, o ccmmen;i� 

barteos e as bobas ? 
E' o laicismo! 
Quem drspõc de tod.:s as agencias tclear�ph:cas do mundo, e d 

E' o la:c:ismo, a m�çon�rla, o m�terialismo 1 
Ha catholicos no mundo inteiro. mu nio ha, quo cu s�iba, 
o inteiro, um s6 Est;Wo t;overnado catholicamente; não ha um . 

A Egr<'ja Catho:ic:a está es;>alhada no mundo inteiro, é certo, ma 
n.X. d()mina, n3c govcrn.:1; é apenas tolerada pelos governe!$ . 

Muitas ve:u tem as miios e os pt\s 01lados. 

Roubad os bens ec;c:lc�luticos, os pJtrimonio� das czrcjal, c do 
rnn c;en�uracs potQU':l n�o praticamo:., em çrandc oxo:la, cl::r� � 

V6� nos prcg.les na cru::: c, em seguid.l, ::orr.baes p:m::ue ddla n3o 
mos, como fi:eram os ph01riseus com Jesus Chri�to. 
Dicamos bem alto, para $ttmOs ouvido, por todos: 

Os govtrnos de hoje telcr.am a Egrej.t de )Cl:u> Chr'st.). náa a aju 
nem a SUitcntam, têm me® de dar-lhe inteira lõ""rdu!e es;�iritulll, 

Comprehendcis benr o que quer di:z:er laicismo? 
Escutõ�.c a VOJ: do Chefe Supremo da c:hrfstand.:de, o S�nto Padre 

x. 



O laicismo pret9nde fazer desappuecu • influencia d.1 Egreja e 
clero na vida publicl. 

Etle quer Isolar o espírito d.1 Egreja e do clero de toda acção so­

Cill, e sobretudo d• ESCtlll, 
Port.::nto, quer; 
Ensino sem religião. 
Educação sem refigiio. 

Governo sem religiJo, 
'tribunaes sem r1!l!giio. 
Vida SC'TI religiãO, 
Morte sem retlgilo. 
E' certo que o l1ie� náo se serve, geralmente, de instrumentos 

mertyrio, do fogo e de esp.'lda, como flu.ram os pene"uldores dO'S 

istlos, os Neros, os Oioded�, os Ca!les e os lenines. Tfm outros 

O falei-o tira ao peito uthclico o o•ysonlo, tira-lhe o •r. F�z 
Qt.."e, f6�a d" silencio da c.ua parochial e d;� sacristia, o cathol'co n3.o 

'.$.11 m.'lis vivt:!r catllo'ic,mente. Procede, �egvndo o exemplo da tiska, 

r m(lo de asphyxla moral. 
O laicim�o fev11 .i morte! 

O laicismo pertence hoje, por assim dizer, .i esvoncla do e'tado 
e•no; é .'1 �ua alm<'l, $C!U prir'!c:nto d.. viria, seu !""e e �ua orl'!em. 
Os IP''cmant�s I"'dem variar os arlii!OS das Constituicõn. porém, 

� idéa. d•sdo:. 1 789. mon"PO'lza todas as fiações : o estado como 
•aclo, a so�ieda"'" com:� �lcdade, o governo co:'l'lo c::werno, "'" p6:!e. 

O �eu baclflo o�n .. tu t"m todn os �oci•dades, e o político ni!o eon-

O l•!c'smo, como vr-rd�d-;,. epidemia, penetrou em toda �rte, em 

os os terreno' da vida ll'Ublic,., 
Elle reina nal c1marn mun7�!paes e nos parl1ment� . 

Ef!t dom!roa no. tr.bunn• • nn •�oln, 

• t_li._Wa1!olrt L..L.tttt....�------



Ello entrOU ató no terreno da caridade publica. E' mais facil diz 

1 está, do que onde nJo e�l.i . 

A phrasc dt GJmbeta 6 conhecida : O clericalismo, eis o lnimi&o 

Nunca o clericalismo foi irum,s:o elo bem, mas :;empre o foi do mal 

Hoje deve-se dizn : O lo cim�o, çiJ o iaimiao I 
E)fe, sim, faz o mal em toda parto, pois faz acreditar que um ho 

p6de ser catholico na cgreja, pasiio na rua e atheu no governo ! 

1 1 1 .  - A  REVOLTA CONTRA A EGREJA 

A revelia contra Deu� traz em uu b6jo a revolta ccntra a Eereja 

e.ta ult•ma ê manllestada pelu re11olta contru os Sacerdotes. 

Phtn:Jmen::� CUTJ0$01 que é disln''ICtivo da nossa época . 

O mundo «�m fó ltm od;o ao Sacerdote. 

Porque e�te odio ? 
Não se sabe ! 

De todas as classes, póde-se affirmar c:ue a m;��is inoffcmiv.1, a mai 

ata, a mais btnd.ccntc 6 a do S.acerdocio Catholico. 

O Padre Cathol.co é homem Ge estudo, homem de acção, home 

rtss.sta, homem caridoso, mau grado u calumn:a� e as iiCCU�il -
rsumen cas dos clcroph::�bos . 

E •p:sar disso o Padre C•th:Jiico, hoje em di11, é pouco respeitõldo . 

Cumpr.m�nta-se um pa:.tor pr.:ltestant,:, analph;:btto, fanatico, ex 

11dor, até de vid<l duvidosa. 

Rup:ita-$� um � "'• de$CQuilibrado, hystcr,C:l, n::-vro;>atha, mes-

Saúda-se um paQé, um cutomante, uma pyth::�n:za, um feiticeiro, 

uer magico, até os adoradores da carne, do vinho, do �ngue e J 

Honra-se um h11drão publico, um a:sanino desnaturado, um dl.'iEne .. 

de v'd;� e de moral. 

Lcuva-se um bohem'o, um l,bertino, um pandego, ou qu:�lque.r sal-

. porém, cncontrarub-se um Sac�rd::�te Calho-



Elle d llcmem ds lonso� estuoos, de reflexão, de prudenci1, de tra· 
uejo ��c :�1, de ide•l o d.::� posiç;Oo, reumndo em sua pesso1 tudo o qua 

I'Yleru:� a c�tima e a vcmraçio; e �!e homem é de�rez<)d') por todOJ 
; 

A unica �tXPiicaçio plau�ivel é a de je$,1Js Cllristo : Niío ' o 1:rvo 
..,... do IIH o NU Se.e�llor: 111 dlos mo pcnq:uir- 1 mim, IUBbcm '"" 

do pti'Miuir o �61 . . .  n1 .. tvdc:t luo woa br;io, por Ullll 4. me11 
.... . .  par<�! M CUMprir I ,.t.Yr<l! quo ... u -riph _, IIU3 &oi l [I!CI 
o cNra"" -"'•'�� rn.tiwo. Ooan . XV. 2 1 -261 . 

A srande, 1 unica c.lUs;a deste odlo ê do 05 Sacerdotes M!ram, ne;te 

A prova de$til nscrção ó clara e positiva pelos fitCtOs que � preUln· 
am vez P"f' outr.. 

O Pldro} bom é odiado . . .  o P;�dre mau é horlrilido. 
Nin.:;u�m póde dl:ter que a razão é, de elsuns transviados, p::rjuJ 

�;�
e

�t
i
�:',eçiio, viVErem lnsubmi�::os, passando uma ex:istenci11 folgild� 

P6d� h.;ver ca�Os dest��. nuos siio raros, rarls�imos, t.io r1ros GlHI 
quando um Sa::cdr::ote dA um pas...o errado, • imprensa mundoill meti 

trombota nos quatro centos � universo, parol publicar, eusmentar 

Ao Sacndote interd.to, suspenso, dcgr�ado, l'liio folltam os applau 

A$ tendmc!•� Ce nn11rchia e de revolta que mln1m os fundament 
wciedade conti!imçor.anea applaudem estes le"><ita; independentes, por 

RUI' Nbr.m que riJida ha a receiar de t.es homens. 
0 5.\c;IL®.I�dem:,_ �.� 



sacrificio, este, sim, é muitas vezes apontado ao povo como cbscuran 

a, retroaradc e Inimigo da libHdade. 

Os tempos pro�ente:o carKteri�:am-se pela preoccupaçio em destrui 

o passado, para preparar um futuro desconhecido. 

Pódc-se applicar aos nouos tempO$ • palavra do protestante Gul:ot •. 

ln.migcs encarniçado� al.te3m a Sociedade o procuram minar-lhe o 

is sclido; <�licercts : a fi, a famllia, • propriedade . 

E o Padre, sendo o mais extremo defensor destes r.:ductos oppoana 

é como o centro da opposiçio, do odio, d�t luta. 

Os maus sentem quo d.;sapparecendo o sac•u�te cathol!co, caha 

bfirr<llrn da reti1ião, da fam<l<a, da patr.a, e a onda lamacenu d 

Eis porque os lnlmieos da socledaao JUranom rebonx .. r, c;;.lurnn•ar 

•ntuir os Padres Catr.of,cos, cmquanto de•xam em paz e até ccrCél 

honras os pastores protest;mtcs, os med•um.s espinU<S, os veneravai 

on.c:os e até os chef" mu,.wlmanos e os dervlches inc<3no.-S. 

Nio vale a pena prolonsar umo descripção de phenomen()S que .todo 

observar; o que convém sal<cntar 4< o phenomu'IO excepcional 

Tudo isso é duro par1 � ,::i&er ; e mais duro aind• é averiiuar 

dos J..:tos.----



V;amos por polrtes, com ca:ma e com ponderaç.io, m.1s sem ucrili 

Lima "'''lula da verdade . 

Hoje e�t.� campetndo no mundo, e de mOdo espccit! no BrasH, 

mais vereonhosa cruzada que � p,:,de imaa:inar, a tal cruuda Mxual, q 

No é m;�is que Uffiol l�ticiafio MZUtl, lnduz,ndo a moc.dade ,nexp�r.ent 

lmpell.da p�l• curoosidade, a portar·se, não como Individuo r.acional e res 

pons.�vel pelO$ seus actos, m•s como um an.m;�l imrnunao que po� 

s;�ds1uer seu .. instinctos, ''oeando com de5Cuip;�s scic:nuf,cas a vot 

conscltnti<J, da moral e da lei da Deus. 
A imprens.. ser\SiiC>Oflal 11 immoul av;�nçao, com,:, urna immens.;r, o 

e pez • tudo wbmerr-ndo, e em tempo algum os livros pomosraphic 

immor;�es obti ... erllm tanto ,wçes� e publica demonstuçilo, como c 
novl5 tempos. 

E· o sensualismo Kientifico ! 

E �te sexua!ismo podre 11 nojento faz que hoje moço:l;�s, mal s.. 
Idas dt pub�rdade, 11pprendarn, p011r• dilpois discutir. sem se corar, t 

15 cous.as Co instincto sexual, antn Que o mesmo in�tincto �� rove!e 1 
a natureu . 

Ho,e, jov�ns s.ensuaes de ambos os sexos, nermalistas, gymn.nia 

etc . ,  tlm .i mão os hvros onde tudo o que concerne .a sexualismo 

ralado li nU, enchendo-lhes de maus e precoces impelos os cor 

inda virgens . 

Med c.JS atheu'i, epicurist�. por falt.1 de clientes. passam o te 

_.u1li11ndo as crkncas e os jovem;, d•ssipando·lht"S tcdai � duvid 

o� paes n:lo precisam mais fiscali::ar os f,lhos e filh;,.s em suas �ml 

edes e em suas le;turas. E_tes já sabtrn de tudo . . .  O::f.m�d�m-sc !. , 
u enfio f,qucm na lama ! 

E a collecção de taes livros immoraes, lamacentos : 6 grande . 

Si:> tão bons que. até pdo� titulos já se llpPrende alguma couu 
Pobre hum;mid�de I 
Com Que fecilidade são atiradts para o m1i5 anim.:�l dos scnsual;imCI 

tantas almas puras, por culpa, não de um med<co libertino, que quer � 
as vender os seus livros POrnO�traphlcos, mas por cu:pa dos que, frac 

e�pirito, endossam- h e u theonas . 



Outra escola de immoralidade para il$ cria�n. 
E' o Cil'l(:ma de hoje. 
Ass ��lamos apenas o facto deprimente, 
O Cmema é uma Escola. 
O fim é o livro ii$COiar. 

Um bom l.vro é um edut<�dor; um mau livro é um pervcrsor. 
Um lilm bom, -honesto, modesto, reli1low, é um educador Km 

I; um li.m deshonnto, perverso, é um perver$0r d.a alma d.a criança 
ató du crianças de I 00 annos . 

Na Escola ha a ac�io do mestre q� preserv.a do mal a faz salientar 
bem. O cinema .t um.- E$Cola 5em mestra , O liwo abre-se a tudO 

-de•nte dos olhos das cr1anças, 5eja bom ou ruim, nonesto ou pet• 

Um f!lm para a crian;a, ainda des.abroch�o em innocencia e c.an­
•· representa o scenzrio da vida desenrolado aos seus olh01. aturdi 

OS npectKUIO$ M,IIÍS iniUl!OS e m,IIÍS rudes . 
Reprodu:t-lhe o vicio "liiS suas manifest,11ç6es mais deprimentes, o 
pervert1do, o odio, o n.sas!oinato, o roubo, o i!dult.;rio, a vinsança, 

f.m, tod.u u dc1:n:rescencias humanas eu.t�as e juslifoc.ada�. muiliiS 
zes, ao sabor das conveniencias do effeito .  

A mie que defende o recato d E  s.ua filha, C$COndcndo-lhe certo$ de­
s conhecimentos, nlio hesita em levai-a pelo braço ao cinCITiil, e 

rir Oi Stus o:hos inexperientes ;i mais COn1PIC13 realidade . 
O pa�. qu.e prohibe A filha certas leituras, acompanha-a para u�lstlt 

romances vivos, 5em que lhe rrunistre, antes, o :;enw do real e lhe 
ue os sentidos pelo esc'an:cim!'nto da sensíb1Udade . 
Conduzida pela tendcncia mimetlca tio r'IOS$.3, a moça br<��ilalra 

eita e capia, arbitraria e impunemente, tudo o que lhe lmplngem com 

Pobres paes, si eu vos acor�sc!hasse a levarem a vossa filha, cri;1nç• 
u mocinha, a um antro dt perdi�.ão, para ahi presenciar um lamaçal 1'10• 

rno, br.ild;;rieis de revolta e de vera:onl\.1. , . e entretanto, vatn05 COM 



Que mal ? Pcd:01m perauntar : que m01l exis.te no mundo que nio 

O bom s�nso rc�ria : nenhum . 

O cinema 6 o •pelho da corrupção moderna, como 6 o illlti&adot 

O cinema tiro�� o amor aos estudos, 4s l(lituróls e occ�ões Wrias. 

O cinema to:nça o coraçiio du cri01n'".u e jovens no mar das lutas 

O cinc:ma fn psrder o respeito � p.aes. 

O cinem• ensina • n1.o busur nada mo��is que o prazer e o tcolsmo 

O c:nem� dá ás crianças e jovens uma ldé• complet.vnente equivo:::a 

o�� vida . 

O cinem11 ensina e per�!do Os viciot. mo��is ;abjeclot. . 

O cir.emo:� 6 • escol• do crime. 

O cinema 6 um efficaz propagador d• moda e d05 cot.lurntS im. 

O cinema • um inimi&o enco��rniçlldo do matriiTIOI'IiO chriti.SO .  
O cinema corrompe o s  �ntimenttX do pudor, modos tia 1 dclicade:u 

ristã. 

O cinema despreu a Ylda de bmilia, 

O cinema cria o indifferenti!>fnO 1 a duvid-õl relia:io:a. 

E Deus d�verá �upport;ar tudo isso ? 
E' impoulvel ! .  

Par«' quo 3 medida tst.i cheia. 

COm Deus n3o 5e brinca . 

V. - REVOLTA CONTRA O MATRIMONIO 

A reYOJta contra a morei tem como consequencia n.eceswia 1 re. 

. • Nada de deve· 



E o prazer compra-se OOr.1to . .  , por uns tostões. , ,  numa C.iU 
tituiçio, num lugurio lamacento, sem ter que cuidar de mulker e 

O c:.es.amcnto é uma Instituição divlnól . .  E' um Sac:ramcnto d 

ja Ca.hd.ca E' imp.Jsto pela RcJ.,,ao a todos que n:.o G'-'-•�m 

E' um acto moral. 
E' a fonte da vid<� . 
Ora, exclama o frenctico gozador, candidato ás m:.lcstlMs vene�e.:J.S 

ll1s, blcnnorrh�&ia, cancro molie, e emfim á 1\,l::,crculos.c, eu 

nem Oilus, 

nem rollQilo, 
nem E11roja, 
nfm rno<"al, 

ne1n vida. 

Eu quero é lama; 

O qu_, procuro ó um chiqueiro ; 
O que ambiciOno é goz�r Co lupanar; 

O <;ue idc;�liz:o é a be�tiillidade ! 

L�o, antes de c;.hir no fobo de um inferno tterno, quero volver 
lvH-me na lama e no ostc:rco. 

O matrimonio n.io deve ser um encarfi:O, mas um prazer. 
A C$pO�a não deve ser uma c.:Jmpanheira, mas uma e$crava. 
O res,.lt.ado de tal lingu•g�m c:m uns, de tal vida em outro5, 
ic::!éal em muit05, é conh:>cido. 
E' a muhiplicaç.io phanlél$lica dos divorcias, é a infidcJ!dade con 

jlal, é o despre:o, 6 o assa;sinato, S:Ítl os suicidios, que diariamente 

Não ha muito tempo que o Or. Coldsteln, chefe da Confer!lnci 
ntral dos R11binos Amer;canos, declarou, com d..dos poslt.vos, que hou� 

r a na Amcrlca do Norte, em 1 867, CltrCII d• 1 O .  000 d1vorcios, e em 
92.9 esse num:ro tinh;J já subido a 20.000. 

Dudc 1860 • popul��<;io do p;;.iz teve um aus:mento de 300 por 

to, os casam�ntos aus:rnentaram 400 por cento, • cn divorcias em 

-·------



E' o resu!tado da instrucç.io sem Deus, que s.e tem ministr-ado nas 

IICOlu d� Amenca . 

Mais uma dezena de annO$ e o bol:;hevismo n.:�da lerJ que fazer 

M Amer•ca ; a sociEdade tcr-sc-.i destruido peias suas propnas IQrças. sem 

� seja nece$$.ilrio recorrer a meios ex !ranhos . 

As Ulilt.�tocas aprescntad.:tS pela commo�, comp::.sta de Padres 

cathJIICOs, rat11nos e oTun:stros prote,tantes, provam o rapodo prosrcsso 

que a çraca do dovorcoo est.i fazendo de ;anno paTa anno � Estadcn 

Ln.dos, pi!rundo os boços do usamento, dfttruinda os liues e ame.ç.mda 

o tuturo da v.da ruc•onal . 

� a base funcYmental d. flmilia não poder.ío sub:olslir o .stad 

Os llll.mos relatoroos. provaram que, na AmeriCI do Norte, Os CUI· 

tnentos eujlmentaram 400 por cento, e os divorci.:os em 2.000 pw ccmto, 
A porccnli1Ji!m dos divorcios na Al.tm.inha sub;u, em 19.B, a 65 

� 100. 000 habitantes . Superam-na, .ctua.mfUlle, • o.mmarc:a com 

10; a Esthonla, com 7 1 ;  o Japão, com 73,3; a Sui�, com 13,1; a Le­

:th.:nia, com 82,7; e mais do quo todos, os E..tados Un,dos, com 1 28,5 .  

e l a  contrario, a Nova Zclanrlia fieur;� com 42,5; a Escossiil, com 10,4; .li 
lna!iotcrra com 1 O e o Can.:dã com 8,5. Em 1931, não houve N Alle-

""t\.:1 mo�us de 26 divorcios por 100. 000 habit.:mtes, num total de 

1 6 . 657, subnd:> e�ta parcclla a 42. 584 ., 1933.  Si nos f,xarmas nos 

da�o� particulares das estat:stocas, o�rvamos que a natalidada, além de 

Ira. causas de ordem c;vil, ccon::Jm!ca e mQral, influiu po cLro$élmon1e 

tade, fQram de fami.ias s.em filhos; 29 p:Jr cento fonham só um filho; 

3,9 por CtniO, tin�m dois e 7,9 por cento, Ires ou pcuco maos. Os 

.lho$ sio, p�rtsnto, .i lu� das estatistlclls, o podcro�o robustccim�nto do 

inculo conJuaal .  

Basta destas ind"c:ações recentes, e d e  u m  pouca de rdl4xio sobre 

c:ue $8 p.lSsa em «:dor de nós, para ver e compreh�rld:r q�e. de facto, 

homens procuram libertar-se de todo dever, para strem dlr'Jidos unl­

m.nte pc!b c;prlcho, pelo prazer, pela natureza viciada, deixando, du­

modo, de s.er h:>mens civiliudos, para vo:tar .i selvqeria antiea das 

sta e '' lncliru.ções dos animaes. 
E' ""' , .JDO U J'""-1-----------



Como Deus deve sentir, deante de tanta revolta, com::o vm e 
cnto de� ter creado o homem, como Elle o manifestou a Noé, ante 

Deu., nndo que era grande a m.:tlic:i;� d0t1 homens sollr:. a terra, 
rodos os penumenhls d� sew coraslo ett;�vam continume .. to appll 

ao mal, arnpencf•u--e de ter feito o homem aobre a terra . 

I, tomado de /"lima dor do cqrao;io, diue: btennlnarel da fae 

. .  porquo mo pCOJa de o tii!T feito. (Gcn. 



E' h-::rrivcl . .  ParEce um;, scena de b•rh•ridade . 

Ma� .,; de nós ! é uma scen., que dh1riamente $! rcnov1 hoje err'l 

lcdo1 cs paizes em miiNres de tlWI�, por mllh1res de mies des,rliÇidu, 
l$1:> sem 0'.1fra razio e nio utr 1 vaidade e o ltTIOf' do J)ll:tef'. 

To.:l;n es dias • triste heroin.1 de Jcrus�Mm tem suas imilador1s. 

Ella m<Jt:>u e .uou seu f:lhinho, para nio o ver morrer de fom�. 

nio morrer de fcrne e lia mesma. 
As mies sem fé m1t.tm seus filhh".hos, para evitar um peri80 ima­

inario, para afastarem um pouco de trlbl:ho, para mais fac:ilmente po­

rem ir ao Cin.em1, pa55carem e conservar a sua vaidade de borboletas 

voltejtm sem rumo e utm ideal . 

Mat1m uu filhinho e a:sam-r.o ,. f()fUeire de sua cnnldade sem 
tr.anhls. 

Pobre mie de JerusaMm, l'l!o fic�te uma simples letld.t historica, 

as és um.:t precurSOI'a, um exempf::l p1ra as mies desna"'-adu do se­

culo XX, o Ktulo elo prosreiSQ sclentifico e do recres:;o moral, o seculo 

sozo materl.:.l e d1 extincç!o cio �:ozo m.:.terna1. 

Oh ! m.!ies de�graçtdas, que mat.:.es, que ,u:wu�in� e utrangulaes 

Ds ws:os filho$ ! 

Oirio talvez que- s.lio usos excepelon.-s. 

N.io, não ! Si:> easos eor�r'ltes, diarios, de uma sociedade apodre­
ldl, que $Ó coruerv1 do cetkolôtiVI'Io o nome, e rejeitl o,; efltargO$. 

E' o crime da milhar� de mães . . . e milhares de vczt5 por dia, 

este mundo afófl . 

D�ze-me, 6 mie dtsn.:�turada :  Que differei'IÇII h1 entre matar uma 

trl!lr'IÇ, dapois de ella rl1scer, oo m.:!l.:ll-11 ante� de M"-CCt', oo lmp:dir o 

n;11•cimento -, 

e· o mes�.o crime horrive[ ! 

Nlngue, e obrigótdo • c.n.ar-�e; mas casando·se, tem a obri(t;�ç5o 

C'-!mprir os deveres fio casamer'llo . 

O CóiSlmento tem por Um a cre•ç.'io e edueaçJo dos f11ho!. 

Qu.ru o pra:r:er sem encar�s : ó um s�U:rileslo e abuS'l do sa�ról 

to do matrlmonlo, 

lmpedJr, por uma Infernal ll'lwnçlc dt c:OrNPÇio, que os filhos Mf1· 
I 



-,...---- , ori M""""IXnVtUNCiCírSTA PROXI};fO . 

Mies ,ss.assinls ! 

E' o crime horrlp:Jarote que excita a cokra de Deus. 

E' o cancro doa sociedade actual . 
E' mais Que paganismo, é mais que anlm•lidade no ma1rimon'o . .  

crime contra 1 natureu, contra a vida, contra a mor:l, contra 1 

!idade, contr11 a soccdade, contra o m;�lrimonlo, contra a lei d 

! 
• 

honra o possuir uma numerosa l1milia . 
c-.1 �enum filii filionn,. . . .  A cor6l da velhice, di�c o Es,plril 

o, são os netinhos . (Prov. 11, 61 . 

A vergonha da velhice dos ça�os é a falta de filhos, é a limih�; 

natalid;�de ! 

VI l .  UMA VISÃO DE L.AGRIMAS E DE SANGUE 

Mies que rr.atam seus PfOPrios filhos . 

Ser.i possivel ? 

E' um f2cto; e este crime commette-:;e diuiamcnte . 
H• tres modas de ,usassinar um• cri;mcinha: 

Matai-• depois de vir ao mundo. 

M11011-a •ntes de existir, 1'\.io lhe pe:rmillindo vir .i e..-.:istencia .  

Este 1.1ltimo crime é tão horrivc! quanto o s  doi� primeiros . 

Uma criai'!Ça 4cvla· exlstlr, conforme os deslgnios de Deu�; nlio C)Cisto: 

Nl� existe quem deve existir .  Nio é isso um verd&deiro ass:�ssinato 

Quando m-;,rre uma de�tu mães desnaturadas, que durante a vld 

itou, el!a mesma, o numero de filhos que queria ter, e revolt,mc!a-. 
tra a lei de Deus, que marcou este numero, no livro da vida, pilrcce 

ouvir um como l::mginquo gemido, chor0$0, soluçante: MamJe, M<:mie 

S.o os filkos nio existentes, que deviam ter existido, no pla!'KI d 

, q1,11 er�m dtttln•dos • est.s mie, de&de toda 1 tternidade, mas qu 

bf'ut1i ecqlsmo, lctn'l dlte!J�s,1o, h1vla VVTid, Õ') C-'mln)'lo d1 !!X! 
I 



Parece-me vei-os - at1jit1hos innocet�tes q�Je" nunca exi�tirarn, mas 
.a deviam eaistlr, chamo�ndo loucamente pela v:do�, como o olho anhela 
luz, como a sfde cham11 a 011gua, como 11 fome rec;lam11 o pão, como 
llbios dos 11f�gados chamam por ar, como a materia chama pel11 fórma. 

Pobres anj"nhos do futuro; pareciam levantarem-se �em fórma pre­
Cisa, ro sepulchro do cau ... •ada, em que aguardavam a acceitaçio rla 

t1ladc do pu e da Mie, para virem .i exislet�eia, para de!dobraretT> as 
as azas e r1diantes e bellos, de feições rosadas, como a aurora, vooJrem 

. . que a vida . .  a Sl.l" vida, 
la passa�o muito perto, disposta a l•fonnal-os par.t " etarnid.tde . 

Deus lhes disser.t, com a grande voz de seu .tmor: Eu vos escolhi . . 
l d:i. . .  uma mãe . .  esta mie ' · · ·  

A pesada pedra do porvir s e  levantára . .  os futuros 1njinho$ tinham 

Esta mulher casada, que devl.t extender-lhes os br.tÇos, ambos e>� 
raços. para apertai-os contra o S(U peito; que devia dar-lhe� um beijo 
m lagrimas de alegria, esta mulher lhes respondeu: NJo, •io I! Não h� 

ogar ! . . .  nfo ha d'nheiro ! e sobretudo me incommodarieis ! . .  

A to'sa pt'Sada, a pedra gigante do porvir vo'tou a cahlr com todrl 
o seu en:Jrme peso, afogando o gdto de MMamie ! mamãe ! tende com-

c::��- �:Z�:���!
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abraço e os bt:ijos de uma mãe ! 

E ouvi 40 long'l, num gemirlo abafado, a VOl! tern::� e supplicante, 
est� çriar.cinh•s futures, 5em mlíe: 

M�mi!e ! mamãe ! tende !=ompaixão de nós I 

Mamãe ! mamlíe ! que mal fi:r.emos para nos desprez.!rdes dcsttt odo ? l  
M"mie, mamie, dae-nos " vida. , . deixae-nos viver. 





Ent�o, Senhor, exclamei em minha indl(!nação, qu;mto tempo d 

arJ �inda uta pervc:rsldzde das m!es '  
lncl!nei d ;:,  n 'JVO  11 cabeça t cho:ei, �o�e !;:�tos tumulos fech;td 

e crianç::s que do1la:n nlslir e que nunca existirão, condcmnad1s co 
s.'io, pela corl'l.lpÇão, pela barbzrid.ade d:stn m.ie$ �m entr.:mhõJS, q 

No as QLóe:em acceitar. 

Qu�ndo levantei • co:beç11, uma u1tima vi�o aprlt$tntou-se dean 

c mim . 
Era um lmmen�;, cemlt.:orio, um� nccropole qus pareci� um mundo 
A pedr.1 de ud.1 tumulo e<;;tava levemente ltvantada . E por bai 

desta pedra vi apparecerem m.;os!nhtts innocentes e br.1einhos de cri::!"ça 
ue se elevavam supplicantes para o c�u. 

Olhei . . .  examinei mais de perto : ert!m bracinlws e mãcs'nhas en 

nguentada:�o, quo d:-cemente 5e O'Jfilavam, SltCCudindo as goll•s de sa 

rue que p3rcclam dlst!llar de seus dtdos e tingiam a terra . .  

Eram m'lhares . .  e milhares . . .  e mais mill'!ares ! 

Senti um arrepio percorrer-me os membros. 
E. de repente. num cOro unisono, e com um.J voz :u<1vc, supp!i-:;ant 

�mtinante. este -:;óro cantava : 

Senhor Deus, queremos viver, para vos glorificar; dlle-nos uma ma 
l!e . . .  uma mam5ctinha, que nos acolha o nos ;me ! 

Senhor Deus, nós VOs wppficamos ! . .  

E um longo �luço óxteodia esta svop!;c3 e puecla carreg.:d-a at 
o throno do Eterno. 

o� repente, vi urna luz rt!!planc!ccen1e . . .  b�ixar sobre e�tes t 

tos entreaberto�. e C(lmo ClUe enJ<ugar ;JS r.-.:iosinhJs sangreniH . . .  
esta luz S<Jhiu urna voz como o trovão d<�s f:r�ndes l�mpestadcs, q 

izia a todo; tste:; tti::t nr�eiclcc: Eu vos eKOihl uma mb, mas est.:� mj 

. uma infllnticid.}; ella pr 



VI o olhar do Omnipotente, llammejanto, indignado, e com um 

z como ól dól� p;mées a!):UJS Elle bradou : 

Porque cntiio o ca�amcnto ? 

POr.:!UII a m;.tcrnidadc ? 

Eu quero povoar o du ! 

Eu quero a vida, porque cu sou a Vida ! 
Eu quero e fecundidad�. porque a cloria do matrimonio é a fec:1.m 

de. 

E a voz. do Omnipolenle perdeu-se no melo do lmmenso ne<:r 

io . . sem &:hQ e �em rc�sla . 

As rnlcs continuavam com �cu brado de rovolto1: N5o queremos m.::i 

E voltando par<� o seu re7no J:Ofioso, ernq.u.lnlo .u milh.1re1 de pe 

as fcchz;vam os tumufos entrca!lertos, ouvi res.:�ar ao IOI'Igl esta ter 

Só o fl111 de 11u.r!Mio acabará com csl<t revolta contra a vida . . .  Aca-

Sil hl duu �hida<s : ou .l castidade ou 3 m.lternidade. 

VI I I .  A APOSTASIA OAS NAÇOES 



O ��!v:dor perguntou um dia a seus Aposto!os: Qu�alto 11ier o Filho 
-m. p�.,�nfura �h;r;l fó n11 torr• P fLue. 18. 81 . 
Triste e 11ngustio;a p:f'iunta, que o Chri�IO dirige aos .KculO'S vin� 

E e5tes sec::ulos, e de novo o noS$;) em p.!!rtic;ulólr, rcsponduam que 
��ereditavam mais em Deus, que n.'io tinl'llm fé, ou 11 tinham perdido, 

Oh ! resposta bl�sphcm�toria, ins••ltuow. que damo� vinganç• ! 

O Chri�to nada tem com as naçõ::!s, Erre que 6 o Rei Eterno da� 
1ç6es ! - Rex r�fl''" et Dornl•lts domln11ntHnn lApc. XIX. 161  

Pretendem d�!S!hrJnar o R!i Eterno dos seculos ! 

E' um attentado . . . é um absurdo ! 

E' um crime de lé5-ll·maje5tilde, que brcda viniJa.,�a: e entretanto 
a o�spir�tção p!rversa. c;orr-munista, penetrou em todas as n.ç6es, di­

ri;e a polit;Col e IIS instituições. 

Ni:> tem " ous:d:a de dizer: Rompamos c;om o Christo ! . . Não 

cremo� que El'e r!!lne sobre n6s ! Cnventaram um l!!rmo m1is mtderno, 

s não menos perv!!rso. c::hamam isst�: wculll'lur I 
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Introduzira de novo nas letras, n•s .Jffts, na phifosophio� e Nl polllfGól, 

S!!cui.Jri:zar uma institu'çiio divina ! um• 1!!1 divin. I 
E' um cumulo de .. !»urdo; !! este cumulo é ...:!optado como tcitnc:io�. 
rna, sacia! e progres�ista . 

O tal .eeulowismo não I)<ISSi'l de IINIIf•ni�. pois é o repoudio Sueees­
vo de lodo$ os leços que unem • rtl!glllo <lOS governos, e a Esrel• ao 

stldo. 

Nio s6 o sehisma e a heresi.J afutar�m reinos h11e!ros du relaç� 
Qu� mant!nh.:�m com a Ecrej.:l; não só pela ehamolda ret-a ou cl�rm1, 



Qual é o idel!ll das nações modernas ? 
E' de tudo .sttuoarizar, ou tudo $Ublrahir á lnflutntla da rtlifilii 

E' de �ecularizar o CISitrfiCIII'o, 
E' de secvlariz.:r a instrucs.lo, 

E' de secul.,oz.ar a 5=o!.hca, 

E' de secul.af!ZM as fcstu . 
Tudo de{l ter um geoto e um cheir.:� do s:xular . 
D�ste modo os lnfclozcs s�cul�rizadorcs procuram desprender tot11l 

ente estes centrO$ de vida e de progresso, de tod� a lnflu,ncia chrlstã , 

E isto nSo é só na velhil Europa, ma:; lambem na n:>va Americol 

•tâ no liusil Cathohco. 

O l'r .. prio Brasil, publicamente, olficialmcnte, prod��omou a SWI aç 

Cor:stat.tndo e provando tal estado, quasi gonerallurlo, pôde-se con­
uir que �t,\ se Jpproximando o como;o do fim e que breve havem 

a.Miilir aos horrorn preditO$ pelo S.alv.:ador e pelos prophetas . 

X I .  CONCLUSÃO 

Tal é o estado aclual do mundo . 

. . a revolta em toda parte . •  de todos os li3dos, qual­

r que s.eja o nome com que encubram e enfeitem este espírito de ,._ 
.. .  

A rcv:llta contra Deus ! . .  

A rcV(llta contra • religião ! . . 

A revolta contra a Egreja ! .  

r•.'$1t• .-CMtr• ..A.. U'19t.J... l .... ... 



A rcvclt.l contra o matrimoniO ! . .  

A revolta contra a vid.a ! .  

Numa palavra : é a apo�tasia d.Ds nações ! 

A tri�te, a hornp>l,mtc V>:.<io. de lagnmas e de sansue. 
Podlm chamar e�t3 revolta ecut, como entcnd.:rtm: communismv, 

1>1C.smo, J>c-culiJr,s.."llO, hm.taçio de nat.Joidilde. , .  pcw:o importa o n::Jme; 

realicJa::!c é uma :;ô: I: a revolta. 
A rtvclt.:.> contr.:. tuda o qye é ET:lndt, o que é bom, o que é p.:r.:l, 

Que é Si!nto. 

Quem triumpha l: Sataa.u, o grande revolto')(). o gr.mde rob�ld�. o 

r;mdt! c.::mmumsta, que, de ><.la o com�ço, revoltou-�e contra D�us. 

Et Sa:aa st&bl>t . • •  ut J>dWlf'NI"f:tur ei. !Ztcil. I l i .  \ I .  
jc�us Chrdo, Salv�or do mundo, Rei eterno do� �cculos, j.'i n:io é 

�ccnh�:c.od.l t:Cmo p.xl:r publoco, predom.nante, v1vifit:ador, e, !.Cbundo as 
.:m�tituíç...c,. em vi�or, Elle deve �:111�-se no� Sen.xlos, na� Camar.ls dll 

p:..>tad.Js, nos par:;)lllen!Oi, nas chancl!llo:ria� dos governos. n.::l-. triOunau, 

nas e!;Colas e nas offocmas, quando muoto por foovor e por toleranc•a, como 

qualquer pobre di;;bo, p:rm>ttem-Lhc dar a su.:t opinoao . 

Qu.::ndo � $õlbC quem é Jesus Chnsto, o Cre:.dor, Conservador, Se­

hor do univer�o. o crime do t.vrt-pcnsamento, cstll altitude da $0Ciedade 

�u:l nega, por pri!"lcipio, o domlnio espiritual e txclu:;ivo do Christo W· 

�rc a sociedade, é o mljis horrendo dos crimes, Gesde o Scxlo-fE:ira da 
aido. 

E' um ass.azin;o da o�us, commettido em n::.me d<t lei e do Esto:d::., 

erdaéc ro anti-christiomi�rno. 

Tinha tod;� a r;�::ão o Cordial Mcrcicr, quando chamou a J>posli1:>>3 

Tal e a ólctu.alld;�da, a situaçlo do signal do Filho � Homem: nio 

t.. a líbCirdade de brilh.:tr no céu ! . .  
Como outróra, nól Scmano Santa repercute o mesmo brado: Nlio 

Niio quereis que o Chdsto reine �obre vós 1 Mas Cl"ltlio quem rei­

'" 

Hoje em dia, só ha dois czmlnhos abertos. 

O Christo ou S..tarv::. 
1\ Ec,.ia C.tholica 01.1 �, .. ,.,.._ ________ ..J 



asta ; os e�tildiSias deviam ter es�utado a voz: que �e ouve do Vatica .. .  

Não s;::uberam la:!el·o e eis porque o edificio social vae ruindo, ro-
o pela p.can:t.a do communismo sangumario . 

Sent.mos qualquer cou:;;, da imolito no ar, até nas tcmpntad�s qu::� 

am, como nas idéo:s que se m<Jnifestam na$ tribuno1s e nos jorn.11es. 

S!nte·s� " revolta em toda p.:l.rtc . . . ainda contida mJis Cl• menos 

l.:a fo rça, mas em breve hta revolta, quebrundo tcda� as barreiras, pro· 

'tar.i as nações no abysmo, si estas não se dcs\ i.:l.rem do caminho c 
uz:irem O$ povos aos pés elo Christo-Sollvador. 

Situação angusticsJ quo p;m�ce indic.:l.r cl;rarr.:nte uma cat.:�stro;>he 

D.rão talvez: que as n=.:as egrejas �t.io repletas do povo, que as 

su:s; p1oti�s 5iio uma eloqu�nte manifestação de f'; qu:! ha mUltas 

andadcs, associações, cru:tadas, Li c• Catkolicas , 

felizmente � um facto, porém faz:ei a 

paraç.lo dos que praticam, e dos que vivem stm religião e sem Deu\, 

tereis d�ante de vós uma &eena dasanimadora. 

Numa cld.de de 1 0 . 000 habitantu, si houver 2 . 000 que pr.:aticam, 

cidade é um lde;JI,  

Em cidades de 50 a 60.000 habito:ntes, encontram-se, ás ve::es, 

, 000 pessoas que pratlc�m. embora haja talvez 1 0 . 000 que a�sistam 

procissões . 

E os outrOs 8. 000 onde estão , 

E os outros 46. 000 que s.io e li� ? 
t1 maioria não tem religi5o, ou tem 



dwnaes, a carna apodrec:icü, ha apenas uns 5 .  000 braços puros Q1f1t 
lev..ntam ao Ceu p41;ra implour m.wricord•a . 

Emquanto I 00.000 m.o,; aortcjantes de $olngue, de lama e cfe po 
dridio u elevam par• :r:omoar de U.us e da v•rtvde, ho a�el'\lls um 
5, OUO mios puru e lnnJcentes que 14 elevam para esconder a immcn 

morto.� que encobre o mundo ! . . .  

V<;dJ o pros;resso ckl Carnaval nas ar01ndC'i e pequc.n.u cidades ! 
Slo $11'\h..>re� de peraam.nho, sio matronas de sociedadtl, sAo moças 

Jl ehre, sio r;&Dnts da ll'ltcllectualid�e que, depondo toda d•sn,dade, 
toda compostura, rornem-se de repente uma populaça 5e.vae�m, dan1 
çando e berrando pelas ruas, como afric;moo ou ind.os Mlvaaen.o, e l$$0 

sob o olhar iOtridente a a�pro::,atwo da multid.io catholica, de braçot 

E' • loucura ! a fu.ia ! a valta á solvaseria ! . .  
Umas almas p:edous suppl.c.:�m. chor.:�m d�ante dos Altares, para 

afa&llt Os c.stiiOS divino$, que J' sentimos se approxlm.:�rem , 
Mas, ••id ltoc latu ta•tot I 

E' dema s I 

A m;d da est.í cheia I . .  
O mundo inteiro • m  revolta contra Deus ! 
A humanld.ide, quas• em peso, felte Anti-Christo ! 
E' o fim QUe se approxima ! 
S.lvt-5e quem puder ! 
Hoje me$ti'IO ! 
Talvez, vnenhol, será tarde d�mais ! . .  



CAPITULO XI 

0 RESFRIAMENTO DA CARIDADE 

ltlpl.ur a oa�oquldad�. N r�str••ri 1 uridad• U mu1to1, 
As tmqu.diodes Wo muita�, wo s:randes, como ac•bámos do ver. 

Taes m.quu;udes prtrdu:z:em rn.ceu.aroarnel'lte o reslm•mtnto, e at 

D�us e o pecc•do não pxlem hllbitar juntos numa alma. 

O pt:cca;;lo é o afntamenro de �us 

u<t a med.da está cheia, e que Deus deve dar a esta mundo prevaric 

ma I çJo tremenda e efficaz, que lhe faç;� comprehender quo com EU 

O prime•ro dleoto deste resfriamento é a lndifferenç<l que o mal 

até o ambie•Hc do mal, produz nas almas. 

I. A QUEIXA DE JESUS CHRISTO 

E' o obicclo da principal quebca do Coração de Jesus a S .. ota Mar 

arida Maria. 

Lê-se n;� vida da Santa que o divino Mestre lhe lndicjr•: "que 

u gr .. nde desejo de ser <limado pelos homem O mover;, a mantfest.-r 

� o r.eu Coração, e a f.:u:er por elles, •o.;. ulti- "-IH''• ESTi U 

IMO ESFORÇO do seu amor, offerecendo-!hes um objecto e um me' 

pct: e para a velhice do mW'Ido, o f;ijzer conh;cer �s homen1 a su 
ldide do Cor.;ção de Jesus, afim de excit.ar o foao d1 c.:arldxle, t.i 

ldlmente._ acn�rtec;ido eotJ.e elle.s . 



Só 5e fala em amor, e 05 homens parecem ter perc!ido a noçJo do 
or. Tomam por amor uma miscravel ii'ICiinJçio da n:�turcu v•cio:da, 

d3�conhecem 3S nobre� a>pr.:JÇÕ�s d;) amor verdõida�to. 
A c.::ridade é um fOiO . 
A Impiedade ê um ii'b. 
Ha entre os dois um cstõido inrermcdiar!o, que se ch.:�ma tibie:a, 

hldiff� .. , • . 
A mdifferença é iil agua mcrN, a .:o,u, que fa: vomit.:lr, porqu3 nJo 

ue1m11 n�m refresca. 
E' e�te cst�do d'alma que Deus exproba no Anjo da Egreja de Lao­

icóa . Conke;o a tun obras, q•• nio H frio, eom q•ento: ox,J.i tonel 
rio Q'll quc:nto, ma: pWq•o .is monlt, • nem ftie nem quente, c-.ucr;a;­

.,..i a vt�rnil01r cb lllinh• bo::11. IAp:;c 1 1 1 . 1 5, 1 61 .  

Vornitllr d:a pxca : é a expresioio mai� rnergica que s.e p6d� em­
rtiar p;ua m.::nJestar o desprezo, a condemnaçJo definitiva, 

O que é rejelt�do pe!a bocca, ninguem mais é capaz de retomar. 
E' dtzt:r que Deus tem tanto horror a este est�do de Hbteza ou ln­

iffcren,;a, que chega ao nojo : Elle vomita estu pe�n e as rejeita de-
il'litivamcnte . 

amos ? 
Não b!o de:ta socicd.::éc re�.'Oitosl, ap:tdrecidJ, l:tmacentJ, d:n se:n 

a e u:m almó!s; estes p�rd.:r.:om a d:G-� d;.dc h\.lmanJ, e viraram an•­
a:s - t;nim•lh h-, di:z: S. Paulo:�. E' o honMm ul"'al q:.t• floio p2r­

�h c qv• ó do cqMrit:-. dl D=•· 1 1  Cor. 1 1 .  1 4 1 .  

Estes, coitado� ! . . . � um mila;:::c pôde rcergu!ll·os; m�s. falo •J1 
toclcc!ade christã, cath;;l;ca nata . Q1..:anra frieu. quant11 lndilfercnça, 

���;;�,::::: �:
li;::�c�.:o, de Có!ttcltr,. de firmeza, 1'10 cumprimento d� 

1 1 . - O INDIFFERENTISMO 

Como est.i resfriada a caridade dos bons ! 
Em tQmDO Mnhum....._ • nio w talvez. n.1 'DOta â d«adencla ro-



....--- ...,.,- ,� 

Scculo de luz hum:�:13 , ,  mas de trtvas inlernacs: de pr31r�111 
aterial, mas clll l'c;:re;:so espiritual . 

Uml educarão athb ab.:dou em multn .llmJs o germ�n da fi:. 

A acli�<ic::bde desord:nõii:IJ di! vida moderna limçcu a rr.uh:dáo (ôr 
çsphcra Of1de se rc�lvem os er�ndu problemas da ruão e do desUno­

E entre os que forJm educ�dos no� princípios chrisl.iO'S, qu.::ntos nio 
que romper;�m co:n as crenças tradicionais ! 

O jugo do (v:mgel11o parecL1-Ihes demais pe!kldo e dcmr;is austero 

c;11n:l reivindicou os d t{itO$ d.1 sua fr�ueu; o espirito, ii;Jenas dcs 
r,;;ch;;do, revoltou-se conlrl! os my:terios; a fê murchou ncllcs e, rui 

aber:do ma;s nem siquor o que deViJm trcr, ntm si se dev:am cr::r 

. .  p;:,ra terminar na� f;leir.:ls d:>� sem Dc:.-1. 

O gnmde esc:riptcr catfwlico, G ov;:;ni i'ap:n;, autor d.l Histl)ria d 
h.ido, interrogado a rc$J>eltO dos c;::tholicos actuilCs, rc�pondtu : 

"H.:� bqm p':luc�s vt>rdadcirilmente cathollros n.:� llldJ moderna . 

6r parte dos que se dir.cm c�tho!icos não 11ivcm como cathoi:c::.s. L 

it<�-s� .:� um.:� pro: I .c .. relisio�; que provém do ha!lito e nlo ]á da co;-, 

. O conjunct.> apCSJ-sc dcmJsiad;::mente ;h extcrioridrdcs. V�m­
je em d.a &rand�s manif�taçõcs publicas de caracter rcltgioso : mn 

A maicria dos catholic:lS 11ive numa continua contr�•eção. 
Cumprem os seus deveres religiosos, vio á missa 1�!1" domingos, ma 

tuam com o mundo em todos os actos da Sl..la vid1. O põlg'"!ni�mo 

mbiente é mais f:Jrtc que a fraca força da sua fé. 
As massas do povo sio quni tod•s 1thé;u • . .  
Ha, na v.-rdad�. algo de tencl!:nci� p;�ra o e!;p;rito chdit.io, por� 

As clz:s�es 5upcriores. cuja apost.:�sia foi C<!U>.:t da apostasia da 
&!.!as. pMtct>m c::.!lcc.:�r-se r'la vanguarda deo;.u VQita ao catholicismo. 

o catholicismo n1io é s6ment• 



r<o--- --cr lrtfi! oo --..011100 ESTA"P�OX1fi!O?-----, 

De urna bit• d. intelli1encia ? 

T11lve;�: I 

Oe um& falt11 de cor�io ? 
De u� erande lev•and�e de espiri«l ? 

Com certcu ; e ma1s 1mda ; de uma leviandade de esplrito incom­

prch�n�ivel, po.s aos oll'los de quem tem um 111110 o 5enso d• vio• • 
� cousas, a iAdifreHnÇI religiosa ruo u expl.ca. 

O indlfferenre ni..J é ,.m ep.lcpllCO, como o M:t ... Jo. 
Nao é um frenti+CO ou lunahco, c:>mo o 1pa•xonado. 

Nlo C um manequim tm estado de hypno�e, como �uel:e quo i 

Ha trei espr;cies do iftdiHwe•t...: ou lnd,fferenças : 

A lndlfferença pratica, mais a;>P.,ente do que real, li urna falt.1 Je 
OQ:ica e uma inconsequenci11,  

A indifterença r.elativ1 procede de um juizo erraneo quo o indi· 

lduo, por uma leviandade inconc:eb•11tl, recusa fisc•hur par• averieuar <l 
usteza ou erro . 

A inditlerença 1bw'ut1 á uma pura 11btrraçlo, lmperdcavel, si li 
enconiTll numa pu� intel,igente . 

E' o que fu concluir aos psycholoios : que a indilferenç• ' vrn• 

�ie da louevl'll. 

E nio é simplesmente uma loucura; é tambem uma desgraça, e a 
te du desgraç.s. 

O homem que nio acredita m.;:is tm Deus, não acrec!.ta mais nem 
ho.nens, nem na virtude, nem na honra, nem no heroismo ; s6 acre· 

<lita em si. em seuorgulho, em seu dinheiro e em 5UIS commodidadel .  

O lndifferente e um commodista, um go:ador, 

f tal é bem o estado IICtUal da nOssa sociedade . 

To::los se queixam que não ha mais confianç• mutuil, desinteresse, 

atriotismo, grandeza de alma, palavra de honra . . .  dever ��r� . 

T uclo iuo deupJweca, .I medida que • fé v.e d�parectndo, e 
ue a carid.1de vae se apqando n.ss •lmas. 

O •specto religioso d• nos.s.a ipoc• foi admir3Y�Imente es.b;�Çado 
:o Apostolo. 

I " �41!! •ltlatoa dl:n 



lo t� ,ala:-. �uo h� homena esohtu. IYn:so: 
�J.. t�rbos, bl•:pheaaoa. dnobedi1111t" 11 �a�• pa::s, iiiS,.toa. m:JJ.i 

o·�, - aff�;Jo, Kl'll p••· c::alum:�iadtoros, intolllin::.nt.:a, d::thu 

plhoso� e m�is a..-iCO$ dot prueres do que ds D�s., tendo ,.,,, epp 
ci� de pledlldo, p�rém, 11io t1ado a r�alidade. Foce lambem dowos 

tll,  Tim. l l l .  1 51 . 

utrind;:, od:o contril aquelks qu3 não lêem por sua cartilha pesso,l. 

Elle torce a pal,vra de Ekus e lhe faz exprimir o que elle qu 

como o quer. 

Coml)<'chende-se que são umu tant"s escoloJs de ind;ffereoça, c 

aclive rap:do para o 11theismo. 

1 1 1 .  - 0010 PROTESTANTE 

Entre os pr::ductorcs do ind<fferentismo, tão odlado por Deus e 

lle ameaçado de reprovo':ç.ão irremcdioJvel, devem-se col!o:�c;:�r as pert 

e 900 seitas protrst.l!ntcs. 

F�c:-o cur·oso, que seria o boJstante aos olhos de todo homem �en 

to. para cmprehend�r o erro essendoJJ em que laboram os infelizes 

Cizem qu� a _Siblia é a palavra de Deus, lêem esta palavra, dec 

-na até, e dio-lhe o sentido que e:les entendem, que o amor propri 

palxõ� ou o interesse lhes Inspiram. 

Não comprehendem er:e� que o -tido de uma p!vase 6 •nico. 

Como p:XI� s�r que 888 J;.eilas protestantes, toda� ellas separadas :! 



S este �ntido é u111, como é que elh: se d:�o<dc crn 888 sentid 
ifferentes ? 

Um>l d�st�.s seitas 6 vcrd.1Geira, dl:tcm cllt�, e cst3 é a nossa . 
Auim bl" o baptfsta c:alumr"':adQr, assim o presbyteriano rancO:Q�� 

s.!:l, o cv.angcllst" fan.at co, t.ssim o sabb.1t!�t3 brigador, .us!m o m:� 
fhodisl.1 hyp:crit.l . . . e "ss•m �Qr deomte todos clles. 

C«<.J UfTJ delles tem razão ccntra as QUitas 887 scitu . 
Pr�il que l'ltnht..:m t.;rn r<�z.:io e qollt todos estão i!ludidos, pois si 

A EGrcja C�tho'ic;,, fundeda por Jesus Christo, c não oor luthero, 
alvin::t, Knox ou Leydo, é a unlca rcliciio que remonta directa e inln• 

ru;llame"lte :.tJ Jesus Chri�to; é pois 3 unica verdadc'r<t, porque 6 a 

·rli:" divina. e a unlc1 que ac.:eit" 1 6lbli.1 tal qual, em seu sentido 
io, r;:scr.ando a si, nas duvid•s, o dire•to c!o inlcrprct.ll·l, c.;:.nfcrme 

çoder rec:bido do J. Christo . 
O Christo d:�:e a redro e s.ã ;, Pedro : E lv, w:na wu co•Ycr'iido. 

O'l:irma o� t�ur lr:rJ01. flue. XXI I .  321 . 

Estes he�it�ções, estai C?nstante5 va:lll.lçõcs, esi.JS mud1nç.u per· 

c!uoll d: tod.n os seit�s DrOt.::�to"tcs, constituem a sua sentença de 
ort�. tomo a immut�b!l!dede a:nn!tlca d3 Esreja Catholica é a pro•IJ 

a �ua divindade . 
A verdade 6 divina e não mudo�. 
O prote�t.::nti:;mo mudo�ndo, mostra não ser divino , 
E' umJ seita llumanil, pun:mente humana, t.'i:> humana QUI se CO· 

htte o �eu fundador, o seu orr�r.iudor, c;ue ê stfl"pro, em todos Of 
tmos ; um homem, e e mó r parte das vezes ; um homem vic!r.do . 

8�st�ri� este f:!cto, para se COI'ldemnar O protestantismo. 
Examin� de perto o pro�estantismo ; que encol'ltratcis ndle como 

.1se cb seita '? 
O t.<lio .S Es;reja Catho!ica. . . c um odio morttJI. 

Cdi.;r um tnlmig:� Que nos fe:t mal, em!::ora f'lio sejt1 chntt.b, é JaiO 
enos um:� ind;naç;'io d:a moturto:o:a d2(.lhida; mas odio�r a Quem nado� 1"'10! 

f. c::-ntra a proprht natureza . 
Que mal fe:o: a Er,re]tl Catholica aos protes!MI·�s? 
Ncl'lhum. 
A Egrejo1 acceita " Bibli•, como a palavr:� de Deu�; inte;preh esta 

'enci t 



O FIM DO MUNDO ESTAl' lfO)(fKõfO�.--- � 

Fa� t!!.l bem ou mal ? 
Pe!o principio da inte:rprotaçlio indi-1idu.:l, os protestantes slio cbri 

.xlo� a deixar a cad01 um a l!berdade de interpretar 3 B!bl1:.. 
Porque rccu::am e�lu aos Cõ�fholicos o Gue c<:ln:::edem ás sua� 88 

i tas discordantes ? 
N5o ha nenhuma razão para c!!es odi.:.rem a Egreja Catholic.:., para 

tar.al-•, calumnlal-a, .ccuuil-a de todos os crimes imasinaveis. 
Nlio querendo seguil-a, do•xcm-m1 em p<11� ;  não se incomm<:lde 

eem ella; despre:cm-na, si quh:erem, m.n deixem de atacai-a e de m1 

ra!.:�l-3, em toda p.:�rle e por todos os meios. 

O od;o n�m:a foi e nunca �erá uma virtude ;  é um vicio, e um vk:i 

Deus mllndou ,.io ediar o to�.� lr:nio, ,.o ccn?o - Non cthri5 fn 
rem hum In ·cordo tuo. ILcvit. XIX. 1 7 1 . 

Odiar o irm�o. dl:t S .  jo!io, â mat;,ol-o, é ser homici<:!11. - Qui od' 
r�� suum, homieôda ert. ( 1 .  Jo,jln . 1 1 1 .  1 1 51 .  

E1s o que fa:z:efs, pobres c infefi:z:es protestzntes; ten:i::s odõo 

sreja, embora ella Mo vos tenha f( i to m�l slgum . 

E este odio para com a Esrejll, o Pap.,, os Padres, os s�cr,mento 
im.Jgcns, M01ria Santissim<ll. 0$ Santo5, etc., é <11 �ta con�mnt:;So d 
rte. pOiS {! o vicio que' peneira em vo� alma, e este alimentado, au 

mentando cada di;,o, torno�-se no fim um verd:deiro frencs.i uma moleni 

n�plic; .• ::av(l ,  QU� f u  de v6s baixos c;.:::lumniadores • puv-ersos pers.e 

Rdlec:ti sobre isso, meus CirOs protcst.:.ntes. 
E hoje este espirlto de odio manife!t;'l-se peJos pan\;:hletos, P<lll':JUir. 

'ha5 de toda a especie; penetre em todo loc�r e em toda. parte semci 
disc:uss5o. i discorde•. a duvid<11. a desc:onfiança, (m outros termos 
inditferatç.a rellsios11, t.jo exe.:r11da pelo divino Mestre . 

Ol protestantes são Oi scme;:;dorcs dc�la indi!Tereclçzt relie:iou, 
-s.e applicl!r a elles o texto do Apostolo, 1:i ma dt�do : N,. uhlnta1 

..,.....,J h.anr.li hom:ns �loiata.l, �e!'�os. bl:�tphemG". cclu ... niHo..-s,; 
1-e-nd> U'tna �ela d11 p;rdcde. mu r-m rulidade . ITim. 1 1 1 .  I . - 5 1 . 

A p'ed.:::de ou a caridade c;onslste em amar a Deus e 110 proxlmo ; 
�te amor c;on�iste, como diz o Apostolo, - p�oar, .,. fazer o b-' 
tedo.t, - eio plp' 01 011tro:�. A c.addacht õ p:::eloftte, n.'i' se in:ta, 

� �.  A•lo._et$: I o 1 1 .  4, I 



Eis o que recommenda a Blblla, caros prctestantes : e eis o que vós 
o kteh para com os Catholicos; e entretanto elles lambem são filhos 

Deus ! 

De-;uni�tes a soeicdade chrlst�. pelas vossas calumnlas, semeastes 1 
lndifferença nas almas, e esta inditferença dama vingança per<�nte Deus, 

ndo um dO!iõ signae�preocursores do fim do mundo , 
E como conseouen:::ia desta lndiffercnça, ou melhor, como uma tla 

as cau�s productoras, deve-se asslgnalar este outro indicio da pt"'xim,t 

IV - 0 EXCESSO DA VIDA MATERIAl. 

O homem é composto de um corpo e do uma alma, fonnando oela 
11 união sub•tanclal e oes•oal um ser inte'!Jcente, racional. 

O corpo e a alma s.lio como os dois pratos da balança humana, 11 
tn do's priiiOs, para con�rva� o nlvel perfeito, devem ambos d�sen­
lver-se, dar-�e as mãos, �m demanda de um Ideal unico, de um unico 

�. � fcl'c:'dade d::� homem . 
Hoje o homem está matcr!ali:udo ! 

E' uma mach'na prodtJCtiva ! 
E' o exceuo da vida material, e a ausencia da vida espiritual ,  
E '  outro indicio d o  fim do mundo. 
Qual será, perguntuam os discipulos ao divino Mestre, o signal da 

� vinda e da con•umm�ção das cols.JS ? 
De-::ois de ter dito quê o dia e a hora do fim dos tempos ficam 

nortdO'i pe!os homer'IS, E'le accre!'-Ctnta que elles poder.io reconhe<:"r 
te �m;» pelo s;gna! que distinguiu o do diluvio e o da destruiyão de 

Aul"" eomo n•rt3'!õ di•·· oe homon• nta•aon e-do. bebendo, c:a· 
c;:CHnprando, vendendo, plantando, Mifiellldo, QÂIII ..,� 

b:m •• vinda do Filh� do ho..._. (Math. 24, 381 . 
1-'aYI!I'.i qualquer �ado em comer, beber, casar, pl•ntar, edificar ? 
Evidentcm!nte n:nhum, desde que o homem faz tQdos estes actot 



es ab:.orve o tempo, nenhuma Impressão lhe� causando as promessas 

s Chr;sto e a 110z da Egreja. 

E não 6 isto como que a nota distincti11a, dominante, da no 

• '  

As c:riancinhJs de 5 annos em deante J á  pensam em namoro e e 

A mcc dad!l quer sozar . 

Os ptoorlos moribundos pretendem .agarrar com unhas e dentes 

n1 QU' lhes escapam. 

Todos querem pau.ar bem . . •  sozar . .  comer, btber . .  

me e nem se bebe mais plft'a conservar a vida . 

·gn�l da catastrophe fin;�l ? 

Todos O'i signaes, como já provei ac!ma, se formam, se desenvolv 

se Cilmpletam. 

Nlo se p6d� rigowamente dh:er da indlfferença geral, da apostasll 

s na�ees, do enfraquecimento d1 ''· da prégaçllo univerSII do Ev-

.lb.Q. .J1J3  �· JSJ! !aous, 1m wnn.. ç UP.!. 



ainda sobrevir muit.:t coisa, porém o slgnal do excesso da vida materl 

parece ler attingido o seu pleno dc�nvolvimento. 

Após �tes sisnaes precursores Jesus Christo diz : 

E�ttlo �heprj o fi• . 

O fim não 11! ainda a grande calastrophe, mas sim o appa�imento 

do Sti'lndc inimigo de Christo, do anti �hristo predito, cujo orrulho che­
sar;i a 11ntcpôr-se ao propr!o Filho de Deus. 

V. - DE MAL A PEIOR 

São Paulo termina a Sl.la prophecia sobre os ultimas din, diundo : 
tocl'oe o:1 Qve qvet'eftll •lvtr pUMtnte em 1-• Christo, pad..:ario pM­

... ;c.lo: - CNI k-etn maus o Hdvctwe.:_� frio; da •ai a peior, err&."ldo 

la4uzlndo os iMitros a erro. 12 Tim. 1 1 1 .  1 2 1 , 

Eis mais um slgnal da proxlmld'!dC da grande conflagraçio , 

A s"ciedade vae 4• ••• a pftor r 
E' a perseguição, sin.io sempre publica, pelo menos escondida, e 

mpre rancorosa, pertina?:, cruel, contra a Egreja de Christo . 

Para que f.1lar do oue está se pasSindo no Mexico e na RU"..sia ? Slo 
11ctos conheciaos por todos . 

No Mexico é o odio, o f,natlsmo QUe mata tudo o que se di% aber­

amente C1tholico. 

N, Russia. o frenesi, o odio a Deus e -' Esrcja, parece antes uma 

ss.lio diabolica. 

Leiam com ctlma os seguintes dados officiau das monstruosidade� 

ommunistas no seculo XX, e d;gam si isto não é um annuncio do fim 

o mundo, ou então um 1mnuncio da .111iucinação collectiv1 : 

o� 1 9 1 7  a 1 923 forilm assas.sinildos o cz:ar e sua familia, 25 biSOOs, 
. 2 I 5 rdlelo<:o�, 5. 515 profeuores; 8 . 800 medicos; 54. 850 officiaes; 

60 mil soldados; 1 0 , 500 po!iciacs: 48 mil gend�rmes; 1 9 . 850 func­
ionarias: 344.550 intellcctuaes: 8 1 3  mll camponezes e 1 92 mil ope· 

arlos. Um total de I .161  mil victimas. até 1923 .sórnente. 

As matanças deools dlmi.,ulram. mu não se acabaram .  Os judeus 

�1oda, Asranow, Messe 1 AeUa dirlcem comml�s de asuulnos dls­
rçados IOb nomn officlMs . 

O ltfr r f l 





p�rturba os e�p-ntos e fat. en!ovq<..�eccr a humaõlidadG sem fê . 

O Hll.ualhmo, com os 5cus ensinos provoc;antu, 1rr01nca o pudor 

A mafO"ari3, com 01 seus juramentos blasphematorlos, excita a re­

lt3 !'la sociedade o ,..,. famllia eontra a autoridade civil e rehsiow. 

E' a fa:ta de caracter: em vczc ele castigar, ampJra, protese • re• 

pensa cs ladrões, os f.5US-$inos, 0$ joJ.:tdorC1, os bebados, lodO$ OJI 

PGbro sociedado humana ! 

E!la agcni:ta o morrcr.i "" lama, si Deus n5o vier em seu au�<illo, e 

r ustlgos vis:vci5 mostrar ouo El:e 'linda vi\'C, e n5o abandon, 1 obra 

suas m.â.:1s e de seu cou-;io . 

E esta época de jus�. v:ngança. r'o 'Civlndica�io da s� digl'lldade, 

t'St.S perto . .  muito perto . S.i;J os dões que prec:dem a confl .. r•çáo 

VI . - SECULO DE CORRUPÇÃO 

Porque rul:o ditei-o e confcssõJI-o francamente, pois é verdlde p.l!· 
vd, o nOS!"O seeulo ó um seculo de anarchia, de iniGuid:Jde e de cor-

P6&:�m extendcr sobre a corru::;cão social de hoje um véu de O$Car­

to, c!e sid.1, c até de ouro, m�s p::>r b."li�<o a lama sempre apparecerá . 

P6d�m i!luminar feericamente com J;:,mpadas mul ticõrcs e fanr 
rilhar na lr;;va como estrcllill lumir'IOsa ill s.uperficie de um e5trumeiro, 

1n elte n.io dei;o:ará de ser, por ba:xo, um montão de fermentllç.io pu­

dl c de ��<htlaçlío n•useebunda, 

As�im a soc;edade mcderne, com o requinte! das dlve,....õeç, dn mo· 

lti, Co� co:.tllmcs, enfeita, adorna tlldO; rm�s por b•ixo SCI'II�-54 uma 

exhalaç.io pestHcnciõJI Que a nlnguem enJ,11na. 

Falando �obre o fim c!os tempos, Jesus Chri�to dis.5e aos Ph!iri;ous 

uo o lnterro;!avam iiiCtrca destes acontecimentos : 

Como .. ccodo. 1101 cllas ele Ncé, do me-;mo modo � .. ccecle:j t�rm• 

, , .. _. w'- o FDho do ......... . 
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taY.1M e edifica'f'.llll, mó\s no �io:t que Lorit ultiu 21� Scdoma, chi!Veõ� 

o • �nxiJol'ro Qo d.u, a pc.r4� a toaos, •mm Ht.a no doi em que �• 

ani.cttar o filh:o d11 homem . ILuc . XVIJ l�J . 
Nescus tempos a com,Jposào tomou-se qua�:: univerul. 

O Cent�IS dez : �viu o �.nhor quo a ll'lilildlfdc do t.omQ'TII sa m&:l• 
lpl.cou iObro a let'ra, c quo t.da :ll'lili:Jna;;a:� dOS p.::n.umcn:os do ww 

raJao ua co:thnvamcnto pauu-s.d:JC!e, \(..en, V I .  :>) . 
E dos tempo$ de Noé, a �lo;la diZ : VIU De1n 1 tor:"3, o eis qu 

•�• c;o.romp.cia; F<Kl!Uit a u.rnc havia �tt�:otp«lo o 101o1 CDn1ir.he 50�r11 

kntiil à�.c Oows 1 NW : o fim de ted.:� 1. corllo v>�io doanto d4 

·· : • to;rre, pOT llleJ cbraa c.:•t.á c.:h=•• de iniq111óado, o ��� 01 ellNr 

arei c;"" a h .. rr.l, l(;:n. 1;!:, 131 . 

O Chmto Redemptor, olhando hoje, do alto de sua glorid, para 

P1rcce-me ouv.r ao longe, no me.o dos trovões e rclcmpaços do fir-

mcnte, umii V.lZ lrOI'lilrO.ilnto, repelir ao' GUatro canto� da terr;t as p.ll­
la.ras de s�u� prophetu Asco c jocl : 

Eu abõJJ;r:. juntamente o céu e a �·erra o fa�ei c:.hlr o throno dos. 

os, e q11cbrarei a fer;a Co reino du ;:on�. e deEiruir:si OIJ unos 
1110rta e os qu:: vio ..:!Ire e!les, e " �.na.los e O$ unlbirçc uhir.i-:� 

IOJ. (Ajg. 1 1 .  23J . 
Mettci foice.; ao trigo. I)OfCI(IO i.i es�.i rn�dura 1 ltlcnc: vindo e 

c.i, p01q11e o l�g;ar csl;i c.:hoio, c• cub� dcita:1'1 por fó:a, porque a 

rnal,cia chego" � cumulo. P�vos, povos, comp;uecci IUJ v�ll• d� nlOI· 
a; �rqua o dia Co s�nhor .st.S puto, c;om�Jarecci no val!o da ma­

• -
O �el e a lua ob�:o:ureur-•o-io, o 3 1  esti'CIII::l rc>tiurlo o � ��  ltPien­

• · ·  ot cius • 01 tcn-;� tT.:m;c:do t IJocl l l l .  13-1 5) . 

Nlio é este o ;�specto qu::! h;,je o mul"\do offcrecc 1105 olhos de Deu$, 

NóK!uelles tempos de Noé e loth, o mundo imaginava-se wsuro, 

teuv.1 as advcrtenc!as, d�nçava e divertia-se á bciril do prccipiclo, 

cahir da; alturas do prazer, no negro abysmo di! �rdição . 

Hoje, o mundo já é o i,õUC era naquellcs tempos ; enlouquecido 
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dançando, divertindo-se, sem �!quer lev1nt.r um ol�r para o destino fu­
uro. Ni:) prevêem alam•cade nenhuma, zomb.m das 1meaçu do céu 

dil5 pre<J1qôes do� Santos ! 
As casas de dO\ersbes estão apinhJdas, as pnias escal"od•lo.u�s a fer­

ilh.lr, n estrad1s che•as de s�uteadores, e as praças cheias de l•bertif'IOS 
€!;pera de uma presa . 

Prevalece •S-U$tadoramcntc a licenciosidade de toda a copccoe. 
O� di•ro.s exhobem em letras sarrilfiiCs as lnfldelidiides c:onjusa(s, 
.,to o cinema exhobe os segredos mais desr�tu das casas t:lt 

rdoçio. 

1\ l•ter.ltun immoral e as est1mpas porqr.P,,c:as. expostas nas 
itrin;!� c pr=ça•, cst:mulam a1 paixões ba1xas e elimo�m tod1 1 decenc:1a. 

D.lru;.u e mus.c:as ha que pvecom pt"OYir dir«lamente das florestas 
.. cns. 

Entrae em Qual{!uEr um dos numerosos salõtos. de bailes dn cid01d:s 
c;lvlli:z:Kln, e .:1hl encontrarei$ um pasanlsmo (lt.lasi primitivo. 

Um" vi!ão de hombros, br..;os e costas desnud�os �li:z:am num• 
n�uWo carnavalesca, provocante, dt$.PUdcxada. 

Um-1 atmosphera de vo!uptuosidade ameasadora parece penetrar por 
� os p6ros e por todos s sentidos do corpo . 

Fére-vos o ouvido uma musica selv11em, o estrépito de pi'"iiiO$, os 

Co:, t:o:�:�o�s!e:!:: �e�
i
:!i':�s��.:�lr�

r
�:: �!i�u� 

cidolde 

E aos suinchos, aos g:ratnos e lamentos desta musica selvasem, des­
liz�m rostos brancos como siz, os labias l1mbuudos de vermelho, bor-
r.dos o coloridos como selvasens, pinU1dos com lôdo , 

Nas m<!ttas afric:�nas, stlva,ens verdadeiros, authenlic:os. em ru11 
nças, voltei01m uiv1ntes ao mesmo rythmo, da mesma fôrm". 

1\s toscas argolas que trazem no rlllf'il- e NS orelhas corresponde 
aos vlst�s brincos," coUares e brao:;el(tes d•s dan<;arlnu civiliudn. 

As estridentes m1trac.as e o tilintar dos sui:.OI equiv•lem aos son 
npç� dos trombonn. 



Ha jorn.les que põem em circulação quilnta podridão moral, qut1 
conseguem os seus reporters. 

Estes jornac:;, para enccntrarcm leit.:�ru, mergulh;::m na corru • 
n'!Oral de �as Ctd<�de5; apresentam o que ha de rnats baixo, de m<us ae 

�.:dilnte, e n<JO recuam em sal!entill' as inf:dcl,dadcs e dramas COnlus.es . 

E tucio i:oso é apenas o proc.ucto do grande mal que esta de�tru. 

llumanidade, é a erupção ulcerosa, a pruença do vlrus peçonhento que 

cnt�ulol o crgant= huinano. 

Este ...VU. é a sen>io:hdade sob S�:us rnultiplos aspectos : é a s.en� 

'billdade nojento�, degrad;mte, espalhada por medicas sem cotiSCsenc:•a • 

m digmdac!e, qve fazem do pudor das donzellas um mercado e urna 

E tuCo iW' é real . . . h.Jdo iS$0 é certo . • . est.í apenas escondicb 

a·xo de um véu de $&la ou d:! ouro, mas no fundo é o triste • nau 

a�ndo estrumziro das p.1ixões hum;�tnas, que o munGo ni;o sabe mais 

minar, porque epo5tatou de Deus e de �a lei dtvina . 

Triste seculo ! Triste human;dade ! 

Meu De�, tende compaixão de nós ! 

VIl . - CONClUSÃO 

Ao começar estil triste e mxabra descripçio do estado actual do 

undo, retomemos o final da propheciil de S. Paulo a Thimotheo . 

Esta phrase final ê um con:;e:l'lo curto, prattco, urgente. � ter. 
rcdio o mal e os maus que invadirão o mundo no fim dos. tempo�. o 

tolo exclama : Fo;• t.1111be.a clnhs. tiL Tim. 111, SJ . 
Parece que Deus nos din'e a rtW"..m3 advertEncia : F� .to.t• 

I 
Demo:;-lhe ouvido e nos afastemos cuidadosamente de tudo o qu 

mac:ulu a nossa consciencia, filzcr vacillar a nossa fê ou diminui 

nosu c.:zric:Wtde . 

Os immisos são numerosos . 

As porr.1s do m<�l ntão escancaro)das . .  

Os demonios nos convidam ! . .  

C•idMo - 01 lobos .-ic&o. de ......,. de o.,.uaM f 
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ln.mieo� sio as �$ indecentes de nudez das crc.tl'lCinhas ir'lnO­
ntes, :�ndando em publicO qua$i despidas, expo.ta.; aos ardores d" sol, 

o ;�os olharc.s fliilmmefantts dos libertii'\OS . 

"•• ,_ .. _ ....... , 
In m.10� sao "'' e..cr.p;os hereticos dos prote�tontes, QUerendo lr:ter­

retar o Evang�lho e lmpmglr ii�S outro� tal interpretação, cmquanto dl­
em que Colida qu;�l póde e deve interpretar a palavra de Deus, conforme 

E.spirito Sant;> lhe inspira .  
Fq:a t-Nm destu I 

E afastomdo-n;>s d�tu inimigos, approxlmemo-nos de O.::us, ckl Jesus 

hrlsto, da .wa unica Egreja, d;. sua Mãe lmmaculada .  
�eja n::��s.a f ili  ur,ica exclu .. ivamente a d o  Succeuor de. S. Pedro, do 

nto PDdre, o Papa . 

Seja o alimento da nos.sa alma a divina Eucharistia. 
Seja a nos.sa e r ande devoção a da Vir&em Santissi�. 
E' • fé a �ran a. • ca.ri<Udt todas. trH un .du num feixe uniro. 



.------ -rc'XOAPITULO XI I  

O S  SIGNAES PROXIMOS DO F I M  D O  MUNDO 

mens prep;�rerem-se �rioamnte e COm fundamEnto . 
Entre outros sienaes proximos, citemos aqui apenas os tres 5Cguln 

, que são de !atol averiguação e ao mesmo tempo decisivos . 
Trata-se da prégação no mundo inteiro, do Ev01ngclho, d1 conVi!r� 

s judeu� e da appaw;ão de Henoch e Elias. 

Examinemos de perto utes tres arandes sisnaes da prOl(lmirfa 
,,.,, 

I. - A PREGAÇÃO UNIVERSAL DO EVANGELHO 

Depois de ter indicado como slgnal do fim do mundo a multipl! 
ão da lnquidade e o resfriamento da caridade (Math. XXIV , 12 

3 1 ,  o Salv�dor continúa : 

E serJ pr.!Jido ut• Eunrdho cllo rc1110 por todo o mundo, -.n t� 

wnho 1 toei•• u 1entes. 11 1ntio ch•a•r.í o fim . (v. 14) . 

Eis mais um slgnal precursor que Jesus nos indica, para nos per 
Hir di�tinguir o fim do$ tempos, 

' Este .5lfn.11 é a prêg.:ç.iio umvcrsal do Evangdho. 

Jesus Wiri(to veiu salvar o mundo inteiro, morrendo para todos 

Pro -•'"'• �nortuus Chritfut, di: o Apost.:llo (2 Cor. V .  15) . 

Ei5 porque. •ntes de subtr ao Céu, Elle mandou os seus Apostol 

•r o E.v�n elh!J • toda& a ae•turH . {Mf:th .28""='191 



Oi Apostolos obedeceram a esta ordem, como lhe obedecem os se-�s 
tct5SC!res através dos setulos . E elkto teltdo partido ,.pra111 por toda 

p.rM. IMarc. XVI .  201 . 

Na époc;:a em que vivemos, póde-se affirmar que o Evanae!ho fo1 

N.ío ha hoje nem uma ilha loncinqua, nem um canto dos dtscrtos 
v di!S flore:.tils Klvagens, por inacuslvels que seja, que rWo tenh., ou 

o ttve os seus miss:onarios e os seus Apostolos . 
Não e netcssario que o universo inteiro, ao me$ITIO tempo, conheça 

professo a religião Cathol1ca; bast01 que, aos pcuc;:os • sucte.sivamente, 
Ua tenha sido prógada em todo o mundo, de onde p6de tu deuppare· 

Ni:l é nccc�rio que seja novamente préatd• pelos proprios Apos-
1){0$, onde, em épocas remotas, 1• fOt"am numerOUI u eg:rejas fund.das. 

A obstinação do Oriente, a cegueira da Africa, 1 barbar�dade da 
Russla, as m;�tanças do Mexlco, a selvo11erla da China, nM!a provam 
ontra a universal,dade xtual da préil;..ç.io cvanael!ca. 

Apoiando-no!. 50bre o testem\Uiho do numtr0505 navce:adorn e ln­
tem!ratOs desbravadores, póde-se affirmar Ql.le todo o clobo jj foi per­
�rido, POI' mar e pot' terra; e que 1'\4115 cinco p.lrtes do mur'ldo, por toda 

parte, penetrou o Evanselho. 
O mundo é Catholico, mas si ellc o i: de nome, lnfdiunente nAo 

o é de facto . 
Sl a prophtcia xcrca da universidade da fé estj realiuda, um1 

tr� prophecia de São Paulo não o estj meno:o , 
T-.o viri, diz o Apostolo, Ctn q•o " IICftiCOttt •h Mpportario 

�:ti: '!.:·:v::� "'.:Ot'::�li�:.: �..0= �=-::v:,,::-:!� 

Ma e �tar-se-io para as f6bulaa . 
Presentemente, isto não é s6 p:�ra a fé prâNc .. CQmo o prova Q 

oJndono quasi universal dos Sacramentos, principalmente peloi homens, 

[.'
s 

:n::;:o:��e;a:t::-·o:o;st�U::O�.,'�;el�:.'•. 
se 
0:1:1::� :x�;�; 

uh:os diametralmente oppostos aos de Jesus Christo . 
Fuernlo mesmo e�tclusio dos incrédulos, 1 '' nlo se encontra in 

Ira, complltl, lntqral, na maioria dos que se dizem utholicos prjticos. 
-� Q& !NJ�� 



Não são poucos lambem os que praticam a relllli.ío, mas dominado 

lo re�•lo humomo, fa:t!m o n�cn• .,_., .. e, o Qu.llr1to PQ$)1Vel, fjj 

em u•e men;:)S, 'li esconchd;�s. 

E quantos ha que crcem e pr:�ticam, porém machinal:r.�nt;, se 

sc•�nc:•a c.o que crêem e do que praticam ! 

Quantos n .. que misturo'lm o prorano com o sagrado, fazendo c! 
creia um poslo d� reul"lláo, um pa5�>illtmpo, ou s•mplcs col"lvtm•enci 

ramol�a e de educação 1 
Onita e�t.i hoje a fé intrépida, valente, auda:, conqui�tado,. 

encontrai-a ? 

QM .. do wiu o Filho do homem, Jullaet "'* q.,. ..COfltru.i f4o � 
tw.-a l tluc. 1 8-SJ , pcrgunt;�� tr•Stemente o proprio S..lvodor. 

Anhjjamentll havia hnes•as; sempre as houve, porque s�mpre h 

u se fundiram numa $Ó : - raclonal._, ou modernismo . 
Sim; o rKionatismo abrange prescntenlel"lte todas os hercs•as l 
E' a idolatria do homem pelo homem, é o culto do eu, é a pr.it;c 

as r�lit:iõcs m;��is extr;��vagante� e absurdas, wbstituindo a pt'ttlu da 

Ha pouco tempo um reporler do Rio, Paulo Barreto, fez �.:mas pes 
uisa� scc"tas sobre as relit:iôes que pullulam no Rio de Janeiro. 

Foi de templo em templo, de macumba em macumba, percorr 
ryn.:�gogas, $.CSSÕes de e$pofltas, casas de baptistas, sabbat

.
istas, fcit•ceir 

r��o�::���
s
";;:=,�;::·. satanistas, musas negras e om<al.h: da Afric 

Publicou as suas impressões num livro quasi macabro de tanta lou 

ura encontrada, Intitulado ; As religiõts do Rio. 
Na introducçio o autor diz, com multll ru.ão e muitas prova� : 

-Ao ler os srandes dlarios, imaslna a gente que estj num pai: essen 
cialmente catholico ; en!rctal"lto, a cidade pullul;�� de relia:iões . 

Bwsta pat:�r em qualquer esquina, e interrosar . 

A diversidade dos cultos espantar·VOS·• . 
Sio Swendcborgeanos, pagãos littrarios, physiolo'l!ras, defensores 

mas exoticos, 1utores de reformas da vide, teveladores do futuro 
amantes do di1bo, bebedores de sana:ue, descendentes di rainha de 

)udevs, Scismaticos, e-..piritn, babal6es de Lacas. mulheres que l'ftJ)Cil 
�; todal •  CftnçU, � "'  ... "--""'"'-----' 



(,ru�m. no sou t�ndar tranquillo d• homens sem pa!xau, Irá de�obrir 

.; rev�htoor.:� de ntus novos, os magt�o�, os nevrupamas, os at.l•rantes, 

s pouuidres de Satilna:z:, os mystasosos da morte, do mar e do ar�o·lns ? 

No lunoo, o Jornalosta n.lO dtu:u de ler ra:::iiO. Somos um povo ca· 

thollco; ma� de um Catn�JI•c•smo •snorante, $upcrstn::IO.o, qua mtstura 

as as crenças, .cceita tudo e nao pralteól nfilnnuma, 11n;io a de seu 

teresse, de �uas pa. es ou Qe seus nervos exatt�os . 

E' vma balburdia . . . • uma babe!. 

A rclig,bo de Jesus Chm,to, annun::iada no mundo inteiro, • puti· 

'a unlc.:.mente pelos simples, pelos puros, pelos homens de 1deal e broa. 
Tri�te ,cen& ! 

Trtst.ss.ma rc;alidade I 
E' um dos s,gnaes proxlmos do fim do mundo , 

O EnvJgelho é presado no mundo inte1ro, e este mesmo Evantelhoi 

rene;a.do prat.camcnte pela �ior parte de sus adherenetes. 

11.  - CONVERSAO DOS JUDEUS 

O segundo sig,,l prl)>(imo, e c�a v•:t mais proxirroo do fim dos 

rr.pos, é a conversao, em massa, do povo hebreu. 
E' uma verdade- certa • consoladora .  

O povo juda.co, o povo deictda, deve u m  dia entrar e m  m a:;s.a  no 
elo da Egrej1 Cathoilca. reconhecendo publicamente •ste mesmo Sóllvl· 

�r qúe, se cu los atrás, os SflU paes renqt:aram , 

Temos a certeu desta convers.io na Eplstola de S .  Paulo, que con-

EJ.Crevendo aos Romanos, o Apostolo di:: textualmente : 

!Rom. Xl . l 25. Eu nio quoro, inn.la., cu• vót. lcnot��il este Mys­
. ..... uma p.-rte de lu"' uhiu •• cqu-'ta. atj cu• te•h. ••tr•da 

tna E1reja) a plenihula doe Gentios . 

2.6 E aaim tado brael M .-lve, eaau1- ett.i ncripto : Vltj ele $iJa 



2.9 Pcrqut1 01 dQtb e 1 nw;.2ç.io de Deus do tl:tl'l errcpclldi'1'1ento. 

JO Pwqve, euim como tllnbc:tn •ótc ouh'os 11io c:I'Utq - Deu 

.,_, aluas..,_ miacric:onlie pela iJKredvlidade deU-.; 

31 Alli• ta•k• elln •JOI'• •io crcaraa�, afinl 6e q:qe. pet. ..1 
.llfi.l ••• •" fcN feitJ. akencet�� te•bet�� elles •iMticordia . 

32 Ponav:t Dev; • todo. enciTI'OU '"' inercdulidade. efitn llfe -

todot de t�t!soricorlllie tRom XI . 25-32) e mostTer lllett. !��todo 

E' rn.>stes termos que Sio Paulo annunci;� ;� converslo dos Ju 
rsio dos Judeus, conver1Jo que tode tradleio ckristã n:JS lndice 

ndo um dos prodromos meis ;nsigneledos do fim do mundo . 
OI! f;xto, tel C'OI'Wersio de um pD'<'O obcecedo, inimigo de Christ 



Deve antes prodt.Jzir-se um• mudan�a pol ítica que permitta ao 

�·d,us vclt.lr .i su;:a terra ��atttl, rP.::�rg:;ni:z:ar' a wa nacionalidade, wa patri 

• sua indtp�ndencia, pata dej)Ois poder em massa adoptar a relisliio de 

Jesus, crucificado por elles. 

E' o que nos indica uma prophecia de Osé::s ( 1 1 1 . 4-51 : 

tluunte lonz«� dia'- dl.t este prophcte, os filhos de Israel fk�ria 
""" f)lli 1 o;m chtfo, .e"' unifido 1 - altar, INIIII ephod 1 .o:n 
tlter.im . 

Tal é bem o seu est.1da desde que focoam expul$01 stus ancestros. 
D:a»is di.1:1, continúa o propheta, os hlt.o. � lsrul co11�or-s�-lo 

1 pt.Xvra1lo d: 110..0 o Sotlhor •�• D:�u1, o Davlcl KU rei, isto 6 : o filho 
D11vid, o M�ssias que tnes fóra prome!tldo. 

lllb veltarJio, tnn�11l .. , pua o .cu Scellor 1 ,.-a 1 •• too.lada, 

o lbt dos t-11'.1•· conclue o vidcntt : i11 eo-ri:aJ- 41-•. 
Posto isto, é Pf'etiso consulhrmos a hl5toria contemporanea, para 

tr si nic ha ainda indic:o d:ssa reconstitul;io nocional dos judeus . 

1 1 1 .  - RECONSTITUIÇÃO NACIONAL JUDAICA 

Ptde-sa aff1rmar que, nwu ultimes tempos, os judeus t�m andado, 

p,Js:os dt: gicante, para a realizaç.io completa deste :;eu scnho dourado ,  

A r�voluçio franceza emancipou o s  judtus. 
Em menos de um seculo elles se tornaram os Reôs du fin::nç� e os 

nhores mais 04.1 menos dissimulllrlos d• polltlca mundial. 

O que dir1ce hoje a sociedade, os governos, a pol!tica, o commcn;::o, 
o dinheiro do' judeus ; ellu 5io os rl!ls do commercio. 

E' um
' 

f;)CIO que o mundo censura, m&$ niío comprehende .  
E '  Dtu$ �uc �nduz este:. povo mysterioso para o seu dest1no su-

""" · 
Apó� terem commelido o crime horrendo e pronunciado ot brado 

Que o sev .... ,_. ... wa 10bra •ós • IOb,. .. .-. filho.. 

O povo Judaico recebeu o nu castiGO, ca5t!g.:� tremendo, exempltr . 
S .  PIUio J-' diue que a misericordio�� de Deus se retirou deste povo, 

r. .. Irradiou ICibre a 1•ntllldade; mas no fim dOs teiT\1)05 - leeowllllmo 
- 11 l vi l a r i  do rittio • 



fver.i de novo seus olhos para e:tles, e lhes e>etender-' a sua mio rrlwe. 

cood10Sa, em consideriÇãO de seus paes Abrli�O, Jacob, Dilvid, pilr 

vertel-os e revelar-lhes a realidade do Messias sempre esperado, rn 

Deus h1r' misericordia com ellcs, como fez- com os centios. 
E com Deus faz tudo suavemente, embora fortemente, eis (!Ue Ih.'! 

ae d:ndo o dom:nio do mundo fint�nceiro, para, no tempo marcado, Ih 

er dar, por uma transiç.io suave, o dominio da sua propria terr(l natal. 
Um dia Jeru�lém ha de levantar as suas cupolas douradas para O 

lrmamento, e no S:1nto dos Santos, onde outróra depositarilm a Ar:a da 
lia-s:a, o Sacerdote Catholico ha de dl!p6r o verdadeiro Messias, o Sal• 

.dor, escondido sob as app.1rencias eucharisticas. 
O mundo No comprehcnde ainda estes t.ublimes mysterlos: m 

m dia ha de comprehende:l-os, e vcrj que a época da restauraç.!o J 
eruu!ém é ao mesmo ttmpo a época d• glorificação do povo Judeu, 

annuncio da sesunda vinda de Jesus Christo , 

IV. - UM DOCUMENTO IMPORTANTE 

Como prova do que precedef e que está em via de reallz�çâo, :i­
mos aqui um documento oauthentico do que est.i se passando. 

O documento é extrahido da �PahiiVra livre", de 9 de Outubro d 

919. sob o titulo : �as judeus em Palestina" : 
MO orgio dos s:onlstas acab• de con�grar um longo artigo ' pro 

ura do principio de direito, legitimado a occ:upaç5o da Paltstlna pclo 
o hebrcu . 

O au!Qr afasta. como indecisivo, o argumento que outros procurara 

irar da presença de nume�rosos judeus na Palestina; estes, dl! faeto. 
- apenas 100 mil, contra 600 mil chrl$tãos c mussu!manos . 

Não admitte. tão pouco, o direito historico . Pódc-se at6 persuntar 
i a Palestina i' foi habitada Inteiramente pelos judeu' f 

O •utor conc1ue : o direito dos judeus é um direito religioso . E' 
é religiosa do povo hebreu, conserv.xla no decurso de vinte secufjk de 

rseJulç6es, humedeclda pelo san�;ue de lnnumtravels mtrt)lf'IU, que 
je se manifesta pelo Sionismo . 

A Palestina ' a terra promettida a Abrahao e a � . 

� 9 Qia d !I;K_J9 �� iyin( 



Entre as declarações desh ultimo é )ntere�sllnle destaCllr o seguinte 

"O governo brilannico commun'cOu 30$ seus fun<:c:on!rios que con 
slderav.:� como um facto consummado a organi:.açãa da Pa:est,,-,. como !o­
J•r d:- resldencia nac'onal para o povo judeu. 

O Slonisma mundial dove, pois, metter m3os A obr.:1 com grande 
''· 
Sendo .telualmenle impossível a lmmi(Taç.io em massa, por falta da 

Prov soriamcnte ser5o adrn<lhfos s6mente os ricos, que pouam lrl· 
lhar para a reco.,stltu'çiio naclonill, importando n matcrias primas o 

inu necessarias para os officiOs que projectam exercer. 
A ma':.ll:a dos jvdeus que nio póde Ir fix.v-se na terra dos .....oengos 

erili emprcgar-s� em recolher as sommas enormes, necessarlas �ta a 

Oeste modo a Palestina seria entregue aos judeus�. 

Esta artigo tem um valor que talve:. lados n�o comprehertdam: e lia 
I a exprts�io da realiução, embora vag11rosa, das m;ois authenticas pro· 

J;os do Antigo e do Novo Testamertto. 

O povo judaico deve expi.,, e j.i parece ter expiado o seu crime, a 

Havendo de conv::rter-se em mas� .i religião Catholka, é mistér 

ue este povo estej;� reun'do, que fórma uma naçio independente, para �:r �d.:�ptar o stu rcglmen proprio, e �eguír os dictamcs de sua conscien· 
tia e de sua religião. 

De tudo isto podemos concluir que. si o mvndo evolue, e evolua 

CO:'ft uma celeridade c.1da vtz mais accentu�td;o, elle evo!ue exactame'l· 

no •entido oue ennuru;i:�ram a precisaram as propheci11s divinas. 
Este mov'mento é lento por ora, porém e:dste; e, como os jw::leu• 

os ,. .. das finanças mundlaes, nio lhes ser.t dlfflcil, na hora provi 

ncl•l. tomar-se os reis e hablhntu da sua antiga p.lltril, d1 t1rra tla 
........ 19-.QI!LAI!n_ fl>Undl'"""- ....-•··------



E' pois m�is um.1 prova d.1 proximidade do fim do mundo. 

V. A VINDA DE HENDCH E ELIAS 

No fim dos tempos, para trabalharem �la converWo dos judeu 
crJo volter ao mundo o Patriarcha Henoch e o Propheta Elias. 

Estes dois Santos foram levados viVOs deste mundo, para reappa 

Sio verdedes certas, claramente indicadas n1 Segr�a Escrlptura. 
Hcnoch e Elias foram, de facto, ambos arrebatados vivos � pa 

lzo, como o Indica a S11grada Escriptura. 
Henoch foi Quini-neto de Adão e Eva, na seguinte sencalogia 

ão, Enos, Cainan, Malalecl, Jarcd, Hcnoch ; este ultimo viveu no an 
de 55 1 4  da Creacâo até 5879. 

Henoch viveu 365 " 

Duap;:.areccu no anno 5 . 879 da Crea�, sendo pae de Mathusa 
1969 annos, avO de Lamech !777 .11nnosl e bisavtl de Noé, que ! 

vou do diluvio com que Deus castigou a corrupçio ser�! dos homens 
O CenCSis di::: de Henoch: Hct�och .andou cotn Deul c deNppercceu 

O Ecdesiastico diz delle: Nenhum nasceou 10!:1ro a rorr1 como Ho 

Fazendo o elogio dos antepas�ados. o mesmo Ecclcsiastlco ajunta 
och asrade»u • o..,,, o foi trat�sporhdo ao patal:�;o, para exhortar t n  
d o  mundo) 1 1  naçõn á penitat�cie, (Eccli. XLIV 1 6 ) .  

Si o  Pauhl, po1 :1111 ves, lu o louvor do Sa11to Patrlarch.a, • •  tp:sto­

aos Hebreus! 
Pele fé, diz el!e, foi '"eHtHo Het�tl.Ch deito rnun6o, ,.... quo nio 

� �L � 



anta .. ,,. tr•nda4açlo, tft-0 o testemunho 4e tw •;:rada4o • DI'I!'­

(Habr. XI 5 1 .  
Quanto a o  propheta Elias, a sua histori<t é ccnhccida e encontra-te 

desenYOlvida nas Biblias escolares. 

O prophet• vi11eu sob o reinado do impio Acllab, em Calaad. e era 

origin;�rio de Thesbé. 

A sua v'da au�tera é um tecido dos mais assombrosos milagres. 

Foi alimentado no deserto por um corvo que lhe trnla o su�tento 

de cad;� dia. 

E' efle� quem �suscitou o filho da 11iuva de Sarepta, que desmasca­

rou 1 lmpo<:tura dos sacerdotes de �aal, que ungiu o rei Jchu e predisse 

a Achu os castigos qu� iam c�hlr sobre a s.ua raça 1743 antes de J. Chr . l .  

Tendo EHas escolhido Eliscu ccmo seu companheiro e succtssor, e 

ra'"eb'do a11iw do céu a respeito da su' orrebat.ll;3o c!a terrt:, foi ter com 

alie .i beiro do jordl!o . . . • e/1 Cl\111 u:w can� d_,. ÍOJIIO, dl: o Bibll.ll, e uns 
CPello. de fogo, e, «:par.n<�m um do Olltl-o; 1 Eliu sul;iu .a du no 

Melo de urn «:d�mcir.h.:�. fiV. Rel5 11. I 1 l .  
E/In, diz o liVTo dos M;�chabeus, ardcnclo er.t ll-'o peb lei, foi ••­

Nbat.l"o u céu ( J Ma�h. IL 58), 

Eh que .-lr:i um d'a s�m-lhanto ., uma hrnalha aecua; • tc4cn 01 
�he� e todo. os cue commcttem a impiadaC:o •cr.i�:t cemo 1 p.Jifu: 
e �  cfi•. qu� Wi p.wa 11ir, os abu.::ar.i, .om lh::s dolixar ne:n r.Jit:, "'-Cnl 

crmen . .  

Lcmbr11:-l'c• ci.J lei ele �O)'l:CÍ:!, meu tlll"''1>, o �<1-Jf e:� l!1 o  dei em 

Eis que �r�:ts C>tviar� o prcpk..."to Ellu, :ntc: ql.la ".:"h• o d/11 a:nn· 

e e horrive.l elo S::nber, 

E dle con�rHt.JrS o t:)ra;io c:!�1 J=lll!& 1.:11 fil�o�. e o corox:.i::. do� li-

No e.:�pltulo 48, o Espirito Santo, cant�ndo 1 çloria de Elias. dl:t: 
Surclu d:pois o pr::01k:ta E�i�. corno um fego, c;•Aem pódo l!orlar­

como b, ó filas . . .  tu Que fo1te arrdJat1do 1:1 céu num red������ 

I!.L !!!!!L ��.J UL.. CIHII!!!cJOO<•dd!Uo ____ _ 



T• de quem esti ee:ripto que, no tnnpo dos julcamtnhn, rir 

ra ebrllndlll' li irll do Senhtr, p.na reconc:mar o c:orasio dos pae. 
fllho;:�, e FiliO rut1klecc:r ll.t trltars de J��eob? (Eccli. 48. 9, 1 OJ . 

VJ. CONCLUSAQ 

Eis os dois Mlssionarios de Christo nos ultimas tempos, oar11 que 

flln!m li forç11 do Antlchristo, que .servir.õo de port.l·VO:t de Deus, con 

1 os erros e as paixões do mundo, e de ph.lrol par.1 indicar o c11mf 

Dtus arreb11tou estes dois S:�ntos, para, no fim do' tempo�. servi 

dO: tcstcmunh.:Js das mar:�vilhas passadas quo Ceus operou em favo 

s hom<!ns, e de traço Ce uniio que dtve liear os dois Tc�temunhos 

O� judeus vendo apparec!r este Patriarcha a este Prophets da r 

tig�. e vend:l·OS confirmarem pelos m!Jagres a auth�nticidcde da su 

ls�o. jÁ indicada nn Escripturas, não poderão m;;;is duvidcr dil reflgiã 

hrist.i, Cathol ca, que tdles vóm defender o su�tentar na hera :suprom 

Dahi as convers&s em massa, e o ingro�so do povo judaico no sei 

rllfigi.3o de jesus Christo. 

Este signal ê tofve.: o m•is pro){imo da conflagração &cr;�l, po;s <!:IJ 

suppõ;:� a ;:pp:ari<;.3o do Anticl'll'l�to, a luta trcmend:a entre o bem e o 

"11, as pcrs-:guiç6es fin�es que devem terminar pç:to triumpho deóini 

Quanto tcmp:;o perman�tr.lo na terra os !Ilustres defcn;ores d� Je 
Chrislo. o 'eu martyrio ptlos sequazes do Antichristo e a sua slo 

fcaçlo, tudo j pormenorizadamente in.dic�do no A;::.ocalyp�, conformo 

Citemos aqui e�ta paS$agem adm!ravel que relata o grand� trium• 
o das duas grand::s testemunhas : 

E' Deus qu�m f.:.la ao vidcntll de Pathmos - (A!)OC. XL 3,15' : 
3. Eu d11roi b minhu du::as t!:$.�11n�a• o p=-c!cr de pro;:&ett.ccr, 

i�ol de �eco. duranto 12150 cllg, !J 11nnos c meio ) ,  

4 .  E1tes t J o  " diiiJ ollw.tr.u e os doi •  cand""rvs. pollot dzant1 

...... 



9. E IIS h�tnl dn divc:ne' tribus. • pGYOI. e llnJlol.ll. 1 n.�Çift 

e • ••• corpo� dur�ato tros cliu e meio; e aJo �ttlrio 4u 

..... c:� se;- !Jilpult..ts. 

10.  E • h1bit.1ate• d1 tcrre .. .CtfTMb por cause dellot, e ferJo 
• ntancbrio pruentn ulll lotl oul'r<ls. porquo ettu dois �he 

1 1. M.t dt'S)<::b cb trn di.» e mdo. o cupiri� de vido1 cntl'ou ncU 
e pal'fe d• Detu; • dlu lev�nt.erern-se em pd, e epodonlu-•• um rran­

� 6oJI 4UI OI Virern. 

IZ. E ouvira��'� ume iV"de vn do Céu. 411t Ih• db-141: S.lli ,_.,. 
i. E sc:birem 10 du num e nuvem ; e virem-nGI 01 raus lnimlfOI. 

1 3 .  E n"ue!11 mc:sm1 hor� deu-se ""' cr�n<:i'e tl'l'rcmoto. e clhiu 

decl"'• plrf';) de cidlde: e .-o tcrtetomo fOT.,., mc.rtol 7.000 ho.ne,s: 

rewscitar.i e os lev11rá par� o CCu. onde receberão .1 corôa de elorie 

ttid. .os Confenores dos ApostoiOs e :aos Martyrn. 
E e5te f�eto milqro10 será uma causa de convcrs.io pllfl muitos. 



CAPITOCO Xf l  

A APARIÇÃO D O  ANTICHRISTO 

N.da mais mysteri0$0• tetrico e curioso que a predlcçi.) sobre 

id!t!Sio, no Evagcnlho e n3l> Epístolas do Aposto la. 

O Antic:hrido, isto é :  um_ contra-Christo, um antat�Onista do Chr 
, um fal50 Christo, um pel"'..eguidor de Christo. 

O inferno nã"" podendo wmbater esta dignidade e este podtr, q 
impÕem �los milagres oper.:Jdos por Jesus Chrlsto, pretende 

lhe um outro Christo, um Antichd�to, que mal a .. ar 01 -.c:olldciM 
ffn��q - aua fj, 

Que 6 este Antfchristo? 
Donde vtom elle? 

Qual é a sua miss;io no mundo? 
Qual ser;§ o 5eu poder e o �u distinctiVQ? 

Os protest.:mtes, em muitos de !eUS Hvros, lhes d5o umt exyll 

açio tão grotesca quão ignorante, materiali:ando tudo, e tudo lntef 
rctando como lhes dic;ta; a irmginaç.lo. 

Proc:urernos lançar um raio d e  lu:. sobre esta intereuante ques;tio 
x.11mln.ando-a por melo de uma �.xegêse simples, c!ilra, •poiada sobr• 

i"amcnta das 5.l"tos Padres. 

Para lua b.i:5ta s.ee:u:r o texto dp Eva"�tlho. illustrando-a com 

iuçõe$ • .sc:larec:imcntas de $;lo Pi!Ulo. que f.1l;�� milis ve:;:es da An 
ichristo. 

I. QUE E' O ANTICHRISTO? 

A ud1 passa 1 Sagr.1da Escriptura fala d1 Antlchrislot, ,. pl�o�r 
4ut�tc:�chtls� . .JIQ �a:ll!l"'--------..1 



Todo apiritg quo Cividc JcPI nio é 4e Deu., di:r: São João, ma� 

-. 6 um enhcltr.sto, do qual YÓII ouvistlh que vem. ( 1 Jo<ln. IV, 2) . 

Este texto mostra claramente que, embora haja varios Antichris· 
to, ho entrt.tanto um que deve vir, e do qu�l os outros Cmpratam o 
nome. por .imi!.tude. 

5-ão Pavio ensina a mesma verdade, em sua Epi�!Oiii aos The:osalo­
nlcen5.es, a qual convém citar aqu1, pois é ;�� propheC•a do Antichnsto e 
do fim do mundo . 

.t. Nino;uun da mo&:!o ai&um vos 1;meano; porque isto n.io aconte· 

••-' (a VInda oe Jesus ChnstoJ cern que anm venha • apostasia tquasi 
aerel do& fle •sl e 5&m quo tenha •ppa.rec;1do o h0111ent do P9(cado, a ti-
1M h pndisica. 

4. O q11al s. -oa;,por.i (<J Deus) e �o elav,u.i .abre tuC:o o que te 
,......._ o.u., ou que é 1d0<16o, de IWtg que M Mntw.il no �pio de 

I .  E e��tio M manit.sta.râ esse inh�uo, 1 quem -o SenltOI' J-s ••­
tar.i com o :Aõ'to de sue tte��, e d'tl'$r�"lólra com o rcap .. nacw lia sua 

9. A vinr:ie ôdle é por Clbra de Satanu com tod-o o poder, «11'1 li· 

1 O. [ com todu u seducsõca da iniquidai:l:� pa.re equ�Uoa quo 111 
etd-, )Kitqii!J nio abraçaram o ._nor da 10erd;ule, para aererot lltwO$. 
or isso �cua lhe1 enviouá a opcreíiO d-o erro, de tal modo que crc1am 

a nti:ntira. 

1 1 .  Para que '"'ja.rn condomnai:IO!.l todos os que Rio derem crdilo 

verdade, or.a.s se compr;uercm na iniq11oda.:lo. ( l i .  Thess, / ,  
Nes.e texto do Aposto!o vô��e clar01mente que, n o  fim do�; l€m­

' loso .ontcs da segunda vinda do Saovador. appar<Jcerá o gr;mde ll'll· 
igo de Jesus Christo e da sua Egreja, um Anticluicto, para o qual os 
tros antichrlstos prep3rJr�m arrenas o caminho, o qual ha sobrepujar 

todo�> em poder e impiedade. 

Esse Antichristo negará a divindade de Christo, a Trindade, a En­

rnaç.:io, a Rl!dcm,çlio e, revestido do poder so�rehumano de S<�lanat, 

!!e enganará todos aquclles que n..lo amam a luz da verdade. 

L é  o__hgmem_gWJ.JR�á co dlefe dQ ·m rio anti-chris-



.----o- rr..--oo "'01'100 m-,.;- PRoxr .. or,.---- ,.., 

Dil•trsas partes desta prophcc.ia permanecem ainda obscuras e ni 

rio plen;m,ente esclarecidas sinio pelos acontecimentos futuros; en 
tanto umas já estão man.fe�tJmente ra!!udas ou em rea!iz�ão. 

Umas são de tão &rande pn!tisio e nitidez que é impos.ivel e 

as da Egreja e b ultima$ scenas do mundo. 
São Paulo, no texto citado, fala claramente do homem do peceado 

filho cb pndiçio, QUC virá á terra c::;m todo o poder, fa:tndo prodi 

lO$ falsos, segundo os dcs•snios de Satana::::. 

O Apocal� (XL 7) Indica dar11mcnte a sua vinda, d�ifican 

Certos Interpretes entendem esta prophcda do Antlchrlsto, nu 

Esta p.nii::�, ajudada pela pasugcm da primeira epístola de São Jod 
( 1 1 .  1 8 ) ,  n.'io póde, porém, su�tent.,r-se, niio só porque o proprio texto 

origin:1! grego, tem um s�nt:do diverso, mas ainda porque � opp3e 
outro texto muito ex;::reuivo, de 55o JoJo, sobre o me.smó Ant;chris 

(joiio, V. 431. 
Ha e haver-i sempre Antieiuüt�s. isto �:  inimigos de le�us Chris4 

. Mas virá um Antkhtisto de quem os outi""G$ são aptnas precursores 
Estão de accordo a este rc:peito todos os S:mtos Padn!s e thco!o 

, admillindo a existencla pe5soal do futuro Antichristo COt'TIO um 
tda:!e pertencente á fé d:vin.l. (Suarct-Bellarrnino, etc.) .  

1 1 .  A ACÇÃO C O  ANTICHRISTO 

A tradlçlio é una�ime em concordar que o homem do pecYdo .ser' 

Elle será o �ior, o mais perverso de todas os homens, serâ Coti'O 

oce:mo, para onde affluir.i toda a mald.x!e hum:ma e diabolica, .:liz 
o Cyrillo de Jeru'>i!lém Cyril. Hicrar.: C�ttch. XVI . 

Segundo outros Doutores, ellc � far.i con�idcr.ar como o mais vir4 



POf" meio de impostura, de vio!er'ICia c de fals.os m<lacru. elle pr:) 

curará de�truir no mundo toda a fé e crença em Jesus C�msto, dadara 
rá ser elle o vudtdJiro Mnsias, 5en:lo acn!ditotdo pelos Judeus, que 

lamario seu rei, segundo a prophecia de Jesus; 14' rim ao MlfJHI.o o. 

-- ft ... ., PM, o wú alo r:c....,..: .,,. outTe wir.6 t• �•• pro�:i 
...... wóa o r.ceHftil. I João, V 43 I .  

Que Jesus ten� querid:>, nestas palavras, a!iudlr ao Antichristo, 

lopini.iio de Santo lrineu, Santo Hilario, Santo Ambros:o, Santo As-»ti 

hho, Solo jeronymo, São Joiio Damasceno e muitos theologos modernos , 

Elle far.i toda a es.pcc:ie de milagres, de signac:s e de prod.Jlios men 

ir�, nos adverte 5..iio Paulo, no texto :;upra-c1tado 1 1 1 .  The5s. 11 
' 1 0 1 .  

N o  Apoc:alyp$1!, Sio jo.io diz: A best a  "••• oparu , ,  ... u. ptodi­

- �� .. ._ IApoc:. XIII. 1 3 1 .  

A Sa,rado� E$Criptura nos apresenta aindo� trcs txemplos dos mi­
laeres apparentes do Antichristo : 

Elle f11r.i cahir o toao .fo du. 
fllf-6 f;;larem 115 iMaa:ena 6os llesta, isto é, a prop:ia estatw, fe1t11 

dolo do mundo. 

Far-$1!-á p�s:ar por morto, afim de rnusclt.n publicamente e at­

tr•hir assim a admiração e o culto dos homens. \Apoc. XIII. 1 3 l .  
Encontramos nos Santos Padres u.mp:as particularidades sobre este 

usumpto. 

Sio C'-e•to. em seu livro "De rccocnitioaill•a", refere, cOmO o 

ndo Sõlb!do do proorlo São Pedro, que será permittido ao Antichr!sto 

u.er mdasres de bf:ndicencia. a exemplo de j. Chri$tO. 

S.. to Hippdito ! De ccnsull'l �t�undl) diz ter sabido por tradição 

tolica que o Antichri$lo deve curar os leprosos, fuer andar Os pa-

Diz ainda qua caminhará de pé enxuto sobre o mar, tornar-se-á, 

Estes prodígios, porém, ser.lo todos mentirosos, ecmo nos adverte 

Paulo. 



ellaol .. ..__, lApoc. X I I I .  1 3 1 .  p::�is que milasres reaes N Dews 
pUa operir, como diz o Ps.lmist•' IPSo�l. 7 1 .  1 8 1 .  

Sio PNio nO$ adverte 1 1 1 .  Thcss. 1 1 .  41 Que elle • elnuJ e::l• 

• tu._ ostentP'do-sc como si fosse Deus, e S.lo jo.'io IApoc. XIII.  4 
5 )  nO$ enS1n1 11ind. que el!e será ldorlllo pelos h-ns. obrig<Jri • ta 

dos a tu�er o !iC!U sisnal sobre • mio dinito1 011 •• tro.te, e q1111 .U. 
,._ poftrj c-.w•. nel'll vrnder, .... este ti&"•'· 

A perseau:çio contra a Esreja de Deus scr.i horrenda, porém 
A.ntichristo n.io consesu;rã vencei-a. Deus derram.ar.i sobre a sua Ecre 

á tocccrros interiores e exteriores, para VCI'\Cir ess. ILitil &isantuo:a 
ro1 S.t•nu. 

SerJ ent.io cuml)rida a Pf"OPhecia de Daniel lXII. I ) : - O p.-llldf'eo 
Aft .. alo Sio Mlt:•d, lna��tar-.e-.i dlfttr. o iahnlco • COMbattd e fa 

• ..-v de D�• São Joio lembra esta ILita, no /'t.pxoliY?te, diz 

(lue ·Micuel com seus .anjos lutar.;i contre o dra&.io·. IApoc. XII. 7 ) .  

1 11.-lJLTIMOS ACONTECIMENTOS 

Ante5 de examinar em suas minucias �s diversas prophecias do fi 

dos tempos, 50bretudo as do ApO!:alypse, tracemos .aqui um1 synthe 

cera! dos acontecimentos, d.a acçio e morte do Antichrlsto, iltl! a s. 
ur.da vi!'lda do SalvadO!'. 

Ser-nos-oi mais facil seguir e coordenar depois õ!S destri?ÇÕCS sym­

lic.» do Apocalypse e formar uma idéa e:o:act011 e J.eSU!da do dcsenr:J-

Além ckJ chtfe da milicia celeste, São Miguel, que bro\dnr.i sot:re o 
.. ..n o .., ÚK:-par.-d "Quis ut Deus! .. - Quem é qual .a OeUll! 

por meio do Qu>�l uma primeira ve:t el!e precipitou no ebysmo � ,..� 
rebeldes, .appareeerão tambem o P.atriareha Heecteh e o Propho:t• 

dos quaes já tratáT'I'IO!õ, par, lutarem contra o AntidH"isto. 

Com a préaaçio de Elias converter-se-io os judeus, ainda dilper• 

s pelo mundo: uma parte deUes abr�ar.i a fê em Jesus Christo. 
O tempo que durará • missão destes dois SantOs P•triareh.s, e 

E martyrio sob as ordens e perseauição feroz que lhes mover' o Anti 

Isto, se p6de ver ct. leitutl do c.pitulo XI, do Apocalyp5e, de QUI 
tar.tmOS ··�--------------....1 



�;und�:� muitos interpretes o Antichristo sobreviverá eper'laS trlnt 
dias 110 martyrio dos dois wntos P<�tnarchas. 

O S.nlutr jllr3ut o matar.i co"' o S0J1f9 ele aua bocc1 o o eiMiruirá 
co"' o rnpJcllclw ela �MI winda, diz o Apostolo. ( l i  Thess. 1 1 .  8 1 . 

Em um Instante se di.ssipad 1 su1 slorla e todo o au poder, se­
cundo IS pahiVt.U do PSiilmlsta : 

Vi o impie 111m"'amente euJtado o olov ... o como 01 codns do U­
... : paAti, • eia qu.e nio o encoetrti Us, (Pwt 36. 35) . 

Apó$ 1 morta do Ant1christo. os homens continuardo a1nda a :se an­
tr�ear a tod05 os pru.eres dos sent1dos, .is maiores desordem, desde 

nlulnd>;) Deus e os terror<:s da morte. 
E' ne�te t�;mpo, na hora menos esperada, que vlr.i a c1testrophti 

final: 

O f"'I cahlrj do céu "'bro 1 terra o a consumMiri, UI. Pet. 1 1 1  
10) pat1, dll JUil cinz .. tume1antu, IUfllt 11"'1 hffo IIOYI, (Apoc, 

1. 1 1 .  
()pinoJm muitos S<!ntos P1dres (S.io Jeronymo, Santo Thomnl quo 

ntre a morte do Antidmsto e a segunda vinda de Jesus, haver.i um in 
ervallo de olll5 diols, sem duvida, concedido aos homens, pare M lrre­

nderem. 

Então cumprir-se-á a prophecia de S. Paulo: Todo lsrnl terá 11l•o. 

Os judeus ainda niio convertidos, dt!enganado:�. pela morte do An­

lchristo, abraçarão a fé christã. 

O Psalmista (Psal. 96) nos ensina que o fogo prue�•i o IObo­

raiiiO Iuiz, 
Sio Poluio, por sua vez 111. Thess. 1. 81 nos adverte que u llll\11 

.. ,r.htndidoo pela challlma de foco, qw1ACfo • Scr!Aor Ja..,. wil:r, dn-

Qu.:.ndo o divmo Mestr� appilrecer nas nuvens, achar.S ainda vilr.>$ 
e a terra os justos, os poucos QUe não se corromperam e nio se del­

rem uduz!r pelas doutrinas do Ant1christo, que n.i�;� adoraram a Nst1. 
kgo, QUe abrazou os ímpios, poupou os Heis 1 Deus. 

Ent.io do dois 41111 o:inr:nn num eampo : um ser� tamMo, para 

Em m�io da espantosa perturbação Cos el�mentos, f1cando toda a 

""-'!!WLO!lllfi'u,.Á.ll"lal$ �"--.Cl�i2�al't!..� 



nte do S::nhor, os fieis ;�migos de je�us Christo esp�rarlo com conf . 

nça • sua v.nda gloriosa, exclamando com o Apo�to.o do amor : 
Vem, s�nhgr Je.uu t (Apoe. XX I I .  201 , 

IV. - O PROPHETA DANIEL 

Para form.llr um quadro completo dos ultimas acontecimentos d 

undo, e de modo especial do reino do A.ntichnsto, é ma,tér unir 

rophcc1as de Dnnelel c as c!o Ap:ocalypse. 
Uma complet.s e explica a outra, e c!a união de am!>as rewlta um 

�o prophetica de admiravd precl�o e clareu . 

Sem tnlramos em todos os pormenores, resum.llmos aqui as do pr 

ela Daniel. 

O propheta escreve : IDan. 11, 2-71 , 

1 .  Eu et:tava nndo na rni:oha vis.io nochlma, • eis quo os q11;l 

tos do céu p;;lejava'" uns contra o:. outro1 no mar e:rando. 

3. E quatro cund� animan, differontes un� cl� ouiTos, ullia 

4 ,  O primeiro ara com:� uma leôa, e tinha a:r11 do aguia . .  

5 .  E v1 <.Utt� ,�nom:h sem�Jhanta ,11 um urso • .  
6 .  Dcpoia dllto nlav• olhando, e vi outro aninul q�a tta co..11o 

nt leopardo. , . 

1 .  Oopoh disto cu conf:::M;:Iava ata ,·isio -.octuma, c ois quo " 
q.a,�rto animal, turivcl • •�p•ntc...o • c:&tr•o•d•nariamcnle fcr�c, que 

•ha YIU crand:s cbata., d., f�rrD; davouva e dcspoda�;�va, c u! .. .ah 

O prophft11 f1cou atemorizado com �eStas visões e pediu a ex;!icJÇ:Í::J 
oi�lhe dAda • int�rprelação . 

J7, bt.;.s -auatra 'U:nd;;s anirn��CI s,5o q:.zatr.::t N:iftOII, qiiC I� 1! YlR• 

18.  M.- o:: S;zntes d:t Deu:; Altinb:o r;;:ceber&:� o :dno; c e:'ltr.u� 
po5311 � mnmo reino, ate ao fim de1: �ecul::1. 

Estu quatro animae� �ahindo do fundo do mar são os QUo'ltro gr:�ndes 

per los. já fisurado� em outra prophecia t Daniel li J pelo ourD, a pta�,.. 



A•11• •11n widi� pop .. i ••• et centa ot lincu•. (Apoc. 1 7. 1 5 1 .  
E '  d o  fluxo e refluxo destas aguas, d e  f�cto, das agitações que •11 

excitam as temputades, que nascem, sob a ProvidU1Cia do Deus, os po-
deres que lhes dá a wa bondade ou a 5UI justiça. 

Esta visio ind:ca a successJo dos lmperios elo pa1anlsmo, e dos 

Aayrl� .. dos P.::rsas, dos C: .. os e dO$ Roma..cs . 
O propheta compara o impcrio da �ria a um lolio; o dOs Perus 

a urn uno: o d::os Gregos a uma p�ntbera; o dos Romanos a uma �h 
mo:�strUOla, a qual vinham perdeu-se os outros, e esta bestil Os calcav1 

� pés e os desped.:çava. 

Mostram dcpo•s a quéda deste impcrio, e o ..:!vento do lmperio es· 

irltual da christandade. 

Atli aqui o hittoriador do fut\.lro é Daniel . . .  

O Prophtta de Pathmos, São João, nó Apoca!ypse, contrn� aqui il5 pro. 

las e ind ca o fvturo da Egreja e de U\.1 reino espiritual . 

E' lo o faz em revd�ões quo têm por objecto as 7 edades da Egreja, 
<n�nladas por var,os symbotos. 

Dando a histeria pr::ophet<Col dG Egreja em SIJaS grandes linhas, el!a 

es.c:rtve wbretuclo as duas maiores ph.lses desta histeria : as lutas da 

1rejo� em 1:.11 PrGPiiPfiO, durante •s p2fS(gu,ções do Jmpetlo idolatra, 

e a lur• IUprema que ter.i de sustentar dur.:mte a pers.e1uiçjo ••n•l do 

mperio do ArliiChristo, nos ultimes tempos. 

Sobre este ultimo ponto, a tradição e os Sllnt.meni05 dos Sant01 

Siio João, o Dani11l da nova AJJiança, nas mostra a bt$t8 do antigo 

p!!r,o $.1hindo outra vez du fundo d., mar, do aby� das 1randu 

guas ou da iilQito:çâo dos povos, e resumindo, ao mesmo tempo, os ca· 
acteres que não tivera siniio suCC(SSivamento no mundo ant110. 

E' esta prophccia admiravel e curiosa ao mesmo tempo, (1\.le vaFY>O$ 

rcorrer agora, para mlla descobrirmos a h;storia do Anlichristo .  

V. - O  ANTICHRISTO N O  APOCALYPSE 

Para mais clareza, convém citar integralmente o texto do Aoo­

!ypse . tcap . XIIII . 



r-----co--.JK< OO I>OI'IO<HST'A P�UXI"'07. ---..,.,., 

4. I! .11dotaram o drag<iio que deu poder á bnt.11; e ador;ar;tm a bnt 
endo : Quem é nmelh.11ntc á bnta . E quem podcr.i pdejar contr 

' 
S.  E foi·lho dad.a uma bocca que proferi,. coiuto arrogante., e 

aphCiftliiS: e foi-lhe dHo p:�der de fuer guerra durante 42 mezes. 

ti . E abriu a sua bo<:ca erro blnphemiu conh'a Dau.., plfl bl� 

emu o sev nome e o nu Tahern.culo, e os que habitam no céu. 

7. E fci-lho p:ll'l"'littldo fa••• lfUen>a aos S•n�. e vet�cef-os. 1E 
·-the dado Dcdn sobre tod1 a tTibu, e povo, e lin��:ua e naçlio. 

8. ( adorlflm-na tcdos os habitan� da teru, cujos nomes nJo 

io ncriptos no livro da vida do Cordeiro, que fol immolado, dde o 

9 .  Si aiSIICflt tem ouYidos, ou�l I 
1 0 . Aquell& que lnn outro• pn1 o capti-,dro, id par• o capt;-,ciro; 

uelle que m1ta1 Ji esp.��da, irnpo1ta que sej1 morto j esp3da . Aqui elt.i 

1 1  . E yj outn besta �:�ue tubi;� da "'""· e que ti"ha de;, corr>;)t 

en.1ntes - de um cord:!iro, mn que blava como o draglio . 

1 2 . E ella exercia todo o p�der da pri ... eira besta na r.ua presCllf>�: 



O FIM DO MONCO ESTA"PR0:XIMCr?'-----. 

1 5 .  E foi-lhe co11cedido cfar espirito ' in:asem cr. llesta, do ��nod 

4"0 falnsa a imaçom da bcst.1, e fa:rcr qqe fel" ,çm mortw tod:HI aquel! 

••• aio adorn���m a ima;:�: .. da !testa . 
I 6 .  E f;sr3 41.111 tod:n, p::qucno. e rr�ndll'S, ricc:r e po�rc.. li?:u 

ncrP�:�.a. tenha� a .. signal na .,,. mio direita, ov nu IUiiJ fro11ta. 
17. E que ninguem pMU c:�mp"r 011 vender, exc:apto aqu:ll,:, q:nl 

tiver o $:a:n31 CWI o nome da b::rt.1, ou o n;�merc do KU f!Om1J . 

I S .  E' cq11i quo csti a ul1edoria . Quem tem htt.:.lli&stlelo, ca&c:111e 

o num.;:r.1 da b�•t� . Ptlrqu;: é numCTO de h:m'!•m: c o ntlllttro dcllo ' 66'5. 

Eis a orophecia de São lodo. 
E'  n�1ural que os ir"lterprctc-s, os Santos Padres e os Ooutorts :la 

Eereja, n.':o estejam plenamente do �ccordo so�ro Ciida uma d�s minud:�s 

Uh pr:>:;h:c:a, qu<J s6 o porvir póde desvendar plc.n.::ment;: . 
Todo:;, por�m. sêo unonlmes em rcconhe::cr a volta da l:esta, des­

c:ripta par O.:mi�l. a r��rre;ç,lo d� imper!o antl-c!.rbtio, qu� psrcd• 

morto com ' Roma pagã . 
Cste imp!rio h<1 de ollttribuir-!;e de novo o c.arl!cter •agrado, como o 

lc::. o cnt:�o imp�rio idoblroll do p:>c!cr espiritual e t;::m;xm:;l . 

A sua éomirulç.'io ser5 vnive!"$.ll, por �io de outra p�lentlll, O'.J de 
ma �c-:;un.:la besta. cham.ula falso propheh da prim:ira. 

E�till, scní co:r.Oater os poGeres estabelecidos nos seu: d'vcrsos es­
ad<x, farJ <f,?lle.:; o� a:t;a::'os do grande imperlo inimieo do nome c;1ri�t.lo. 

Vê-r.e a coordcnz�o perfeita de;tas diffcrentes f.auras, em p<:rtl� 

ul.:or po'a p.a.ssaegm de �o J�o. f.:llando da primeiu, dJ u:vnd.ll e d:> 
��� cal;:r:-tid�da I IX. 12-14> des:gn.-nd;, clar.::mente : 

I 1\.$ pcr:c;uiçõon dcscr'ptas adma pelo A�Jiypse lXI I I ) . 
2. A pcn�g-..1içio fin.:;l e a morte de Henoch e Elias, pela be�t" , 

lXI . 7l . 
3. O Jui:ro fin.E . 

VI . - O FALSO CHR.ISTO 



rj o ultimo pen.e1uidor d. Esreja, o ultimo fUI'l<Üdor de um fal· 
lto, o ultimo e maior inimi1o de Jesus Chnsto ? 

Qual é o pJI:l Que o nutre em seu seio ? 
Qual �r;i esta outra potenciJ, ou pai:::, qu1t ajudará com prodi,;:o• 

efficilc•a esta s.ti•-'"da besta, cho1madi fa/!;0 prcphtta ? 
Será este paiz uma potcncia espiritual, tem;x:m11l, do:.�tri�/ ou um 

pe�le de lll)05tolado da primtira ? 
Onde, tmfim, como e por quem se formará este imperio ilnti­

ristilo ? 
Procuremos

" 
ducidar, sinio satisfner plenamente a estas p6:rguntas, 

m entretanto ulu.:põ�Sl;ar os limilel da pru::!ente rzser..a d� uma exe 
bem provad• .. 

E' um estudo; e todo estudo traz rutcess.uiam�n:::= 1.:m p�o de I :.o 
iis qu:>stl5es, e u:-:1 pouco de c�rteza em c�rtas c!L;-.O:di!; .. 

Os Sankls P�es, os Doutores da E'''*l e os Pa;:J:!S, CO!T.O D.x.�!ore 

nvado$, escrtveram Pa&lnas !uminOSl!S sobre o =, 1=0r�m nio d�a G 
1eus pC"numcnto� romo ensii'ICs de M, ma:. sim com::. opinióe� pJrl•cu�ar 

l)flv�U .. 
Nlo ha, pois, n�s�a� opiniões, nad.J que �ja de M, c o,ue se dcv 

a<iceiltlr w!> pena de niio :;er mais utho�ico, 
O que _re�ul!a c/.Jramente d.Js E�criptur.:�;; é que o c�fe C:o uUim 

rrperio ant:Chr:slio unirã � p::.C'e: temp;>r�l o p:K!er d;)Ufrin.:!l c o �·· 
tan•co, e Que tcrã o apoio d: um c:.�:ro p:dcr, ;sffe.:tar.cb a •::�;-c:li..:::u: 

4J Cord�ire divino, pda doutrin3 e pelo� m:l.:�;;:res; C"':"'t:::;u.!fll:l, m fun_.· 
fill.:ri to:no o dr.l(lo (c :)mO o demon oi, eor:-.o v..:::rd�d�;r,> in; 1 :;o d 

hristo .. 
O poder doutrinai do Ant'thr;sto, comi) fun.:i.'ldor de cu:t'J, cst5 c!: 

.:lmcnt� Indicado por São Pau!o, S.ia Jo.!lo e os Ev:nsz:hi:l� .. 
P6de-s� conc!u:r d�stes textos que cHe n.io rev�Jad d:: r�pe�ta :t 

a doutrinJ, mas pouco a pouco e com a;tucia, pzr<� pod�r r�nh�r �u:­
cessivamrnte os Judeus, os Christios a <n lnfieis, m;h:-rn�t�os, ld"Jbt�a 

e ln::redulos .. 
C�ment.:ndo • �lavra de jcsu: Chri$to .. j.í citWa · tu v:,.,. ao 

•Mo .. ..  • alio •• rec:eb..-: •• outro vid t:. s::-.ll vl"t'"p:lo no�e, 
� • receltentia. (Jo.io, V .. 431 Sil) J�rcnymo c::mclue : 0.> /udc•. c!e­
pois de terem deS?rezado a werd.ad::� ,., Pessoa de jeStll Q-,r,st:., rece-

1.. ••Hra. acçeit.ndo o An'>""lidYioto,.,..·�· -------.1 



Dio 11 mestn<t explicação os Santos lrineu, Cyrillo de jel'lJS<tlhT!, Am· 
brosio, Chrysostomo, Agostinho, Prospero, Cyrillo de Alex.1ndri1, Theo· 
doreto, Gregorio Magno e a !Niior p.-rte dos exC(ét<ts modernos. 

Ha outros textos ainda p;sra prov.:�r que o Antichristo d<tr.i • si o 
t'IOme de Qrilto. 

O que diue Jesus o1 seus discípulos, enJ'iunclando-lhes 1 seduc:ç· 
ikn u:tim:>s tempos, é uma pi'QVI cabal : 

Y:d kfttpo Clll que vós dneJ••'- _., .... do. di• H FIIH do 

Percr11e assim Cllft!O o rcl•mp.,o, fv•il•lhle 111 rqilo lafertor de 

, fu clario dcsdo um• até outr• extNmfd..:ie dellf:; nai• ICd o 

W.o 4o homem, no MU di1. lluc. XVI I .  22 1 . 
S. Cyrillo fa:t e� ta judiciosa ob�crvtç.!io:  
Quando estiver prestes a apparecer pel1 segunda vez o Civis 

rdadeir.:., o dcmono, aproveitando a expectativa dos simples e pri 

S.lo Grcgoglo pensa que o Antichristo n.io :.ómente tomar.i o r10me 
ChriJto, e se apresentará como tal aos judeus, mo.s pi'Oqlrar.i sedu­

ir com este nome cs proprios christJos que esperam 1 vil'ldl de Jews 

�o� homens serão arrMt.:dos por um erro conteaioso, di:t elle, de 
:> c;ul servin::f;> ao Antichl"isto, julgaria servir ao Christo verdadeiro; 

hódo o que fi;:erem por uma perfídia injuJt;a, pensarlo fa:tcl-o p;ara 
s verdades da fi! mais pura". (Mor. in Job c. 3 1 1 . 

VIl .  IDOLATRIA E OEMONIOLATRIA 

Paulo chama o Antichristo : homem do peccado. 
jeronymo observa que o Antichristo não será Satana;r. ou qual­

r éemonio, mas sim um h()YTJem em quem S:>tann h1bita realmente: 
11 q11o Satancn totus habititurua tU c:orpiH'IIiter. 

S111nn h1bit.ar.:i nelle, não subst1ncial e hypostatit.amente, com<:� 
d•vll'\dade em Jesus Christo, mas a m;aldade de S.tanaz se encontrarj 

;, �._ mais. Ql.l.e Q!.IAI_q«._ Q!J Jna. _.... _Ul!L "'-'WA!liL'I 



E' o que fez. diz.er o1 S. Jo.;o Chrysostomo: o Antichr!sto ser.i u 

em, ponuindo tvdo o poder de So1tanu . . lin Theu. hom. 3 1 .  
Eis o1 rolz..io por::jue parodiar� s<�crlfego1mente o Christo: 
bl,n�hemi•: E1� et Patot '"'""' sumus. 

Escutemos Santo Thomn a este respeito: 
Para genhar e si os judeus, o Antichristo se dará como sendo 

ias pr.::�mettido na Lei, c reconstruirá o templo de Salomão, dtccla 

Aff�tmar.â que vem dutruir a idolatria, elevando-se acima de tud 

que é chamado de•, pelos pagáQs, e do que é adorado como De•s pe 
Christ5os, embora no fundo o seu fim seja destruir o culto do ver 

Para .1ttrahir Os idolatras. e!!e elevará uma estDiua, pela qual pro 

iJd os �us or.c:ulos. (Apoc. X I I I .  1 5 1 .  

Pau1 �duzir o s  Christãos, etre s� intitulará:  o Christo, cuja 5e1UI" 

A dficacia das suas fraudes será auxiliado pelil présao;io e pel 

u,sros de seus falsos Apostatas e falso, Prophetn. IApoc. X I I I .  1 1  J 

Crescer�. deste modo, em aud.c:io1, e acab<lfli depondo a mas.c<�ra 

$Ua hypocrisia, ensinJndo t�bcrtamente " blasphemia e neg11ndo 

ind11de de Jesus Christo. 15. Thom. : Adv. Ante. ! 
H11 de o.-.pôr-�. pois, a Jesus Chrlsto ; e é a razão porque é cha .. 

Tambem São Joio diz: Que ll(lue!!es que adOrarem a &uh, adou 

lambem o d••do. hto é, o pro:Jrio demonio nos ldolos. 

Ei� dob cultos d1dln.-to�: o culto da besta e o do dr.'lgio : o culto 

O Ant•christo deixari OI�S<'Ir tudo, tfóra o Chrlstltnismo. N5o per-, 



Ai d. nós; basta conhe«T um pouco o espírito humano, para sa­
ber que tvd:> lhe é possive!, a respeito de decadencia. 

A phi'osophia r.aciOn<llista percorre sempre o mesmo circulo, se­����0� mesmos aminhos, par<l ir quebr<lr·se contra o mf:tmel 

A primeir.a phase é a luto1 entre o e�plrituali$rno e o sexua1ismo. 
A segunda ph.aso é " duvida que Invade OS IHpiritQS, donde nasce 

A terceira ph;��e é o tormcato da necessidade de crer, esp«ie dt 
ptlclsmo mitlc.WO ou ecdetismO. 

E 11 ultlm<1 l)h.se s1io IIS sciencias nporstidosaa, maaicas, fll)e(il 
pantheismo, que termina o circulo phllosophico. 

Esta QUatro Dhases COO$Iituem o1 hbtoria ,...... dl humanidtlde. 
Foi esta ult·� ph��Se do p•ntheismo qye deu mio forte a Juliano, 

Apost•ta. 
Foi ella QUI gerou Luthero, Calvino, ZwlnlllliO, etc. 
Desde Luthero, o circulo estj .se completando outra vez. 
A nossa ipoca é nta vitima .,._, supentieiosa, como o pmva a 

r,:��:� m:���
.
-:te.

espiritismo, esoterlsrno, fakirismo, magias, pa-

BIIsta um outm Jut;ano Apostara, ou um outro Luthero ucrilego 

E' a historla de um Calles, no Mexico : de um Lenina e Staline, na 
vula: de um Hitler, na Allcmanhll 

Não levat�lou o panthei$ITIO a cabeç11? 
A doutrina do De�r•-hunu1nidade, timlda e velada no principio, jj 

as,::ou 0'5 �s "éus e se mostra em publico. 
E' e'la que fala koje nas prtmeiras Cathedras do murnlo lntelle<:tual. 
O novo Jullano. o novo Luthero . . .  desta vez ser& o Antlehrbtv, ril­

successor destes ptecursores de seu reino. 

V I I I . - A  BESTA E 0 DRAGAO APOCALYPTICOS 



Sio Joio termina a sua prophecia Indicando o nome do Antld\rls� 
to, mas o rndica pelo valor das letras. 

l' aqui q•e cst' a ubedari.a, diz Elle. qu- tem bttellipecla ui :·��. n�=· d;1 ��sttã
l
�arque ó numera de hamcm, • o nu...,. delh 

Esta Pi'�gem tem ell!citado a sagacidade dos sabios e e•alt.do 
lrnoranci• dos protestantes. 

Cild.:J qual qUf!r prophetizar o nome deste homem - besta a An­
tichristo. 

Como se comorehendc logo. par.., os protcs !antes a tal besta ' R .. 
-.., é o Pa�n�, é o Clero, ' a Egreja Catholica. 

TlldO o que ' cathollco é llm pedaço do Antichrlsto para ollr;s. 
E no meio ae tudo ls:.o os pobres e Infelizes protestantes nio llO­

tam, nc:m sentem a raiva e o odio que lhes hypertrophia o figado o lha 
faz derr�mar o contcudo d.1 visicula biliar. 

Sem invcnt.or nada s:Xlre tio crave qucst!io, \imitfmO·OOS em ci­
tar as explicações dos Santos Padru e dos Doutores. 

Alguns Interpretes appilcam a prophecia do Apocalyp!óe ao lmpor!o 
�emano ; til\ ilppi.CiiÇiiO nilo p6de ser adopl.lda, por restringir um• pro­
phcclil ao fim do imperio romanO, 

Uma p,usagem de Si::t Jeronymo eluc!da bem estil questio. E!:• 
escreve: •oiRamos po·s o que todos os escriptores eccleslastieo5 nos 

ran!mittiram, (luc, no f1m do mu!'\Cio, (IUando o imotrio romano ntivor 
Jl"eStc» a ser d�truido, haverã dez reis que hio de dividir entre eiiH 
ute imp�rio. lcv;mtando-so um undccimO, t:gur.:do pelo pcqu:no chi­
fre de Que fala Daniel. 

Ora, vicrQm estes \0 reis; est3o indic3do5 no cilp. XVII do Apoca-
lypse : desmenbraram e dividiram o fmpcrlo romano. 

E' JY.)is prtclw, para cntru no e:;plrilo e na tradiç5o de todas 01 
tlmeiros chr•stãos (lue escr.:veram sobre a qu�sUo, reconhecer qua o 

!'"p�r:o ;ntl-christ3o, ou 3Quelle donde dave sahlr o õlr'lllchrlsto, tenha 
�arec do n�ta occaslão, isto e : no começo do Slcu!o set:mo. 

Foi neste tempo que ap;>areceu M;�hom�. 16221 , o (lua!, tal um 
�UII'IO c:hife, con�u parYul•m, elevou-� no meio dos I O reis d:cstru­

tores do lm�rio, • levou 1s suas COI'IGUist•s e as suas bla.�phemliiS aci-
F- d�=-� o;;:tOI�::nf= �����:. ��� 

do 



O FU;t OtnYIDt\100 ESTAPROXT� i"'�---

mas sim o fundac!or da potencia ou imperiO, l'la frente do 
uol deve apparccer o 1.1ltimo fundador do um culto falso, o ultimo per­

tecuidor da Egreja. 

Conhecendo 1s tradições da5ta époc1, como o e�'rito do .,,.._ 
o, no qu:sl � verificam, de modo not1VI!I, «>dos os c�racteres atuibui­

� por o�nid ao imperio anti-christio, No é de se admirar que o 

tnde Pa;lll lnnocencio 1 1 1 ,  na buli<� de 1 2 1 3, pel1 qu1l instituiu 1 
xta cruzada, tenha dito da potcnda mahcmotana, que 1111 é 1 H�ta 

41o Apoe��lypn, c11Jo numero é 666. 
Convém notar que o Apocalyp-..e foi escripto em sreco, o que é 

15 n�st• linJua que é preciso encontrar o alg�rl5rno 666. 
E' o qu. aconte�c com o nome do Jda"-et, qua 1e e�crevo lm 

1''80; Maometl1. 
O valor d.u l1tras ;reJaS é diHerente do du lctnn latinas. 

"10 O me�o numero !.e encontra na palavra cre&a ApottJt; 

I �rém, tal titulo não é nome do peS.SO<ii, como o quer o 

70 propheta. Encontra-5c este numero 666 em DlocleJ Au� 
rushrs. em gr�1o : Alrtoir1o. Teitan. 

Ain:::!a o nome do grande perseguidor do nome c:hrls­

tio, c.._ Nef!), escripto em hebr.:�!co, corresponde .o 

me51T\0 numero 666. 

Ma;s si o nome te adapta .a numero 666, os tempos mel combi-

Um primeiro Mahomet seria, de$1e modo, o fund.Jdor da dyrus­
tia, éiJ qual deve elevar-se o Antichristo ; e este Antlchristo teria de 

Não qu�r Isto dizer que o Antichristo Htr.i realmente mehomettno : 

r.t um judeu, ma� wn judeu sem reli;:ilo, que so adaphr' 1 todas ;u 
iJI 



O i�lamismo, como nação, nlo tem m•is valor continúo� , seita 
orm11r um• for�a &!Jantcsca em no�sos d!..1s, porém como crença e fa 
etismo no Oriente, de modo qua é muito po5.5ivcl que um di-1 • seit 

ev.1nte a cabeç.a, e unindo-se a uma naçio européa, fie:urolda pelo dra 
io, tenhJmOs dunte de n6s a be!'Cta 11 o cfr.a;.io do Apocalyp5o. 

IX. A MORTE 00 ANTICHRISTO 

A pcrscfulçio do Antichria1o ser.l univers;;l • durar.i 3 o�ni'IOI 

ero. 

,.afro�, ç.aka:jo •os p.b a dd.ldo �r.t.1, c::ue é a Egrtja d., Jesus Chri 
, cfar.1•h 41 •tsO:I {1\p, XI. 2) ; Oi!)pJrectr,j:J os ;:m.>;)hetn Hcnoch 

Eu darei <lt minhu cluat to...-tom .. nhu, di;c o Sllnhor, o pod., 
lltiUI', r.vcstido,- de ato, dl!Taoto 1260. ( 1 )  
Como j.l vimos acima, Henoch o Eli-1� ser.io marty;i:ados pelos � 

li ) Quarenta • dois meze1 de 30 d!U. conforme o çomputo 
icO, fu.trn 1 260 dln. 



• ai.;� um canllo br.J"co, e o 11•• eatav.ll mo"t.lldo aabre ella charnaYa-so 

• Fiel e o v.,.oldeiro (jCSus Christo) que ..... com justiç.ll, e COII'Ib.aa... 

12. E os seu• Cilhot .,..,... como cll«r.mas de foto, e heha p!,,.. 
�� muitoe di.ld"""u, • UM ,._e e.aip!'l), que ninp1111 conhltO 10-
... EIIo n�--. 

13. I yfttia uma roupa nlpicad'a de �ncucr; e o �•u nome clt 
...,. .. : Verbo de Deva. 

19. E Yl a best-. e 01 rcie tb terra, e os actul exe:c:itot r•ni40t. 

,.,. fneNIII 1uur.1 A'qudle q.,. estua mont.ldo !.d.ln o caYallo, o M 
.. exercito. 

20. I a beda foi prou. e COM eii.J o falso fWOpheta, que fn pro­
na tua prenn;a, com ot quaet tinha Mdusldo 01 llUe tiaham ,... 

o carKter d.a bllda, e tinhAM adorado 1 IJIIII iMa1em. For.., &111-
�0J: ..,._ no tanque de foco a arder, c0111 en•ofre. 

21. E os CMrh'o_, fwa111 n.ortos pela C�Çada, quo uflia da bocu do 

atava montado aoltre o caYallo; • todas n l'fn ee fartara. da 

X. CONCLUSÃO 

O Capitulo vlgesimo do ApoçalyPse narr.a a derrota do d"JSo, a 



tampo (durante 3 annos e meio, que é o tempo do reinado do An 

4. E Yi threnos o wari.u pcr.onagens que so 5ent.:s�am ::obra ello 
lhes foi d1do o pod::r do julgar. 

Vi tambem as dmas daquelles que fcram degollados por c:aura 

unh11 de Jo.ut, e pOI' eau:s.a da palavrJ do Deus, e aque!IC$ que ni 

anm a besta to Antichristol nem 11 sua im.aa:em, nem receberam 

c•ract:r so*ra a fronte, ou sobre u mãos, o viverarn e rein1ram co 

irto durante mil •nnos (d:l j. Christo 01té ao fim: tempo defimdo 
finidol . 
S. Os outros modos não twnu.io 3 •ida Ido céu) ilt6 UI c:omple 

ot mil annos (em Que irão para o inferno). 
6. Bemavcnturado e S01nto •quelle que tem parto llil primeira 

da religião) e rein•rio c:om Ello dur01nte mil a:�no-:: I para sempre) 
7. E quando se c:cmpl�tarcm as mil annos, Satanou: será lfllto da 

• prisio (na v1nda d;:. Anfichristol e Qhir;i, sOOuzir.i u n01;ões quo 

io nos quai'To angulos da terra, Ct:.y o '•h::ca:. 
Cog representa os povos nomades, espalhadas atravjs do mundo. 

a;;og representa as nações pi!e:ãs, que formam o e)o;ercito do Anti· 

E as J-•t.noi p01ra a batalha, o se:. numero é c:omo a areia do m�r 

8. E cnr.tcnd�ram-se pela superficie doa terr01 e c:crnr.1m os ac:am 
ntos dos �ntos tas escOnderijOs onde as almas justas se refugia 

9. Mas desceu do Céu por ordem de Deus um fogo que os d: 
; e o d�monio quo os uâ1.1::ia foi mettidt:. no t11nqõ10 d= fogo o de 

ohe, e�do t�rnbem a buta (o Antichri�to) e o falso propheta -i 
rntt�ntados, de dia • de noitç, pelos sec:u!O$ do1 Seculos. 

Tal e o fim do reino do Antichristo. a sua condemnação ao !nfe 
, e o grando, sublimo triumpho da Egreja C<ltho!ica sobre todos 



CAPITULO XIV 

A GRANDE CONFLAGRAÇÃO 

A minha t.1rcfa est.i termin<XI1. 

Propuz·rr.e fazer conhecidõlls umas nova5 e umas 1ntltn propha 
las, 1�:. ignoradas. 

Um.s destas prophccia5, feitas por Santos, e outras extr:�h:das 

Di10: peuoa sens.ta, pois ko� muitos i ..... utol quo s. jul 

mmidades em tudo o QUI i1noram. 

N.io éQara ,.ues que escrevi Hte livrinho, e que re«Jihl da vida 

ive� 54ntos. dotados do dom de prophecia, o <IlM revelaram 1 

ito do fim do mundo. 

Uru dir� que tudo isto nio pau.a de invenc:lonicu, outros 

1ntasmas, outros de npantalho, • outros ainda de sonko de um espi 

itQ fr.eo. 

Oxalá tivessem elles ruiCJ! Seria motivo de agradecerem a DeliS 
eu me ttr enganado, tomando por ... alid.tda.,proxima o que é apenn 

probabilid,de remota. 
Mas, ,; de nós! 

Nem o Evanselho, 1'\etn os Prophetu inspir.dos w enga� ; 1 
llpclf"ltneia tem provado que os S.ntos 5Uf>"l-cltados No se ena 

am, predizendo factos, futuros no tempo em que os prediueTim, 

f.;'�� sio ralw..f• palp,...tis, rendo tudo acontecido como ellh 

Nio convim :z:ombar de taes 1visos! 

Esperemos " hora • . •  m�s cstej.mos PfOITiptos! 

P,na terminar, quero duc!dtr alndl uns pontos, sem entrar em ou 

-
Est .. elluci&ções podem return!r-Sil nntes. trb pontos: 
I. a_,...,. -·----------...I 



2. Elle acabar.í pefo fogo. 
3. Não ser.i ann1qui!ado, mas sim transformado. 

L O FIM DO MUNDO 

Sobre este ponto, como .sobre muitos wtros, o orgulho e a ilnó 

A mais or1ulhos.a e • mais tola é a do racl011al'- que sorri quan 
se fole do fim do murdo. 

F. seus olhos, as cw:oas sempre foram como s.lo hoje, e sempre 
m ficario. 

Nunca se examlnau de perto �te probleme. 
A cr6sta e as entranhas da terra mostram e sue fonaeçk succe 

lvl, e tudo o que a cobre, cerca, illumina 01.1 põe am movimento, 
cobre, como a sabedoria do Cre.�:dor a preparOu para as necessldad 
homom. 

Os seis dias desta obra da Providencia precedtram o septimo que é 
sso, o diil do gencro humano, o dia CLija noite o Genesis não marc.iril' 

Esta noite, entretanto, ha de chc1ar como as outras noites, e ter 
inar.i a grande .semana de Deus, e a provaçio do homem. 

Quem n.io vê que nem a humanidade. ntm o globo que ella habita, 
n!., chegado a seu fim, é necessariamente um c6,o volunt.11rio. 

Niio; o estoldo actual do nosso mundo njo é um estado lcHniti•o, 

ll!ustres �tronomOs e physicos, entre os quaes basta c!t;u Ceper­
!co, encontram na propria natureu a razão da tremenda catastrophe 

Niio devemos, entretanto, esperar este resultado do simples con­
rso das causas segundas; a verdade é aue as CIU"'" Mlundu for.m 

o p�ep.aradas conforme os fins da uuaa primaria, e esta, lltmdo, 

Aquelle que já rerwvou, uma vez, o mu"do, abrindo as cateractas 
céu e n fontes do .abysmo, sabtr.t perfeitamente encontrar o fogo, 
e encontrou a gua. Q11onl.::uw clixit d facte tanta. 

8a�ta a palavra de ]t.sus Christo, para quem 1ll"'da tem f6; est1 pa· 
1 6 positlv1 1 sem ·subterfutllo. 

UI ... B ... �CL !l!&..J str lnfalll\41 



Lote. depolt d.a hibulaçio da<:�uellcs di.as, ncurecer-sz•.i o sol, e 

lua 11-Jo c!ar.i 1 su.a luz, • n crtrcfl.as cahirao do Céu, e u poh:st.ad 
4o_, riul ., • ., eb.al.ad.n. . O c.l!u e 1 t11rr.1 pasurio, mu � minh.n p.1 

llvrn aio pUNI'io. IMath. XXIV. 291 .  

O f•tcto 4 pois de 4bs�luta certeu. 

O que nos fica escondido 6 o dh• da realização. 
E' neo:l:o.sario comprehendor bem esta exprcuão. 

1 1 .  O TEMPO DO FIM DO MUNDO 

Quarwlo wcccdcrio estn cious? pergunt.}r;am os di!.C!pul::os iiO divl• 

M�stre, e qu1l •AI o liln&l de tu.J vind.a e da fim da mundo? IMath. 

IV. 3 1 .  
' 

lnstlnctivamente todos os homens repetem a rnesm.1 pergunta. 
A respost.a ESU no proprlo Evangelho, porém é praciso comprehcn 

r bem eSII rt:5p0St.l. 
Jesus responde: Qua11do Aquelle dia e iquell.a h011 ninf\lom ube, 

m os anjot do céu, ma1 só o P1dro. (Math. XXIV. 361.  

E1s um• dcclaraçjo do 5-::lvador: uma parte da sua resposta : não 

Ouvi, diz Elle, um.a comp.ar.açio tircd.a d.1 figueira: quando O!:� MUI 
esti., tetttot e .11 folhu tim brotNo, ubefs quo �t.i perto o vo­

; .anlm t1mbem qu1ndo .,irdn tudo isto. r.1boi quo o Filho do ho­
ut.i p:rto .ú port1�. (Math. XXIV. 321.  

Nos ''pltuiOs precedentes, segundo ;as lndicaçõu de ).:!sus Chrio'o 
dos Ap:.stolos, mo�trei que todos os algnaes indicados paraccn mili$ ou 

nos realizados, de modo que podemos concluir que hojo o Flllu1 

homem nti perto, b poftas. 

As prophec:ias partlcuiMes, citadas, fei tas por homens santos, do-

conhecer. nem o dia, nem a hofo!l, é-nos dado conhecer bem ée 

to • époc1 marc&d' nos de!.lgnios de Deus. 
Uma icUa anteeloacb acerca d.a approxim.ação do fim do mundo 

u � nos  """''"'itos""------------' 



E' o que ac;ontcceu cem os Thasw'onic�ns.cs, quando São Paulo lhes 

a!ou destes uontecimentos; foi necessario que o Apostolo lhes e-..cre­

ves� d: n:wo para os wcegar 111.  Thcs. 1 1. 2 1 .  
Ba!>tardo-se .sobre Ufflil fillsa interpreta.;io do AJY.tcalypse, alauns 

11nat tOS prés�rõlm outrOra o do hm do mundo para o anno 1000, sendo 
1�ra!, enfio, o terror entre os pov::JS. 

Santo Agostinho condcmna estas predlcções como funestn, 1 com 

'aziio, p;�ls fa:tem os espíritos fracos duvidarem da Saarada Escripturot. 

Tambem al11uns Santos Padl-cs da Eareja, julgando proximo o fim, 

résaram que o munifo ia acabar. Entre outros S. GrtJOf"io Maai"'I lhom. 
In Evang. lVI,  Santo Ambrosio llib. X. In Luci, Santo Hilario lcontr. 

ianosl , S. Cypria110 llib. IV. c. 61, 

São i-' d<:torridos perto de 1 8  teculos depois destas awehansóet 

dos Santos Padres, e o mundo ainda contin.ía a existir. 

Ser.i r�zio de duvidar da Sagrada Escriptura ou d011 sinceridade dO$ 

tOs Padres? 

O fim do mundo é rdativo e depende ndo só de Deus, mu tam· 

dos homens. 

No tempo c!o propheta jonils, Ninive era culpJd.OII, e esta cidade, 

r ordem de Deus, ia ser destruida, mas D111a n.io quar que ••••um 

r�a. ntas que todo. se converta• i penitencia (Pet. 11. 91 e por isso 

andou Jonas annunciar·lhe a desgraça que a ameaçava, si nio fozesse 

Dallllui a qur•ta ,.;� clamava elle, Nlnive ser.i destruida ! 
M11 os Niaivitas cNt"a"" em D�s 1 fi•-- panihncia ljo1n. 1 1 1  

I,  dozendo: Q•- sabe ,.; Deu1 nlt".i para aos perdoar, 1 " appla­

ari o farw ,., wa ira. de sorte que nio pi'I'ICanML ljoan. 1 1 1 .  9 ) .  
I! Deue viu • w u  ebru, • coMO � conorerterl"' do M il  "' "  ca­

Ho: 1 c-p•deceu-M dcll-, • n.lio lh11 fu o -.,ai Qlll tinha rnolvt­

.. falir-Ih-, e com effcito •.lio o t.s. ljo.1n. 1 1 1 .  1 0 1 .  
O mundo tem d e  acabar u m  dia, 6 certo; porém 1 époe1 depende 

anto dos homens quanto de Deus. 



O melo de prolongar a exi�tei'ICla do mundo seria viver bem co. 
Deus, observando ao sua lei divina, como o meio de a;:�ressar 11 confh:gr.l 
çlo geral é continuar ao vida sensual, revoltosa, tibiil, sem anhelo o 

kle1l, que at1uillmente o mundo atravess•. 
E' dellnte da Ktumul;Jção dos males que se avolumam, que D<.u 

faz prophetiurem os seus Santos, excitando os homens Ji penltencia 
ra afa$lar 11 ira divina que se approxima. 

O f,m das prophccias nâo é, pois, semear a perturbolÇAo nos espl 
ltos, mas sim excital·os .i penitencia e ;5 conversão. 

111. OS SIGNAES INDICATIVOS 

Os verdadeiros signaes prccuBOres são, pois, ao vida criminosa 
ens; e não, como outrOra uns f.::natlcos calculavam : tal anno, ta 
.11 determll'\-'da mathematica:nente, como os livros protestm�s an 

nci1m, e como o orgulho humano pretende descobrir nos sie�u 

�mprc h:�uve terremotos, diversas vezes houve escurecimento 
I e d• IUill, chuvas de estrellas outros phenomenos preditos, que de 

Estes signaes .lloCOTnl»nhar.ío o cataclysma final, 6 certo, porém sem 
e houve taes phenomenos, provenientes de causas naturaes e e)o[plitill 

O m•l nio est.l no firmamento, estJi no homem. 
E' preciso, pois, ob!ervar o homem, para determinar mais ou me 

a época, pois tudo depende delle. 
�emos relembrar, .11 este re�ito, a grande prophecla do Salv 

: .t..slm c- foi e:. din da Noé, �m soer.l t1mbln'l •• wlftcb d 
ilh� do .._..._ 

"'P"""Ive ..... cq.o � din arttes> do dilu•ioJ. • ho!lle., nlav 
o o D::l.emko, cauedo-te e dado u mulll.,.. em c�..,.to. • 

• nlw o 4JIVYfo e ce ltwo. • todos; •111• teri � ftl yjr.da 
1111., do �toMem. (M.,th. XXIV. 37-3 1 .  
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civilitaçio material, porém retrogradoY, na ordem moral, .fi mais bai:u 

dqrad.açJo. 

Um pen�dor illu!tre escrevia, n, p:�Uc:o tempo: 

"A modcr1111 sociedade fu.�nos entrevtr como proxima 1 vinda do 

Antlc:hristo : eis o signal caracterislico dos nos.:;os tempos. O ethelsmo, a 

maçon.:trla e o communis.mo unem-se em monstruo!iO abraço par� com, 

bata r o Vtrbo ... 

Um mystlco, olhando mais alto que os fao:::tos terrc:OCIS, �d•ma por 

"A re\IOIIa contra Deus-Pac, que c:Ot'lsiste na trensgressio d1s leis 

a natureu, foi punida co:n o diluvio, I10S tempos do Noé, 

A rcvo:ta contra 0�$-Fdho, que consiste no abJndono da fé, foi 
punida nos judO!'us, com a dispersiio e o O;JProbrio. 

A revoltil contra Deus-Espírito S11nto, que consiste no despreto dos 

JuniJndo a est�s signaes ext�rlores os outros preditos pelo S.�v)dor, 

omo 55o: a prégaç�o do Ev;nzelho no mundo inteiro, a falta de fé, as 

a.ça3 <ie �tuerras, as perturb�:ç&!:s $0Cillt's, etc., podti'TI05 ou deveri'IO$ 

IV, O ULTIMO DIA 00 MUNOO 

Numerosas são as passagens das divinas Escripturas, provando que 

mundo deve acabar pelo foso. 

S. Pedro escreve: {2 Pct. 1 1 1 .  71 
O céo • a hn'a, CIIUO ora e��i•'-• llio ty.:mtad" pela ftiC.OIIil !)ai•� 

o NtCn.dot pna o foto, no dia do ful:l:o • 4• perdiçio do: bl):'ltet"l 
-

Deus. que cor'!serva o mur'!do, h• de destruil·o pelo foto. no dl• 

.:;, juizo, em que os implos serão cor'ldemn4dos. 

Nh PCtarda o Senhor 1 1111 promftH:, como alpn1 penMMI mat 
• 4o pHiencia C:llntH-"Eo, 11lo qum11do qua flll'llhum ,.,.,_, m• qu• 

11 """"- j ,_lt.111IL 
JMB�� �-��HWRUft�DW 



IM DO MuNDO ESTX' PROXIMOf---· m 

•• COM P•IMI• atYOn6o, • "  clelllentos com o ulofo se dinob11.J1 . 
..,. e tod.11 n obrn qu• ha ndb ::.rio qvrim.1d.u. 111. Pet. 111. 10} 

Tiiil é a doutrina da Sagradol Escr!ptura, professadol pela Egrcj 

atholrc•. 

�A belleu deste mundo desõlppareccr.i num• confl<::grcç5o uni ver 

I, diz: Santo Agostinko, como o1s aguas do afobo, cspalhand:>-se $0br 

O mundo, produ:z:iram o dl!uvio; assim, a figura deste mundo perecer 

lo abrazamento dos fogos que receberK. tCiv, Dei. J. 22 C. XVI I .  



Seri.a isto o b.:nlante para envolver a terra numa i�ndescenci• 
idavel. 

Sem atraur-nos em provar tal facto ocla selencia, póde conc:!ulr­

PQS�ibihdade do mesmo, pelo phenomeno das ntrellu �entn, 
Que Deus suscite Qu.lquer phefl:O!Titr'IO amda desconhecido 

O :u:r que Oros n.io p6de inlet'Vir ru dire.:::ç.lio cb mundo, par• re.a 
llur f,ns di&fiOs delle, Hria affirmar QUI f1ÓS somos m•is � dei 

Buta Daus dar um impulso a qualquer astro ou á terr.a, par� tudo 
ncendiar-se. 

Nio deve elltt, ali.b, Pf'ep•r•r Mwl ..... te o acto divino da rnur 
... _ 

Quando houvl'r cht:tado o ultimo dia do mundo, quando houver so.t• 

u ':!,"";, = :-su� V:,':.�::;.� d::·i�=�=��·!,� 

Levantados PQr uma forç.a irresistivel, os oceanos, desconhec:tndo 
Imites, expandir-se-lo além e acima de seus leitos n.turaes. 

h divusn forçu que m•ntêm os mundos sideraes em seu respe­
tlvo curso, n.io sendo controlitdas pela mio divina, seráo arrastadas no 

io do esp.aço a lutas aicantescas, e estas lutu produ:��:irJo loco 11,1inas 

is glcant�as ainda. 
Abaladas sobre as sun bases, 15 mot�tanhas trepid11ráo como tre-b� :: t;o,:;'ns!�'�:

o
:::�buão uma as outru, enchendo os v11IIM 

Os monumentos dos hom(ns, os seus pai.�C.ios soberobs, as sun ci-

�. :'�i':��::: �;;s e���:�:sab:�io��e;:
vi

: :  r!:';� 
ltando em �-Ws entulhos IIQuelles que for11m aut6r• os domlnac'.nr ... 

Entlio, d.ls entrotnkas d• ter, subirio. crepitantn e devot.lÔOr"'s. 
fotos OUfl a mio do Senkot- conserva ali capti110s. 

O univei'ICI Inteiro nJo ser,l sinio uma immcns, fornalha, N: ou�l 
..,A QUIIrnado. 

' 
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Oe5de seculos os homens lembram-na com terror e lembrol-a-ã 
té no dia que s6 Deus con�ec;e, em que • creação, depois de ter pass 

r esta prQVOç4!Çiio wprema, se prepara po11ra destinos novos e gloriosos , 

V. - 0 DIA DO SENHOR 

O mundo cumpriu a missão que lhe foi assisn.da pela Provltiloroc-i 
ivlna. 

Deve di!5Cer agor011 $Obre elle o fogo, p•ra •rruinal-o e purificai-o 

El!e foi o the<'ltro de tantos crimes; a sua superficie estJ cmbt.b 
no sansue humano e, através de seus bosques, ec:hoam gritos de �o 

la e $01UÇlS di! de�ro. 

O 11r que o envolve é uma immEnsa nuvem de microblos do odi 
revolta, da blasphemia e da impureza daquelles que o habitam. 

Por Isso deve ser destruido, purificado, p<1,. poder ser trollnsf«mll 

, como o r:orpo do homem, 11pós o pecc:ado original, predsa $!Ir des 

uiCio, purificado, para poder ser transformado em corpo slorl050. 

E' a $Cena mais tétrica e mais lugubre que o mundo podcr.í pro 

Só o pro"h"ta lsaias póde soluçar sobre t.1es ruln11s. 

Soltao, 1rltu, diz: elle. porque o dia do Senhor ctd perto! 

y;,, do lltetmo knhor •ma oamo totll,l 1 ltOI1çlíDI 

Por "ta causa todu as mias penfeJio o teu vlprl 

I tod., o corat;io do homem deunimar� e ficar� quebrantado I 
A,.._.,_H-io dell�• convulsões e dot'll"f 

I ,._lo como 1 muhlet' que "'' de parto! 

Cada UM &.d aft'cnito, olhando para o seu visinhof 

O. -• ro--tos 'tornar--t�e-io inflammadod 

Ih 41M vlri o dia do Se•h•. o dia cruel, cheio de indi1naçio, d 

1 e de furor, para transformar 1 te"a nu1fta sofidio, e para nternoin 

111 ot peecad-. 

PMqo•to n �be 4o céu 1 o n=19leftckw dellu nio est�a'hariO 



O homem NrJi mala ruo que o ouro, c maia prcd<I�O q"'e • Ollro 

•ali puro! 

Altim dino tvrbarai o ceu, • movcr-se-.i 1 terra do sou lo11r. 

Por cauN da indi&n1ção do Senhor dos exereit011. 

I porque ' o dia da wa íra e do seu fur:H<. lsaias, X I I I .  6--\ 3 ) .  
Mais tarde 0$ Prophetas Ezcchiel, Amos e jocl gemeram nos mes· 

� termos (Ezcc. XXXII, 7. - Amos, VII I ,  9 - Joel. 11. 101 . 

Embora as suas prediq;ões se diri;:;is:;em directamente i: cidades ou 

1 P•h:n, que Deus resolvt!ra destruir, os interprete.s d1 Sagrada Escri­

ptura 1pplicam-nas egualmente aos .signaes e prodig'os que devem pre­

c.der o fim do mundo. (Corn. a Lap. XXIV. Z1 ) .  
E' o dia do Senhor! 

IHa lroe. . . diH ulamitatis et rniHrhe I 
O muntlo, como um homem êbrlo, de pernas tremulas, serJ de re-

Ao lon!llle um1 masn enorme se approxim.l, rwma carrcita •5$0m­

brosa. P•rKe um enxame de ur.lnolithos. 

Nio seria um cometa gigantesco, de nucleo solido ou composto ele 
cn•s deleterlos? 

Póde ser lJma nebulosa furmada por uma inflamação particular, ou 

lambem um sol lncandescll!inte. 

A terra treme, vadtla, gira f6ra de sua orblta ! 
A lei da attracçiio parece ter desapparecido. 

E os homens sentem-se como suspensos no espaço! . .  

E o monstro se approxima numa velocidade de rc!ampago. 

Uma atmoSPhera abra:.ada envolve o mundo. Em redor do no� 

pl1neta nuvens de meteóros elttranhos movem-se, entrcchocam-!c des-

Depois de uma ebulição macabra com evaporaçõ�� extranhas e pe­

sadas,nuve ns densu das aguas do mar, dos rios, do� lagos, Interceptam 

Sol ohscur .. itvr et luna •cn d1bit lunuaa �uumf 
A tempt.r1tura eleva-se phanlasticamente, em consequcncia da frl· 

�o vioJent• • r�plda do globo contu a materia c.om:1taria ou nebulo-
1 
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De repente um choque extranho, 'omo umil montanha lançad1 con 
ra um navio em pleno oceano, faz lfFPidar o &lobo, sac6de-o e lo�m;•­

nge de sua orbita, 

Um echo prolongado, tonltroante, enche o ;�mbiente . .  

o n montanhas cahem como cuas em rulnas e do selo d• terr• se: 
eleva um fogo horrível, cujas labaredas envolvem o globo e fa:::em dell 

mmen� chamma ilnlil. 

Tudo está terminado! 

issolvM-Sil nu lab1redas c:repitantes que o erwolvcm de todos 0$ I 
CoeU atdeftt.l 

E sobre a terra fumtgante parece echoar em prolongados solu;ot 

l)fOphe<.iil do Propheta jeremias, o propheta das l.,rimas. 

QciiHI o ntro11do 1tó .b ntnmicl.-dea da tern, pc:tque o Setah 

tn - jylwo - n ltltkt. fJ<'lr. XXV. 3 1 1 .  

I aquellot� �tue o S=�thor e01tregar ti morte Rlquela. dia, fêc.r&o 
;.ro.. d«"H •• polo ela tem •"' o 001tro I»>fo, nio Ml'io chor 

rw:othlclot., - e��terradot, como estorco jaurio IO&re a face 
• (lb. 331.  

E o propheta, após este vend•val de toso, d e  ruína e fumaça, c 
sumindo o que acaba de ver, exclama : 

lJ . Olhei para a terra, • el• qwe estava "ula • - •• ' a 
•• oe cl.-. a •io hnla "-''" lu• . 



17. Porque oh; o cuo dia o S.nhor : Det.e th fiud tocl1 1 tarr1, 
........ •lo 1 dntruirel do to4o. 

Zl. Chor1rí 1 terr1, e ontri.tKor·•-io oo céus U 11111 chn1, ,orqvo 
llec�. rnoh·i o .. ia mo lrHP'ftdl, no1111 dosb.ti I 

O homem deixou de existir . . •  
Os justos foram pna o c'u. 
Os �us lamentam-!o no fundo do inferno. 
Por ci�, nas alturas, como outr6ra sobre o ber�o do Menino Deus, 

anjos o os eleito5 cant1m em córo jubilo50 : GLORIA A DEUS NAS 

TURAS ! .  

Emqu1nto e m  baixo, n o  fundo do abym�o ainda entre;�bcrto, sobem 

ritOs do dewspero : Montinho,. clfli sobro nÓ1, outeirot cobrl-not 
uc. XXI I I .  301 . 

O CéY ' 1 recompensa dos justos ! 

O Inferno é o ce5tiso dos reprobol . 

VI . - 0 MUNDO NOVO 

O mundo n.io ser.i annlqultedo, mas puril•cado e transformado. 

Elle foi feito p:ua o homem: e este, havendo de ser slorlfie�do. n!o 

i'ómente em sua alma, mn lambem em seu corpo, é preciso, dl:r. Santo 

Thomaz, que o mundo sig1 1 condição do homem . ISupp . p. 3. q. 741 . 

E' 1 Sagrada Escriptura quo nos ensina est.a verdade : 

lls cuo .. crio c'•• - o Ullll t.rn 110'11, o nlo ponistirJo na 

Sio Pedro n.io ê menos uplicito : 

... ,.-. aecu•do a •• ,...,........ noYOs du1 e uma rorra no�·a, 

OI CUMI h1bl"- 1 justi�e . ( 1 1 .  Pet. 1 1 1 . 1 3 1 . 
NQ Apoc;�lypse, São Joio viu um ncwo du o Ulllil nov;� te"il; por 

I O CUO nfiYI Htltode 110 til- d'- ! fls QUI et1 NIIOYO to1b 
, cafus. IAooc . XXI. I ,  51 . 

No começo do segundo seculo houve uns herejes ICorintho, Mar 

Q!!IL � taKto EY� Inter· 



Neste systema dos millcnarios seriam banidos os lc:ttOS croueiros 

fnt.n sensuaes, que os primeiros kcreju itdmitti;Jm. 

Após t . OlJO annos de paz, !latanaz ólppólreccn• Jinc!a, PiiTI tent 

lut01, mas .seria vencido e dtvorado pelo fogo. 

O�pcliS viria a re:s.urreição, o juizo final e a .sentença ddinitiv1 .  

T a i  interpretação não passa d e  uma hypothese d-umenu, que P" 

(<:e çontraria á fé, que nos indica, pela vot: inlallivel da Egrejil, qUoll 

s 1lmas dc:ts justos, immediatamente após a morte, entram em possess.i'i 

gloria beat•fica. (Cone. de Floren . l .  

Parte lambem contraria á raz.lo, que n.io comprchende porque 

O termo �mil annos" significa ,qui um tompo indEtermirado, 

lfoetllo o re.po, de modo
_ 
que São Joio refere-se aqui ao tempo que v .. 

í:la primeira á segunda VJnda de Christo . 

Durólnte todo est: tempo, os justos vivem com Je�us Christo, unid? 

Elle pela griiÇa e pela S.grada Euchólristiól, emqu�to os máus n.io re� 

ivem, ficam mortos á gr•ça e ao amor, até se encontrarem face á fiC 

om o Chrislo que os vem juliliT, no fim do mundo. 

o� pro.estantes continuam a seguir tal interprelaçio mllllrialis� 

!f.islv.elmenle en:Pnl.a . • 



wn• ret•ur"io, ou llor•fic;j!Çio <:!o munUo , 

E' o que �o Paulo nos eosina clar•�nte, dl&endo ; 

� •·"'•-•toe lllo t.Mpo prea.ent• •io tim pt'Cparçio c- o ataria �; , .. .. ....,;todui •"' "oi; pelo quo oote "'"'"do Crtaclo ....,..., 

.. . -.a .. ifwtAflo d .. filhOs da o ... ; ,. •••• o •••• c 
•J•ito i uododo, •ia por ..., •"'-· mu jMilo hq•alla !IQ o "" 

llh tilhM lllo Deut, a rocl-pçio do IIOSfO corpo, IRom, VI I I .  

O mundo purificado, trandormado, continuarA, pois, a exisitir, mu 

m que saibamos a)(actamente em que condições . 

Pens.m muitos que, aS!ilm tn;tUformado, ute muodo novo �ervir 

� patri• Í5 crlançu mortas �em baptismo, paril que ahl 101em uma fe 

�lcldade natur•l, nio conhecendo a fllicidad• wbfenatural da uniio In 

ima com [)1;\11, 

VI l .  - CONCLUSÃO 

Decais dM ultimas ch•mmas do 1rande Cataclysma terem acabad 

- obfl de destrulçio, o terra nio será m•ls slnio um lmmenso H• 
fero, onde 16 a morte ficará em pé, cantando • su.a vlctoria . 

Ella viCIOflot, J)Or'ém, não :5Lrá definitiva, nem de longa duraç.lo . 

Em br...-., " vidot brotará de novo do 5elo destil ruina universal : 
1 Ida 1loriou, vida immortal, lsenlot de qualquer mal, riu de todos o' 
t'��nd:;:-:: ::ho de Deus, a sua 1lorlo e o seu trlumpho 
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Morros, em p!!, vinde M) juizo '! 
E os mortos obedeceria • �11 Ofdem. 

E os s:pu!cros � abrirão ! 

I • terr1 l'ftt•htir.i a& IWII riq•nu. • o ..-.  "'"PJ • ,...,.. 
•• ...-l:.ire - MU tdo. IAp. XX ,  1 3 ) , 

E • r�a huma� in!eir1 com�rá uma vida que nio c:onhecet"j • 

IIIOrle . •  
A de�ripção da resurre� por intercsunte que W�ja, nio perten.. 

Cllndo .a quadr:;, deste trab1lho, deve ser omottida ;tqui, OOis 6 t' um 

ro da vicUI futura e l'lio dtste mundo .c:tu.ll . 

Limitemo-nos 1 uma lei mysteriosf, tom que a Providenci• diviN 
p�ende 405 loe:ues em que mais 50ffremos . O homem uq� 14 

ares de uma felicidade pacifiu, mas scnte-s.e p1'eso .o anto 1M ..,.. 
�erramou as su� h•gri� e onde ficar� �rdados os � 

ridos do 5eu coração. 
Morrendo, e'le 5ente vma especie de iNtincto secreto qut h 

E niio pódc ser uma illusio destinad1 • perecer 1'\0 tumulo. 

Noh o :;entimos : o mundo é feoto p&ra nós . .  �to nós 50ITIOI 
tos par;• o Cá<.s . 

�Quando o herdeiro do throno é «�ro.io, di:r. muito bem Sio Joio 

tomo, 1 mulher que lhe servi• de 1m1 p1rtic;ip.l du suas riqUeza 

; do ITII!SffiO modo, quando o homem fOr glorificado, a creaturas 



O mundo purific.O
O 

póde servir ainda de morada ao horm:m trilns-
1 

L.le:po•li de ter s•oo 1 velha patria do tempo, o loe:ar <k exilio e i' 

P:
O

:.�:::·�. �
e

r;:��:�::::5
a 

::,� ��=n:: ����::� aos eu,.,o,, emqu•mp 

k<.no.aao�, erl\lkl ... :z:auoil cvm ild�rno� sup.r.ures áqu�lles que p.45\JÍJi 
.o .. (l.a� d• .nnvc�n�1a, a t.,rra "ra p .. rte oa m:rança que J�.;..us ....nr.sto 

,.. h.trol rcno.,.adill njo ter• mais por mi� 5U5Ientac 11 exi�tenc11 do 
, po•s qut o COft)O rl$o..l:5oeololo.iu ,...r..i. ...._ .... • IM-r•, ma� eu .. 

no;.c...ra a....s S.:l'll<do. l•unf,C..O....s a.eg11as em rel�o10 com a su.. narureu 
l••·•nt.,rn;lo de .. te modo a feliCidade dos ijcmavo:n.urado:s;, 

Gr�as ao pr1..-<lq:oo da ..,iltdede, elles poderão vo:.1t;;r as diverw� 
rles da herança, que lhes ser..-.r.; de recompensa. . 

J.i citei a oponiao de Suare:z:, do:z:endo que a teru1 re-rnwada 5erVirá 
tw.bit;JÇ.io ,b crial'l;ali morta:; sem b;aptismo. 

Admittu'ldo esta hypothcse, não $Cl póde suppôr que os pacs destas 
r&r�Ças, tornad.ls habot.:mtes do céu, terão •mmenso praur em v•s•tal-as, 

E não terão os outrO$ Santos do Céu umil s.atisfacçáo egual a::� rever 
locaru onde, 1'1;1 luta e na provação, ganharam 1 glori• de que iO:!':em 

em cima ? 
E' como o homem pobre que fe:. fortuna. 
Elle tem uma satisfacção em deixar, de ..-e:z: em quando, o uu rico 

t::
io

�:
a
�:e 

re
���a 

o 
!

u
�:� 

... :c:o 
n:;i�;::�

a o $ClU berço, o pobre ca-

No seio da felicidade, é uma satisfacção o relembrar os dias de 

A lembrai'\Ça das miscrias pa:;sõtdas fa:r. apreciar melhor as alegri�s 
\:lo pre�nte . 

Tal Kri• a Jerusa'ém nova, tl'ltrevista pelo Vidente de Pathmos e 
ser pia no Cc:pitulo XXI do Apocalypse . 

Como é suave e COI'Isolador pensar que, sal..-ando a noua alm•, te• 
, a felic•dade de voltar um dia, como em p.a.seio, �ra uta terr" 

renovada I 



Reveremos o lot• do ncmo berço e do n<mo tumulo. 

F.-tar .. mos com o� nouos ��nr�s, am•aos e connecldos . Contar 

5 rn:;o1401$ luliS e OIIS 005SaS VICIOrll$. 

E 1ermona o 1\pCCIIyp..e ; Nio knd .li mail -''-; •- hiNMCII' 
a Ih '-• • LIM,.U. - .. 1 .. 4e ... , ,... ... o � 

• ... e&.um.-1, 8 Nl_._ petoa �11kl1 ÕM MCUto.. 

O IJM d1 tl:lte•n••ko tiCitl..r couw dis : $1m, wem ti"PP'�INI . . 

. V-. Salltor J ... • I  

A p� M NOIIO :.o;.•llor 1- Christo ••i• co• to4os rit. Am•. 
(Apoc. XXI I .  20. 2 1 1 .  

QuerloO'S C1tholocos, n�o percamos 1 rn::oSSõl alm•, e com ella u 
�� d• vidil future . 

EstejVmos prompu» p•r• o di• em que vier o Senhor ! 

Vit:oM, ,oil. 110"1" llio uMia e li" llere nri o woroeo SeM..­
IMath. XXIV. 421 • 

O fim do mundo est.á proximO ! 

A morte ' o  fim do mundo par• cad• um d. nós; mas além dest 

Estej011m<>s prep1r;�clos . . .  promptos ! 
Salvemos a noss.a alma, pois temos apen;�s uma só . . . o "t1 

iPenl•d•, hl4o está pe.rdido, como estando til a salva, tudo está s.alvo . 

CONCLUSÃO FINAL 

Grandes e tremendas verd�es desfilaram deante dos nossos olhos 

T.ws verdades s.io capazes de semear nas almas o temor e nos t1 
/ritOs fracos uma especie de deslspero. 

O temor, sim; o desespero nunca ! 

O fim Que se propÕe o Salvador é incutir-nos o temor, porém 

temor que é o principio da s.bedoria .  

Nio é o medo dos acontecimentos, mas o temor de Deus, que 

princ plo d• salxdori•. 

_ .....,...._ ..., ,.; •'- ' P!!!cl�llut!ll...Jf!O!c>.l..:Ll..---..1 



202 O FIM DO MUNDO EST PROXI 

E' IHII tlmOr que Inspira o horror ao mill : Tl111or Domlnl odll ma• 
.._ IProv . VI I I .  131 . 

t.t. te.. 11•• é ••• foate de vida, afuta•do--- da rulne (Prov 
XIX. 271 . 

Elte .._ é  .. Mii, P.ifice,io e eS.ri.l. IEtdl. I. l l l .  
Este temor, este medo "nto, ' a conclusão que deVi!mOS '''"' da 

Vlfdldts que K.Wmos de perconer. NU.1••• ube, 111Sie mund:�, si d 
J)Mtl de Deus é diiPO 4e - ou tle ocfio, dot-� o Espirilo S.nt 

lfccl . IX. 1 1 .  

Eis porque o Ap;,stolo nos recommeodio trabalhar paut a nossa ui 
vaçio com medcl 1 com tremor. - C4iftl .. ,. exlr_,. ... etra• ui• 
teM ,,.,_lnl IPhllip. 1 1 .  121 . 

Lim<tar-se a este temor seria esteriliur os friXIOs que Dtus qu 
ferer des.abrocker nes almu, revelando-lhe$ os �eontecirnl'n!Os futuros . 

AI prophec:i,ts sio um afteo N mis.erkordia divina . o11i 

A ruina fin.tl do mundo não ser• nem lnstant•nu, nem Imprevista . 
Deus é ,.., e o pae •nles de castigar o filho çhama-lhe a •llçnção 

sobre as faltu que commelte, $6 rcc:orrendo ao castigo depois de tei·O 
prevenõdo v•ri•s veus. 

Os prodigios ckscriptos - de guerras, trévas, conflagraçOes, mor­
tandades, prodisios no sol, na lua, nas estrellas, nos mares 1 ne terra, 
s.\:1 "ilol e s.Jo uma prova tocante da ml5ericordia de Deus, QUI não 

r a morta, mas a conversio do peccador. 

Santo Thomaz, em seu Supplemento ds Summ•, expõe admiravel-

•o Christo, diz elle, .o vir julgar o mundo, mostrar-se-• so� uma 
a gloriou, por cauu da autoridade do Jui:�: . Ora, pertence j •uto-



ltlma prova de5te .mor, no momento em qu. 1 ultima c:etutrophe 
i�r immlnentl. 

·Estes P• odigios extranhos, di:z: elle, estes phenomenos terriveis 
liplntosos, lerao por missio induzir 0$ corações dos t'lomens a K IUb 

Iterem .o Ju•z que deve apre$�tilr-se brtvemante, e preparai-os 
uozo, avisando-os anteci�mente por meio dutn slgna11�. tsYppl. q 
3, e. I. in corp . ) , 

Admira\lel bondade de nouo PH ! Provi� tocante de seu ardln 
sejo de $1lvar os �ns ! 

Na hota em que fõr m�ifestar o seu maior poder, Jews tctntar 

.... 
Elle proc:urar.i converter pelo t.-or aquelles que '" a esta hora 

rem resistido •s terna' $0licitaçõu da graça . 
Na hora mesma, em que elle preparlf' seu triumpho sobre os 

nimiaos, tsmapndo-os sob o peso do seu furot, abrir.i, pele ultima �z 
homens, os thnouros infinitos de sua misericordlii, offerecendo-1 

ultima pouibilidade de 5alvação . 
S!m duvida, auim como aconteceu no tempo do dHuvio, mult 
ns, após terem resistido aos convitu prolongadot de sua bonda 

O temor operar.i nelfH o que nio poude reali:ur o amor ! 

Arriplados e horrorizados .i vist;� dos phenomenos espantosos, q 

tfu�'::;.�0�;�0��::��;r�i��
o 

e e:
s 

.:�����:�to11�15 ���::·�:a 
j alvar ainda . 

Mas, porque esper•r ? 
O 1by$rno e�"'ncllr•do de;�nte de n6s nos mostra o petifO proxirno, 
Porque esperar ? 
A perturbaçio da ultima hor;�� nio deixar.i em muitos a luc:idu M 

lt•to nect'Uiria, p;��ra muc!arem doe vida, p.Jre 5I arrependerem e Jl 
rem nos br.açO$ d.t misericwdie divina, abertos atol j ultima hora . 
Potque nio rom.r as necest.ariH providenci .. , desde J.i, emqu.nto 

' ' 



Rejeitemos o erro, a hypocrisia, as seitas col"ldemnadas, e adhera 
tno1 j unica reli1ijo verdadeira, .li Esreja Catholica, Apostollca, Roman 

fundada por jtSU$ Christo, com o fim de levar os homeru; par• o Ceu 

E' tio facil 1 
Yiii'TIO�; ao$ pés do Sacerdote, o mini�tro vlsivel d<� misericótdia dl 

\'IN; fi1Çilm05 a conf•uio s•ncera du filit<IS p<�uadu, e depois lev;antan• 
·1'10$ reeenerildos no •rrepend•mtnto, vamos ajoelhar-nos í me� s.a 

1rad11, pilril ••i receber Aquel•e mesmo que em brtve ser.li o no� Juiz 

Amõlnhi, t<�lve: sej.11 tarde �mais ! 

Jj temos abusado muito ! Butil de incratidão ! 

Abr<�mos, confiantes, o 1'10$$0 cora;ão .o amor de Deus que 

11otc salve-se quem qui:er ! 
Amanhá H s.lv<�rj quem puder ! . .  

Cont• o histori�r judeu josepho que quatro •nnos •ntes d• sue�rJ 
que iulvl<� de destruir Jeru�lêm, um camponio desconhecido começou a 

rltar nas rvn do11 cid�e : 
Vn 4o O.i:ote I Voa do Occtclftte I Voa sahid• .... liU•tr9 ... ,. 

I VN cOfltr• Jen�...- I Vcs c:oolra o tcntpfo I Voa co�th• o pow"' 
1 . .  

Nem de di•, ntm de noite, t$le homem, como movido por urr.a 
• sobrehuman<�, não dei:uva de bradar : Dr.cr-saU, lle'lf';lfaü 1 ... 

...... , 
Por sete annos o propheta da dessraçil cumpriu o seu triste f�o. 

Nuta tempo, o sovemador da Syria, Ciestio Ga11o, veiu 5itiar /e­
. e pouco dt.pois foi substituido por Vesp<�slano, a emflm por 

ito,.que cercou a cidade na occasiiio da festa da Paschoo1, dand0-51! 

tio todos os horrores de um assédio de 7 mezes, num.a cidade rtpleta 

povo, Mm provi5Ões de alimentação, 

Ches<�r<llm a .tlrir os tumu!os pal".a arrancar os m0110� e devoru o 
c:ad.veres. 

E o propheta d� deq:reça a bradar sempre u suas mac:ebru ameaç�s : 

���M�-�· �·���u���m �l------------------



Um dia elle parou um lmtante • fitando os Instrumentos de 1uerr 

que lançav•m pedrn por cima d•s murafhn do1 cidolde, exclamou de ,. 
F,nte, com vo:. tonitroo�nte : Dn1reçHa )eruMWm f Delp-ca4a 
•i• I e no mesmo irutante, uma pe:dro� o�rremeswda pela machina, attln 

aiu-o (M pleno peito e extendeu-o morto em cima d.u fOI'"tifiuções, 

Este livro nio é um propheta de dessraç;a . . .  mas, bem póde w. 
m AVISO do Céu, dos castigos que amuçam ôl humanid11de em revoft 

O.S,raçados de nós ! si nio estivermos bem com OeYs ! 

Convertamo-nos ! 
Afoutemos de nós o braço justiceiro de Deus olfendido ! 

Chixemos de c.xnmodismo . . .  da indlfferei"IÇa ! 
Sejamos Cathclicos de verd.de ! 

Sejamos filhos devot11dos da uniu E1reja divin•, 1 Esreja Co�tholica 
Apostolica, Rom•na ! 

Deixemos de brinc;u com Deus ! 
Deus - irri4et.r I IGal•t. VI. 11 . 
Com Deus nio �e brinca. 

Pratiquemos • I'"IOS!-1 �nt• Relisiio . .  e prlltlquemol-a int 
f'almente ! 

E' o grande objectivo deste livro. 

E' a unica aspiraçlio do autor ! 

P . JULIO MARIA 
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